
l a i s a a t i g » á * f t i f l t ò r s « s a l s r t e g g © s t s t « S l g f r i t e , — f a S l I s f t - e » á s t e m i , p i í t s i 9 t í t ou tos , 

ÀDMIÍilJT. — Augusto Ribeiro Arroba» D í r C C t O r * C P r O t t O C Í a r f O J()(lO Ribeiro ATTO 'UtÂ/S 

Ana 36SOO Estrangeiro e Aíri- _ ca Oriental.. 67SOO Africa Ocidental.. 47$00 Co&rança pelo correio 
EDITOR — Dinm&nhno Ribeiro Arrobas Q|ãÍS l$0fl . 

Ano 19.° Redacção e Administração 
Pátio da inquisição, 6-1.°—Telef. 351 Siaáa, 15 É Fevereiro È 1931 Oficinas de compos ição e iro» 

pressão, Pátio da Inquisição, 21-21A /V aV « 2456 
De Lisboa 

SAÍRAM as novas pau-
tas alfandegárias, fac-

to que passou despercebido 
a muita boa gente, mas que é 
de stinado a marcar na vida 
e actividades nacionais. 

Parece que elas foram ins-
piradas numa sã politica pro-
tecionista, o que é de consi-
derar e ojcalá que elas sirvam 
de forte estimulo á nossa ca-
quética economia. 

Ha nelas, porém, qualquer 
coisa que reputamos de me-
nos bom para a Nação, e pe-
rigosa para a nossa cultura. 

As tarifas sobre a impor-
tação do papel, parecem-nos 
que não vêem ao encontro do 
que nesta altura, se devia 
fazer. 

A industria do papel, quer 
queiramos quer não, é uma 
industria parasitária com uma 
existência dificii entre rós, 
tende uma vida fictícia e ape-
nas sustentada a balões dí 
oxigénio. 

Está provado—e creio que 
no Ministério das Finanças se 
encontram elementos que fa-
zem essa prova—-que os nos-
sos pinheirais não podem ser 
utilisados com proveito na fa-
bricação do papel. 

Por isso foi para nós sur-
preza desagradável a leitura 
do manifesto—nessa parte — 
que o governo publicou e man-
dou distribuir no dia 5 do 
mês de Outubro. 

Nele se dizia que a essa 
Industria seriam dados meios 
de vida, e que em breve se 
entraria numa fase de franca 
e próspera produção! 

Como medida prévia, veio 
a tarifa agravada e sobre ela, 
por certo, incidem as que se 
projectam e tencionam pro-
mulgar. 

As industrias gráficas e a 
cultura portuguesa sofreram 
um rude golpe e para mim 
estas são bem mais dignas do 
nosso carinho e da nossa aten 
ção que aquela problemática 
industria. 

Autores, editores e tipó-
grafos agitaram-se e bateram 
á porta do sub-secretário das 
Finanças, ejcpondo-lhe em ges-
tos sinceros a sua situação 
aflictivs. Segundo os jornais 
o sr. dr. Armindo Monteiro 
prometeu o seu interesse pelo 
assunto, mostrando conhece 
lo profundamente. 

Com o sr. ministro das Fi-
nanças não se conseguiram 
avistar ps comissionados e foi 
pen. S. ej<.a que é além da 
ministro, autor e editor, tem 
por .estes factos, uma especia-
líssima capacidade para dis-
cutir e falar sobre tal questão. 

Convencemo - nos mesmo 
que essa parte das tarifas não 
foi, contra o que seria para 
desejar, orgamsada e estu-
dada pelo sr. Dr. Oliveira Sa 
lazar. 

Se o tosse, nutra, certa 
men*e, seria a solução. 

E, mais diremos. , . 

António óe Faria. 

iiiiií ia 

IA'se encontram em exer-
cício os novos corpos 

gerentes desta agremiação, 
constituídos pela fórma se-
guinte : 

Assembleia pecai — Presidente, 
dr. José Ferieira i igueiredo Santos; 
vice-presidente, dr. Vítor Monteiro 
Simões; secretários, dr. Jaime da 
Costa Arnaut e Diego Soares. 

Conselho fiscal Daniel Pedroso 
Baptista, D Miguel Osovio de Alar-
cão e tenente coronel Alberto dos 
Santos Pereira Monteiro. 

Direcção — Presidente, dr. Do-
mingos Lara ; vogais, coronel Fian-
Cisco Gomes. Ménuel de Alme'da e 
Virgilio de Paiva Santos ; substitu-
tos, dr. Alfredo Vieira Matoso, Al-
berto Ca marada Cortezão, Antonio 
de Moura Forjaz de Gusmão e Al-
varo Pereira Dias Ferreira. 

Arcelsispo de Évora 
EN C O N T R A - S E NESTA 

cidade deste terça-
feira o ilustre arcebispo de 
Evore, sr. D. Manuel Mendes 
da Conceição Santos. 

ÍQBÍ3 Jlll 
A sateiçào pra o m mo-numento 

CONTINUA aberta nâs 
Colunas da Gazeta 

òe Coimbra, a subscrição 
para o monumento a erigir 
ao grande português que foi 
o dr. Antonio José de Almei-
da, iniciativa que em todo o 
país foi acolhida com a mais 
viva simpatia. 

Transporte. . . 105$0Q 

No Bairro Altó, as listas 
para inscrição de donativos, 
podem ser pedidas na Farma-
cia Pinharanda e na Livraria 
Neves. 

A' Gazeta óe Coimbra, 
podem ser enviadas quais-
quer importâncias para o mo-
numento, visto já ter aberto a 
subscrição nas suas colunas. 

Continuam com grande 
actividade os trabalhos da 
comissão eleita etn Coimbra 
para assegurar a colaboração 
do d istrito na homenagem á 
memória do dr. Antonio José 
de Almeida. 

Na sua ultima sessão, es-
ta comissão totftotl conheci-
mento da extensão dos tra-
balhos realisados nos conce-
lhos. Os srs. dr. Alberto Vale, 
Antonio Costa e Àbiiio Si-
mões dos Reis, de Arganil; 
dr. Delfim Pinheiro, em Sou-
re; dr. Francisco dos Santos 
Neto è dr. Ismael de Carva-
lho, em Montemór-o-Velho; 
dr. Alberto de Castro, em 
Penacova; dr. Alfredo Miran-
da e dr. Joaquim de Campos, 
em Condeixa ; Henrique Bar-
reto e dr. Alvaro Machado, 
em Cantanhede, Moreira Gre-
go e José Maria Calisto, em 
Mira; teem desenvolvido uma 
actividade que promete os 
mais lisongeiros resultados. 

O numero de listas entra-
das na comissão é já grande. 

A comissão pede aos ami-
gos e admiradores do dr. An-
tonio José de Almeida, que 
tão numerosos são nesta ci-
dade, que a coadjuvem na 
sua missão, promovendo a 
inscrição nas listas que se 
encontram nos locais mais 
frequentadas. 

Subscrição para o monu-
mento ao dr. Antonio José de 
Almeida. Listas é importan 
cias já recebidas 'pelo tesou-
reiro da Comissão dc Coim-
bra : 

Lista n.o 18 
Dr. Antonio da Costa Pereira 100$00 
Abilio Antonio Pinto. . . 100$00 

Lista rt.o 107 
Manuel de Oliveira Subtil 10$Q0 
João Alves dos Santos Sil-

vano 10$09 
Artur José dos Sintos . . 10&00 

Lista n.o 11 
Adriano do Nascimento. . 10S00 
Fernando Sales 5$00 
Abilio Madeira . . . . . 53t>00 
Joaquim dos Santos . . . 2$50 
Matiuel d e Sousa . . . . 1$50 
João Gaspar SiniSes . . . 5$00 
Antonio Ferreira . . . , í$50 

Escudos Í261$50 

EM COIMBRA 

SÂLHS (Vidago) 
A Riellior M ápas mine-rais 8 loef cinafs 
Peçam esta água em to-
óos os bons estabeleci-
mentos óe COIMBRA. 

Nsliciiis liares 
PELA ultima O E. pas-

sou ao quadro de re 
serva o coronel médico sr. 
Fernando Godinha de F;guei-
fedo e Melo, da 3 a Inspecção 
do Serviço Médico, por ter 
atingido o limite de idade. 

NO B de Metralhado-
ras, 2 foi promovido 

a tenente o alferes sr. J'.ão 
Carrasco. 

NO B. de Metralhado-
ras. 2 h»< colocado o 

ci ente sr. Neves Sacadura. 

PARA frequentar o cur-
so de informações da 

Escola Central de Oficiais foi 
nomeado o t noiite coronel de 
artelharia, 2 ;>r. Luís (ie Al-
buquerque Gusmão, 

6 PR0X1M0CARNãVSL 
Nos dias 2 J e 4 Se Março 

PROGRAMA 
Dia 2. — Das 15 ás 18 

horas, realizar-se-ha o corso, 
concentrando-se os carro- ins-
critos na Praça da Republica, 
donde partirão para o Largo 
Miguel Bombarda, com o se-
guinte trajecto: Avenida Sá 
da Bandena, Rua Olímpio 
Nicolau Fernandes, Praça 8 
de Maio, ruas Visconde da 
Luz e Ferreira Borges. 

Do Largo Miguel Bombar-
da, o côrso voltará até á Pra-
ça 8 de Maio, seguindo pela 
Rua da Sofia até á frente da 
Igreja do Carmo, voltando em 
direcção á Praça da Republi-
ca para repetir O mesmo tra-
jecto. 

No côrso, tomarão parte 
carros alegóricos e de récla-
me, ornamentados, e carros 
simples, constituindo este cor-
tejo um numero de Arte e de 
alegria. 

Ha quatro prémios para 
os carros melhor apresenta-
dos, sendo dois para os ale-
góricos e outros dois para os 
ornamentados, respectivamen-
te de 3 e 2 libras em ouro, e 
de 2 e 1 libra também em 
ouro. 

Dia 3. — Das 15 ás 18 e 
nu:ia horas, concerto no Par-
que da Cidade pelo Grupo 
Musical Artístico, realizando-
se aí uma Paraóa Infantil 
de costumes carnavalescos, 
com cinco valiosos e lindos 
prémios ás crianças que me-
lhor se apresentarem, prémios 
que serão antecipadamente 
expostos em uma vitrine dum 
estabelecimento da c i d a d e 
baij<a. 

A todas os crianças serão 
distribuídos balões, chocola-
tes, bolachas, etc. 

Entrada no Parque: 1$00 
cada pessoa; crianças, mas-
carados, entrada gratuita. 

Dia Íí.—Concerto p^io re-
ferido Grupo Musical Artís-
tico, seguido de bailaricos, 
cantares ao desafio e estúr-
dias á moda do Minho, no 
Parque da Cidade, que neste 
dia, encontrar-se-ha artística 
e originalmente decorado á 
milanesa, sendo a sua orna-
mentação de grande efeito e 
de Completa n o v i d a d e em 
Coimbra, das 15 ás 18 e meia 
horas. 

Entrada no Parque, 1$50 
por cada pessoa, 

Este p rog rama tem a apro-
vação do autor do Boróa óe 
Agua, tt quem a comissão 
d a s festa r ecomendou dias de 
bom e l indo sol. 

I jp.Bg? «psiw 
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Além dos números inclui 
dos neste programe, é de ciêr, 
que tnais um cu dois muito 
ruidosos e interessantes ve 
nham a fazer parte dele, de-
pendendo somente de algu-
mas dificuldades, que se pro-
curam remover. 

Estamos convencidos que 
este ensaio de Cernaval civi-
lisado vai tornar-se, pelo seu 
bom e brilhante efeito, um 
grande estimulo para que, 
nos anos futuros, se façam 
pelo Carnaval cinda melho-
res e mais luzidos festejos, 
chamando a Coimbra milha-
res de pessoas, que extraor-
dinariamente animarão a vide 
da cidade, dando-lhe realce e 
fama pelos seus ruidosos e 
artísticos carnavais 

Portanto, é de crer que a 
cidade, principalmente as pes-
soas que estão em condições 
de auxiliarem os projectado^ 
festejos, principalmente o co-
mercio, a industria, as asso-
ciações, os clubs e os grémios 
não deitarão de se interessar 
pelo maior t jeito do programa 
qne heja publicamos. 

O co so parece-nes que 
terá um granda sucesso, dado 
o grande entusiasmo que se 
nota na cidade, em todos os 
meios. 

A Paraóa óas Crianças, 
deve constituir um numero de 
grande b:-lesa e alegria. 

Por ultimo, os bailarinos, 
as festadas e estúrdias á 
moda do Minho, L-chiiã » os 
festejos do Carnaval civilisa-
do com chave de ouro. 

Tud> depende, porém, que: 
o tempo ajude, mas nóí esta-
mos convencidos que vamos 
ter uns dias de sol primaveril. 

VI 
P M várias universidades 

e escolas existem hoje 
cursos regulares de lingua 
italiana. Assim, dados recen-
tes, indicam a e\istencia de, 
entre ouíroS/ cs seguintes: 

trê; na CheCdeslováquia, 
nas Universidades de Praga, 
Brunn e Bratislava; ^ 

quatro na Ungriâ, em £>u 
dapest (na Universidade e 
no Colégio Eotoos) em Sze-
gel e Pecs; 

duas n a Roménia, nas 
Universidades de Bucarest e 
Chy: 

uma em Viena na secção 
Dante Alighieri; 

uma na Alemanha, na Uni-
versidade de Breslau : 

uma em Portugal,em Co"m-
bra; 

uma em França, na Uni-
versidade de Estrasburgo; 

uma em Cuba, na Univer-
sidade de Havana; 

uma na índia, na Univer-
sidade de Dacca; 

três no Egito, na Univer-
sidade de Filologia arábica, 
de sciencias economicas e 
sciencias jurídicas do Cairo; 

uma na Universidade de 
Kioto. 

E cada vez mais e mais 
se vão criando pelo mundo 
culto, mercê do crescenie e 
justificado interesse que está 
adquirindo a literatura ita-
liana. 

N. B. 

i 
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a Fábrica Foi a que teve 
do Calçado Portugal, estabe-
lecendo o sistema das venda® 
a pre • !. ç8es com bónus, faci-
litando essim a «({Uiãfçâo do 
seu c dç ulo a prestações de 
5$00. com a probabilidade de 
se com- f-fHjir, com uma única 
prestação de 5$00, calçado no 
valor ile 90$00. 

A Fábrica do Calçado Por-
tugal. a primeira fábrica do 

énero a estabelecer este sis-
tema de Vendas, tem recebido 
o aplauso de toda a gente, 
não só por esta iniciativa, 
que tanto beneficia o publico, 
como pela correcção com que 
procede, fornecendo aos pre-
miados calçado perfeitamente 
igual ao que é vendido a 
pronto pagamento. 

íoscreva-se hoje mesmo no 
Depósito desta cidade, rua 
Visconde da Luz, 79. 

âcoIsí3íu3 do transporte do BZQngnqs volumes 
I ^ A R A tornar mais van-

tajosa a utilização da 
tarifa n.° 8/108 em vigor nas 
várias linhas do país para o 
transporte da pequenos volu-
mes até 10 qu-.los, vai a C. 
P. promover a aceleração des-
tes transportes por fórma que 
as remessas desta natureza 
expedidas de qualquer esta-
ção das linhas do Minho, do 
Douro ou do Norte, possam 
ser entregues em Lisboa na 
manhã do dia seguinte. 

As remessas expedidas de 
qualquer estação das linhas 
do M nho ou do Douro para 
entrega na estação de Lis-
boa-Rocio psgam de trans-
porte 5$00 e para entrega no 
domicilio em qualquer ponto 
da capital apenas mais $90. 

Se a expedição das remes-
sas se efectuar nos despachos 
centrais do Porto, situados 
nas ruas Al^andre Braga, 
86, Infante D. Henrique. 53. e 
das Oliveiras 4 a 6 r"bra-sc 
pelo transporte ale Lisboa, 
5$90 quando os vclum°s se-
jam para entrega ria estação, 
ou 6$'30 quando para entre-
ga no domicilio, em Lisboa. 

Quando se trate de remes-
sas expedidas na estação de 
Campanhã ou Gaia o preço 
do transporte até Lisboa c de 
3$00 para entrega na estação 
('•> R cio 
Ciitreoa no d iniCiMo. 

eu 3$90 se íôr para 

Fitiaíio Lobos 
M88Í8 BalllU 

ADVOGADOS 
Rua da Sota, 41 rj c 

Coimbra. 

Discos e Gramofones 
«BIS 

ESAN PSEMIO. Expsição Internacional. Bsrcelona-1923. 
As Melhores Musicas Classicns e Ligeiras 

m 
,, ff-^-v if^Z 
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Rua Sofia, 67 

Representante desfs siarca em Coisifira 
0 

U 

AUMENTANDO cons-
tantemente o nume-

ro dos doentes nos Hospitais 
da Universidade (era de 550 
no ultimo sábado) nacessário 
se tornava aumentar-lhe tam-
bém as suas instalações. 

Prevendo este facto, o Pro-
fessor sr. Dr. Angelo da Fon-
seca, director dos mesmos 
Hospitais, aos quaia vem dan-
do todo o seu esforço, empre-
gou toda f! su« influencia 
pessoal, qu;* é grande, junto 
das estancias superiores para 
conseguir as verbas necessá-
rias a melhorar o existente e 
ampliar z criar novas instala-
ções com todo o conforto, para 
poder receber os doentss que 
de todo o país aqui ocorrem 
em procura de melhoras para 
os s=u3 padecimentos, chama-
dos tanto pslo superior corpo 
clinico do.-> nossos Hospitais, 
cujos nomes passam alem d s 
nossas fronteiras, como paio 
nome que têm os Hospitais 
da Universidade, como insti-
tuição mode-lar. 

Ainda não ha dois mêses 
que foi feito o aquecimento 
central dos quartos, secreta-
ria, salas de aula, etc.. e já 
podemos acrescentar àquele 
grande melhoramento a cana-
lisação de agua quente e fria 
em todo? ps quartos; a mu-
dança e montagem do eco-
nomoto e armazéns gerais em 
um dos andares do novo edi-
fício levantado nn cerca dos 
Hospitais; a montagem no 
mesmo edifício da lavanderia, 
grande melhoramento que per-
mite aos Hospitais desinfec-
tar, lavar e calandrar toda a 
roupa suja num dia, no dia 
seguinte, isto é a roupa suja 
num dia está pionta para po 
dêr servir novamento dois 
dias depois. Isto é qualquer 
ccisa de interessante que me-
rece ser visto e examinado 
pelo povo de Coimbra, a quem 
estes assuntos muito devem 
interessar. 

Ainda no rez-do-chão do 
mesmo edifício foram monta 
das as oficinas de carpintaria 
e serralharia que permitem 
concertar qualquer avaria que 
repentinamente surja nos va-
rias serviços hospitalares, e 
ainda prover, dentro do seu 
limitado âmbito, ás amplia-
ções e alterações que cons-
tantemente ali se estão fa-
zendo. 

N?gar o enorme desenvol-
vimento que os Hospitais d» 
Universidade teem tido e con-
tinuam a ter sob a adminis-
tração do Professor sr. Dr. An 
gelo ria Fonseca, seria negar 
a realidade dos factos, e cha-
mar para eles a atenção dos 
nossos leitores e espacial 
mente do povo de Coimbra é 
um dever que a Gazeta ós 
Coimbra cumpre com todo o 
prazer, como defensora que 
sempre tem ' ido dos interes-
ses e reg-ilias de Coimbra e 
da sua Universidade da qual 
os Hospitais fazem parte. 

niy^pçsJ»j«Í'» tífj iui issuifiltâ tij «JUi foftal 
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A' >MANHA, ás Vi h, 
ras e meia. no C. 

A. D. C., Mgr. dr. Mandes do 
Carmo, reaiisa uma conferen-
cia comemorativa do centená-
rio de Santo Agosto h > 1 
qual versará sobre Santo 
Agostinho estudante, génio, 
sanVòaóe e apostolaóo. 

FOI muito interessaute a 
conferencia que o ilus 

tve professor do Liceu Jo^é 
Falcão, sr. dr. Mário Costa 
de Almeida fez na Universi-
dade Livre, na quarta-feira á 
noite, ácerca de Eóison e 
seus inventos. 

A casa estava cheia, ten-
do o major sr. Belizario Pi-
menta feito a apresentação 
do conferente. 

Disse s. e jía (jue a Uni-
versidade Livre, de que é pre-
sidente, se quiz associar á 
comemoração da lampada ele-
ctrica e por isso convidou o 
ilustre professor de Fisica do 
Liceu José Falcão, sr. dr. Ma-

| rio Costa de Almeida, para 
trot r deste assunto. 

O conferente versou, espe-
cialmente: a vida de Edison 
11a sua infância; os seus pri-
meiros inventos: a sua acção 
no campo do telegrafia e da 
telefonia; a historia da inven-
ção e da evolução do telefo-
ne até Edison; como funciona 
o telefone; a evolução das 
ideias dos sabie>s que condu-
ziram á descoberta do fonó 
grafo; descrição e funciona-
mento do fonógrafo de Edi-
son e aperfeiçoamentos pos-
teriores', 

A s ! a estava cheia. 
Na projeima quarta faira 

continuação desta canferen-
cia. ^ 

O sr. dr. Mário Costa de 
Almeida foi, no final, muito 
aplaudido. 

a i ! l i E m i 

ps JltUwj 

17 ST A O d* serviço na 
prosam a semana, as 

segui farrrtaci.as: 
5.o f-irno — Farmacia Ernesto Mi-

raniin. Pr.iça do Com-ircio. telef. 471. 
Farmni.ia Pinto de AlmciJa, Ave-

nida Sa da Bandeira. 
Farmacia Domingos Madeira, Es-

trada da Beira 

N( 7O salão da Associação 
dos Artistas realizam 

h< ja uma ej<i)OS;ção de cera-
mica em estilo românico, egí-
pcio e grego, os hábeis cera-
icicos srs. Adelino Antonio 
Pereira e Luís Fonseca, que 
apresentam trabalhos de in-
teira novidade para Coimbra, 
trabalhos dignos de apreço 
não só psla sua execução, 
qne é esmerada, como pela 
fórma como estão dílineados. 

Os trabalhos que os dois 
•vtijt.is expõem ao peblico, 
h-'firam muito a industria de 
Cnia bra. 

Agencia é MIS is Mn 
£7EZ no dia 2 deste mês 
^ quarenta anos que foi 

inaugurada a agencia do Ban-
co de Portugal em Coimbra, 
t^ndo como agentes os srs. 
Adriano Pampdio Barbasa e 
Joaquim Auqu-to de Carva-
lho Santos, já falecidos. 

Dessa época ejiist^-m ainda 
ali empregados os srs. Alber-
to Mandes Simões de Castro 
e Antonio Lourenço. 

Em movimento, a agencia 
da Coimb a é n mais impor-
11 ate de todas da Portugal, 
falando- e ha tempo em ele-
var a Ca-jo Filial a Ayencia 
desta cidade. 

f sl a MiIPÍÍS *s • a ? u 
nítíi 1* i» 

a e n p s t ias sitias 
Consultas diis Í'2 é .< 16 horas 

RU3 utsoends (la LílZ. 27-2.0 

FILIAL DE COIMBRA 
17XPOSIÇÃO de lavores, 

a re.alizar em Maio, 
| a favor dos diabéticos pobres. 

Frabathos recebido^; Sr.a 
D Ana Leal Gonçalves, urr» 
abífudor para bule, de seda 
bordada. 

Oferecem trabalhos para 
a mesma exposição: Casa 

| Singer de Coimbra; as s r .os* 
| Dr.a O, â lia de Bastos Leite 

Braga, D. Maria Isabel de V. 
Correia Soares, Mademoiselle 
Correia Soares, D. Marieta 
Virgínia de Carvalho Ferrei-
ra, D. Maria de Lourdes Cor-
reia dos Samos, D. Maria 
Estrela Ferraz, D. Maria Bra-
ga, D. Matilde Olaio, D. Ida-
lina Olaio, D. Leopoldina Maia 
Pinto Mendes, D. Helena Maia 
Pinto. D. Maria Alice Alves, 
D. Armanda Correia dos San-
tos, D. Julia Virgínia de Al-
buquerque, D. Adelaide Ema-
renciana de Albuquerque, D. 
Maria Isabe! Paul4 Mendon-
ça, D. Olinda Morais, D. Ali-
ce Morais, D. Hermecilia da 
Costa Ramos, D. Alice Rosa 
de Almeida Pinho. 

Donativos recebidos: Sr a 
D. Berta Braga Xisto, 20$00. 

Sócios — Inscreveram-se 
mais as senhoras e srs.: D. 
Maria Domingues Benevides 
Aires, D. Maria do Rosario 
Alves Ribeiro e Silva, Manuel 
Augusto de Oliveira, José Do-
mingues. D. Maria Selvatóiia 
Santos. Julio dos Reis Alves, 
Manuel Je» Campos Pinheiro, 
Francisco Dom ngues, Anibal 
de Melo, Joié Augusto da 
Silva, Francisco Auguito M ar-
tins Adão, Augusto Dias, Joa-
quim Rodrigues Moreira, Au-
gusto Ferreira, Joaquim Melo, 
Adebno Pratas, Antonio Fer-
na ides Ferreira, Bento Fer-
nandes Mata. 

Julgamento 
EM audiência geral pre-

sidida pelo meretis-
simo juiz do Juizo Criminal, 
sr dr. Oliveira Pires, o qual 
tinha como adjuntos os srs. 
drs. Bernardes de Miranda e 
Luís Osório, respectivamente 
juizes da la e 2a vara desta 
comarca, respondeu losé Vei-
ga, solteiro, proprietário do 
Casal da Rosa. 

A acusação publica esta-
va representada pelo douto 
delegado sr. dr. Teixeira Bo-
telho, estando, a dclesa con-
fiada ao conhecido e distin-
tíssimo advogado destes KU-
ditorios, sr. dr. José Paredes. 

Este julgamento trouxe a 
Coimbra uma enorme massa 
de povo, que encheu a vasta 
sala do tribunal, ficando ain-
da espalhadas pelo átrio mui-
tas pessoas que na sala não 
couberam. 

A' 18 horas, e depois de 
encerrados os debates, que 
derem margem a que o ilus-
tre defensor do acusado pro-
duzisse uma brilhante oreção 
forense, recolheram, para di-
eidir, os doutos magistrados, 
'jue, pouco drp,!is. voltavam 
á s:'la do tribunal para ler a 
respectiva t,eiitei;ç-, que c.b~ 
solveu o reu. 

Nota curiosa—Esta de-
cisão produziu tal entusiasmo 
no numeroso auditotio, que o 
mesmo, á saída do «ousado, 
ron.piu numa estrondosa í>al-
vj da palmas, trazendo-o em 
triunfo até á entrada da Sofia. 
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Como a nossa longa afeição, é este o chá que há 
tantos anos saboreamos nesta deliciosa hora. Já meus 
avós o consumiam, aos anos que isso lá uai... E creio 
bem que foi este o elidir que lhes manteve a vitalióaôe, 
permitinóo-lhes, assim como a meus saudosos pais, 
uma epistencia tão longa, tão calma e tão feliz o 

C H A " H O R K J I M A N 1» 

È E ' o néctar que pela sua 
refrescante frangancia"e*pu-
reza nos reconforta e estimu 
la. Bem sabem os que já são 
idosos, ou os que têm de su-
portar as fadigas do trabalho 
mental ou físico, que nada há 
que mais serene os nervos e 
conforte o espirito, do aue 
uma deliciosajchavena deste 
vivificante chá. 

Para garantia da ejícelen-
cia do produto, só se vende 
em pacotes de 14, 5 f , 125 e 
250 gramas.tPedi-lo em qual-
quer estabelecimento. 

Palavras do analista e Pro-
fessor Charles Lepierre : _Jjj 

«O\Chá Horniman é cons-
tituído exclusivamente por fo-
lhas de chá puro. E' ABSO-
LUTAMENTE ISENTO de 
folhas de outras plantas e de 
qualquer falsificação ou im-
pureza. 

A sua infusão obtida com 
este chá constituiu uma bebi-
da muito aromatica, de sabor 
muito agradavel, estimulan-
te, facilitando as digestões e 
altamante higiénica. 

Agentes : Em LISBOA : Carlos Sá Pereira,'L.da, Rua 
Arco Bandeira, 115-2.o. 

No PORTO : Amadeu Ribeiro da Cunha, Rua Fernandes Toitiez, 783. 

s m i i 

A V I S O 
Nos termos da lei, são con-

; vocados os sócios desta Coo-
í per&tiva para reunir em as-
J seinbleia gerei, no dia 23 do 
j corrente mês de Fevereiro, 

pelas 14 horas, no edifício da 
Cooperativa, com a seguinte 

ORDEM DO DIA 

Apreciação òo relatório 
e contas óa gerencia òe 
1929; 

Resolver sobre outros as-
suntos óe interesse para a 
Cooperativa. 

A assembleia geral fica 
em sessão permanente até é 
conclusão dos trabalhos anun-
ciedos. 

Não comparecendo nume-
r© legal de sócios para poder 
funcionar a assembleia geral, 
fica desde já feita nova con-
vocação para o dia 16 de 
Março próximo, á mesma hora 
e no mesmo íccel. 

A escrita e os documentes 
encontram-se á disposição dos 
sócios gue os queiram exa-
minar. 

Coimbrp, 8 de Fevereiro 
de 1930. 

O Presidente da Assem-
bleia Geral, (a ) José Tornaz 
óa Fonseca. 

Curse dos Liceus 
Escola Normal Prí 

S e n h o r a h a b i l i t a d a , d á e x -
p l i c a ç õ e s . E s t r a d a d a B e i r a , 
ri.o 8 1 . s - q - X 

A Empreza do TIVOLI resolve fazer 
a sua ultima exibição deste magnifico 
filme português, na próxima TERÇA-
FEIRA, 18, em virtude da grande 
afluência de Publico. 

M m 21, H l l O , 1 0 1 2 1 . 1 1 9 0 E 1 

Aniversários 
Fez anos, or.tem, a sr. D. Maria 

da Ressurreição Gonçalves. 
Fazem anos hoje : 
D. Maiia Soares Duque. 
A'manhã: 
D. Alice Agusta dos Santos 
Condessa de Felgueiras 
D. Juliana Ferreira dos Santos 
D. Aurora Marques dos Santos 
Angelo Lopes. 
Segunda-feira : 
D. Lidia Fernandes Mesquita e 

Sola 
D. Albina Gomes Figueiredo Bo-

telho 
D. Angela de Sousa Ferreira 
D. Maria Amélia da Cruz Canelas 
D. Maria do Naacimento Reis. 

IMI . 

Moticias vários 
PARA o Parque da Ci-

dade e encomenda-
dos pela Comissão de Turis-
mo, chegaram na quinta-feira, 
quatro grandes e vistosos vi-
sos e quatro elegantes colu-
nas, para completar a decora-
ção da avenida centrei do 
referido recinto. 

No próximo mês de M^rço, 
como já noticiámos chegarão 
mais 13 vasos, em cimento e 
azulejo de modelos de inteira 
novidade e de grande efpito, 
sendo estes pira substituírem 
os de madeira que estão ó 
entrada do Parque. 

NA Litografia Bolhão, do 
Porto, mandou a mes-

ma entidade fazer um lindo e 
artístico cartaz de propaganda 
da cidade, e que, segundo nos 
consta, vai ser utilisado pela 
Tuna Académica, na sua pró-
xima excursão artística pelo 
país e ilhas, e isto a pedido 
da Tuna. 

O 3.° ano médico também 
pediu á Comissão de Turismo 
alguns centos de interessan-
tes pliants de propaganda 
desta cidade, para distribuir 
nas localidades que vai visi-
tar no sul do país. 

Quem Qaizer aunar irrepreensivelmente Chie! 
Dirija-se sem perda de tempo á sucursal do 

COIMBRA L I S B O A 

Arco de Almedina, 20-22 1 Rua da Maflaléna, 112-2* 
Fazem-se, tinjem-se e transformsm-se feltros. Artigos 
para criança. Chapéus para Senhoras e Criança. 
Grande sortido de aplicações nacionais e estrangeiras. 
Pessoal competentíssimo. Preço desafiando toda a 
concorrência. 10 ojo de abatimento em todos os 

chapéus. 

Azuieijo Barata 
Vende Francisco Ferreira 

fy Maia, t d a , rua dg Moeda, 

Anuncio 
Tristão óe Araujo Abreu 

Bacelar Júnior, Juiz óas 
Execuções Fiscais óo con-
celho óe Coimbra 

Faço publico que no dia 
23 do corrente mês, por 12 
horas, á porta da Repartição 
de Finanças deste concelho, 
se ha-de proceder á arrema-
tação pelo maior lanço ofere-
cido dos moveis que foram 
penhorados a Saul Morgado, 
da rua João Cabreira, na exe-
cução fiscal que lhe move a 
Fczenda Nacional, por dívida 
de contribuição industria! — 
« Grupo C » de 1929 30, a sa-
ber : 

50 dúzias de pratos finos; 
100 dúzias de taças da 

marca, e 
1 motor electrico, marca 

Goviet. 
E eu, Pompeu Ferreira 

Leite, escrivão, o subscrevi. 
Repartição de Finanças do 

concelho de Coimbra, 12 de 
Fevereiro de 1930. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz das Execuções F/s- \ 

cais, Tristão óe Araujo Abreu 
Bacelar Júnior. j 

Pensão faíernã- I 
rimai 

Eloa da Gala, 25 a 29. Col tòra 
Aceitam-se comensais ao 

preço de 300$00, sendo o mé-
nú três pratos ao almoço, vi- j 
nho, café ou fruta, jantar quet-j 
tro pratos, vinho e fruta, > 

O enfraqueimento nervoso resul-
ta de se haver pedido ao sistema 
muito mais do que os seus meios de 
se recuperar lhe permitiam. Con-
corda as mais das vezes com um en-
fraquecimento de todo o organismo. 
O tratamento das Pilulas Pinh acha-
se, portanto, naturalmente indicado, 
visto que ás suas qualidades regene-
radoras do sangue, elas reúnem a 
propriedade de tonificar energica-
mente o sistema nervoso. A deb li-
dade nervosa é frequentemente re-
sultado de perdas seminais, que tra* 
zem comsigo ao mesmo tempo uma 
grande fraqueza, uma sensibilidade 
nervosa estrema e um declinar pre-
maturo : por isso impõe-se a neces-
sidade de uma intervenção energica. 

PÍLULAS PINK 
As Pílulas Pinh dão sempre ex-

celentes resultados contra todas as 
afecções que teern por origem o em-
pobrecimento do sangue e o enfra-
quecimento do sistema nervoso: 
anemia, chlorose, neurastenia, fra-
queza geral, enxaquecas, dores do 
estômago. 

As Pílulas pinh estão á venda 
em todas as farmacias pelo preço de 
Esc. 8J50 a caixa, Esc. 48$00 as 6 
caixas. Depósito geral : J. P. Bastos 
fy C.a, L.da, 8, rua Instituto Virgilio 
Machado — Lisboa. 

D* 
ii Mn è Portuga 

São convidados todos os 
socios desia colectividade a 
reunir em assembleia geral 
no dia 17 do corrente mês 
pelas 21 horas e 30 minutos. 
ORDEM DOS TRABALHOS 

Apreciação de contas. 
Eleição dos novos corpos 

gerentes. 
O Presióente. 

5 A V E N I D A NAVAR R O, 
i c u n c i .1 aOS MELHORES PREÇOS: 

ras em ferro esmaltado. 
Artigos em borracha para far-

mácia e uzos industriais. 
^ Máquinas de escrever. 
Õ̂) Laminas para barba SOUPLEX. 

Grandes descontos aos revendedores 

Teleí, 455 Teleg. Figueiredias 

Pí gota pode apresentar-se subitamente, soBre» 
tudo em pessoas que não desprezem os prazeres 
da mesa. Rapidamente conduz o excesso de ácido 
úrico, que se acumula no organismo, a graves 
perturbações articulares. Seja V. E . ' previdente, 
pense em que o Atophan da Casa Schering de 
Berlim é considerado desde ha muitos anos pelos 
médicos de todo o mundo como o medicamento 
sem igual contra a gota e o reumatismo, não 
só pela sua incomparável ccção curativa, mas 
também por estar livre de efeitos secundários 
desagradáveis. Insista na embalage::! origina!: 

<1 Tubos de 20 comprimidos de 1/2 gr. « 

Em virtude da retirada de 
uma familia, realiza-se áma-
nhã, domingo, 16, pelas 14 
horas, na Avenida Navarro, 
52, em frente ao Parque da 
Cidade, um importante leilão, 
que consta: 

Rica mobilia de quarto, 
em estado de nova; uma de 
sala de mesa e outra de sala 
de visitas; camas de mogno 
antigo, guarda-vestidos, camas 
de ferro, lavatórios, secretária 
de senhora, bengaleiros, piano 
de cauda para estudo, relógio 
com seis musicas, boa má-
quina de costura, cadeiras e 
outros artigos que estarão 
presentes no acto do leilão. 

O leiloeiro, Freitas. 

COMPANHIA DE SEGUROS 
Capital 1 . 5 0 0 : 0 0 0 $ 0 o 

V. B. 
Capitai com tundo de reseroa, mais de 18.000:00 

lie marcos ouro, equivalente a mais 
d e E s c . 8 4 . G O O . O O O $ Q O 

A Companhia de S e g u r o s A COLONIAL, 
por contracto com a MANNHEIMER V. G., 
garante ern absoluto todas as obrigações, 
podendo tornar firme e a prémios sem com-
petência todos os seguros. 

AGENTE EM COIMBRA 
umm & c.a, sucrs.: C A S A B A V A M 

C a s t e l o V i e g a s 
PROPRIEDADES 

Vende-se em Castelo Vie-
gas as seguintes proprieda-
des : 

Chão óe Baipo óo Froque: 
Terra de semeadura e rega 
com arvores de fuitc. 

Rosah Terra de semeadu-
ra e rega com boas arvores 
de futo. 

Venóa Nova óe Cima: 
Terreno com oliveiras arvores 
de fruto e vinha. 

Vale Maior: Terreno a 
mato, pirheiros e Castanhei-
ros 

Recebem propostas e pres-
tam esclarecimentos. 

Mário Salvatori Santos, 
Avenida Sá da Bandeira, 32. 
— Coimbra. 

D. Maria da Piedade Si-
mões Morais — Castelo Vie-
gas. s-X 

AGRADECIMENTO 
A familia do dr. Jaime de 

Andrade Vilares vem por este 
meio tornar publico o seu 
muito reconhecimento a todas 
as pessoas que se dignaram 
comparecer á missa do 7.° 
dia, que se celebrou na Igreja 
da Sé Velha, em 30 de Janei-
ro passado e bem assim ás 
que, tendo-o acompanhado na 
sua dôr, não hajam recebido, 
por qualquer lapso, os seus 
agradecimentos. 

Lenha de oliveira 
Para fornos, vende-se na 

Quinta de S. Domingos (á 
Conchada). Para informações 
na Farmacia Feitor fy Paiva. 
Praça do Comei cio. 2 

Bom negocio 
Precisa-se capitalista para 

monter pequena fabrica de 
produto novo e de grandes 
lucros. 

Dirigir á rua da Sofia, 56 
3.o 2 

Sulfato lie M r e 
Nacional 

Pureza garantida, ninguém 
c o m p r e sem consultar os 
meus preços que são sem du-
vida os melhores. 

Rua da Louça, Telefone 
n.o 609, Telegramas Bacalhau. 
Miguel Roórigues. X 

Arrendam-sá com anda-
res higiénicos, perto da esta-
ção do Caminho de Ferro. 

Para tratar na Camisaria 
Peórosa. X t-s 

1.» VARA 
É ditos de 30 dias 

l.a publicação 

Neste juiro e cartorio do 
3.° oficio e nos autos de exe-
cução sumaria por letra re-
querida por João Ventura Jú-
nior, proprietário, desta cida-
de, contra Maria Candida e 
marido Manuel Marques e 
ainda Manuel Parrilha e mu-
lher Maria de Assunção Mar- . 
ques, proprietários, do lugar 
da Palheira, correm éditos de 
30 dias, contados da data da 
segunda e ultima publicação 
deste anuncio, citando o exe-
cutado Manuel Marques, au-
sente em parte incerta da 
Africa, pare, no prazo de 5 
dias, findo o dos éditos pagar 
ao ejceauprite a quantia de 
esc. 3 250$00, montante de 
uma letra de cambio aceite 
pela mulher, referida Maria 
Candida, e demais executa-
dos, respe. tivos juros venci-
dos e vicendos até real em-
bolso, e ainda as despesas 
judiciais e ex írBÍucbciilis. o u > 

dentro do mesmo pra;*.o, no-
mear bens é penhora suficien-
tes para tal pagamento sob 
pena desse direito se devol-1 

ver ao exequente e a e;<V 
cução seguir os seus demais 
termos até final 

O escrivão ajudante, Joa-! 

quim Jeronimo óa Silva—Ve- ' 
iifiquei a exactidão,./. Miran-
óa. ' 

lio imi ira 
ADVOGADO 

R. da Sofia. 70-1. -E.-Coimbra 

Quereis éSéo 1 
f l ÍSBSi n a 

Roa do Amparo, 51. g j j 
= LISBOA — 

Preços correntes. 
Pelo correio mais 

para registo. 

Simões Figueiredo fy C.a, 
L da, com «Stand» na rua do 
Sofia, n.os 13 a 17, participam 
aos possuidores de auíomõ-
veis, que nas suas oficinas de 
reparações, na rua Dr. Antonio 
Granjo, junto á Estação Nova\ 
do caminho de ferro, se con-
certam e carregam Baterias, 
e Acomuladores, e rectificam-
se cilindros de motores de 
automoveis, para o que teem 
máquinas próprias e pessoal 
devidamente habilitado. 

Preços módicos. X-s 

LOIZ R0SETTE 
MEDICO 

Doenças de senhoras, 
partos. Cirurgia. 

Mímica Gerai 

RUA DOS GATOS, 12 
(Em frente ao Largo Mi-

guel Bombarda) 

Máquinas circulares 
gatematicas para ta-

iricacão de meias 
1 máquina de fazer cache-

cóis. 
1 máquina para fazer gra-

vatas. 
1 máquina para zerzir. 
2 Bobinoir. 
8 máquinas para fazer 

meias e piugos. 
1 motor a gozolina. 
1 dinamo electrico. 
Vendem, Malhas de Mor-

tagua, Limitada. 2-q. 

mmmm 
ADVOGADO 

Tele fone 212 

Escritório: Rua Doutor Bernardo de 
Albuquerque, n.o 93 — Coimbra^ 
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Telef. 453 
O 

R U A D A S O T A 
(EDIFÍCIO PROPRIO) COIMBRA 

ile materiais ie tutu® flii intra ii pi 
Agentes e Depositários: 

do Cimento Liz, da Empreza ôe Cimento óe Leiria. 
da Cal Hidráulica, da Martingança e do Cabo Monôego. 
da Fábrica SCI AL (hdr 'lhos em mozaico). 
da Fá br ica « Goarmon C a» (ladrilhos em mozaico). 
das Fábricas ôe telha e tijolo da Pampilhosa. 
d? The Va/longo Slnte <$> Marble Qnarries C.o Limiteó 
— lousas para múltiplas aplicações. Fossas Moura. 

J i c a b a d e n&s s e r c o n c e d i d o o e x c l u s i v o d e v e n -
d a s p o r o o d i s t r i t o d e € o i m 6 f a d o s p r o d u t o s d a 

S e n f i r e S t e e l "€o, d e J l o v a % f o r f z ( f . IS. J i . ) 

Armadoras. Reforços. Redes metálicas para coastrncões de tento armado 

SELF SENTERING — metil distendido de nervuras. (Dimensões das 
chapas: 3 660 X 0,736). 

TRUSSIT — metal distendido rigido. (Dimensões das chapas: 3 660 
X 0.483), 

DIAMOND RIR — metal distendido riqido,. tipo ligeiro. (Dimensões 
das chapas: 2,440 X 0610) e 3 600 X 0 610,' 

HERRINGBONE — met-l distendido de malha dupla. (Dimensões das cha-
pas: 2,440 X 0,610). 

Podemos fornecer por encomenda especial e para os tipos SELF-SENTE-
RING e TRUSSIT chapas com comprimentos espessura menores, porém 
sempre com as larguras indicadas. 

Vigas de aço de tipo especial. 
Lintéis ou vergas de aço. 
Aros e caijolhos de aço para janelas e portas. 
Protectores de aço para arestas. 
Grande variedade de materiais e tintas impermeabilisantes. 
Cimento plástico, 

Sejrm: r o s F I B K L I B A B E 
Correspondente, BAZIL10 XAVIER DE ANDRADE, Sucessor 

Rua Corpo de D«*t»s. 40 

R o n c a d o s Peitorais do Br. C i í ã z z í 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livras de essencias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
De positarios em Coimbra 

JS f o m i i C «fltm 

VINHO DE ALCOBAÇA 
O melhor vinho de mesa que V. Ex a bo.berá em 

«Coimbra, vende-se na 

u dos Nós j 
M Soifles Carneiro (roa das Covas), 17 a 21. 

í T i n t o . 
B i a n c o 

I$30 o l i t r o 
135 O o l i t r o 

Grande sortido de vinhos engarrafados, do Porto, 
de Colares, da Bairrada, etc, 

O proprietário pede o favor de uma visita a este 
estabelecimento. 

i i i a . Lda 
i l idrlca Riais importante e acreditada fie Coimbra 

Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

Metas: SBSÍIS: Imagess: et em Terracota. 
Exporta ção para o Paiz, Ultramar 
HHZHZ e Estranjeiro HHZIZI 

Sarraúas je aplaiaaâss para censtrucão 
Preços sem competencia 

Via de Antonio Lourenco 
MORTAGUA 

Dirigir en Coimbra S Pensão BBCACO. Avenida Sã da Bandeira 

Centra a l u i ! i i M i o e sim 

A 

Torna o cimento absolutamente impermeável: 
J. Bielman, Sucessores. 

Importador e x c ' n s ' v o h ! vinte anos dos produ-
tos da Wiammej^ch» Bitumenwe^he, G. m. b. H. 

Unna I W — Alemanha. 

Representante em Coimbra, Jl!ãKâ& í £ O S t a . 
Rua da Sota n.° 8. 

Vende»*, no sitio méis 
bonito e saudavfl do alto da 
Cumiada, nos Olivais, a dois 
minutos do electrico. Tem 
f>bundancia de agua náHva. 
Produz belos cereais, hortali-
ças, canas, vinho, azeite e 
muita fiut.a. Tem qu .t o ca-
sas de h bitaçãj e garage, 
com agua, luz e esgotos em 
todos os aposentos. Jardim á 
fiente. Terraço, ftfira 
alambique e pafâ rr.cíôr, ade 
ga e mais três casas para 
arrumações, cir.co cep. eiras, 
PQInbal, Fossa «Moura^, tiês 
tanques e lavadouro (~r berto. 

Para tratar, Ru; Ferreira 
Borges, 108. 1 

Dinheiro 
Uma pobre Criada de ser-

vir perdeu na terça feira» na 
rua Ferreira Borges, a quan-
tia de 25$Ò0, que nao lhe per-
tenciam e tem que pagar. 

A pessoa que a achon, 
pratica un a boa acção ent vi-
gando esse dinheiro no es-
critório deste jornal 

Cssa 
Por motivo de letirad. 

vende-se uma casa com s^i-
divi-ões, quintal com arvore-
de fruto, agua e luz electrít? 
na rua do Telegrafo Santo 
Antonio dos Olivais. 

Trata-se cem o proprieta 
rio A. Lino. 

Vende-se ao melhor preço 
do mercado. 

Informa na rua dos Couti-
nhos n.o 34. 

Telefone, n.o 786. 

Brinco 
Perdeu-se no dia 7 spx*3 

feira, desHe a rua Fernandes 
Tomás á Rainha Susta. 

Gratifica-se a qu-ím o en-
tregar nesta redaccãa. 

Concurso i i "Ma-
rias de Portugal,, 

Aviso 
O proprietário da Tabcle-

ta Fei z previne os interessa-
do?, neste concurso que ainda 
tf n; á venda bastantes figuras 
avulsas assim como como ca-
dernetas. 

Também reccbe até á ves-
pera de expirar o prazo ca-
dernetas; que seguirão por um 
proprio. 

P. 8 de Maio 
Coimbra — Telefone 865 

50 C O N T O S 
Desejam colocar-se em 

industria ou comercio de 
prosperidade comprovada to-
mando-se parte da gerencia. 

Para informar com o Ex m 0 

Sr. Alberto Lopes — Casa 
Totta. X 

andar com cinco divisões, 
cosinha e águas furtadas, 

água e instalação electrica. na rua 
Capitão Luiz Gonzaga — Olivais. 

Tratar na mesma rua, na mercea-
ria Areosa. X 

firrcnsís «ii2.o andar e águas furtadas 
>ilÍK!iiia"ÍB no largo da Freiria, n.o 
5. Tratar com Antonio Borges, Pra-
ça do Comercio. 83. X 

Urrcn.fj ff) andar com três di»is5es 
H i l M - i U c sotão por 120$00. Tra-
ta-se na rua da'Gala. 24. 
fip.nnrfn m na Avenida Navarro, 56. 
MliKílíla"iB o l .o andar (rez do chão). 
Para tratar, no mesmo prédio, 2 o an-
dar. X 

Arrendem "ÍB iua das Azeiteiras, 40. 
Trata-se na Farmacia Nazarett, rua 
Ferreira Borges. X 
fSÍU arrenda-se com 10 divisões, na 
Idifl rua da Alegria 23. 

vende-se com quintal e varan-
das em cimento armado, ao 

oasso nivel, Calhabé. Tratar na Ave-
nida Navarro, 60. B. X 

fSÍ3 arrenda-se, com 14 divisões e 
IQvIl lçja, na rua Sá de Miranda. 
Tanto se arrenda todas as divisões, 
com" parte delas. 

Trata se na rua Larga, n.O 3. X 
TUfU arrenda-se com 7 divisões, agua 
lQ«U e electricidade, na Quinta D. 
JoSn. à Arregaça. 

Para tratar, na Estrada da Beira. 
43. X 
fUM independente, cOtn cosinha e 
LUBU quarto, num primeiro andar, na 
baijta, aluga-se harata. Diz Francisco 
Martins, rua do Moreno, 35. 3 

na baij<a de Santa Clara, com 
5 divisões, num l.o andar, alu-

ga-se. Diz-se na Relojoaria Contente, 
no Rocio de Santa Clara. 3 

TSM arrenda-se ou vende-se em 
luíu boas condições, com 8 oito di-
visões e duintals trfctaf, tia Mercea-
ria Dias Filho Olivais. 8 t s. 

[asa 15 divisões r jardim, na tua dos 
Ccutinhos, n o 22. Trata-se no mes 
p'ed'0. 
fr.minnnH carroçada para 27 passa-
U«[,IUiBI3 geiros, vende se em es-
lado nova. Informam Pedros Irmãos. 
L,d3> X 

para armazém de miu 
nJJityUUU dezas que$conhi'çi bem 

este artigo, precisa-se na Praî a do 
Comercio,.19 — 21. 

Fffiílirífl ^ a r a 0dvcgatío, na Bai*a, 
ul lItJl lJ de preferencia rua da So-
fia preciss-se. 

D zer na rua Alejandre Hercula-
no. 427 4 

OrOfífS íS Pr°fessí:1r'i interna para 
rlsUjfifife Colégio, instrução Prima-
ria e nrtjjs apliSadaà. Infórnta-se 
Avferiida Sá da Bandeira. 100 lo X 
R((ír|fn de lendunento. compra-se. A 
ríGIÍitl tratar, na rua da Sofia, 35 2.0 
— Muita e Silva, Solicitador encar-
l .d . . X 
C Í 1 vencl®"se. proximo á rua da 
llclilt] Sofia: Tratai-, com t) solicita-
dor encartado. Mata e SiWa, íiia da 
S J,a, 35 2.o. X 

Guveau, vende se em muito 
bom estado. Informa Retro-

I.í-So d'Ouro. 1 

.. airéilda i t . Kesta rfedacção 
" se diz. X 

independente, rrobilado, ar-
renda-se. Estrada das La-

grimas, prédio junto á escola. X 

fil^iiílí arrendam-se rom ou sem 
yllOlfUí mobilia e lui electrica; Cou-
rr.çpi de Lisboa, n.o EJ.5. X 

Mrjn r i m arrenda-se na Arrega-
IIJ llliU ça. n.o 11. com 2 divi-

sões, um sotam e pateo. Informa-
ções. no n.o 8. 7 

Tnjhn velha portuguesa, vende-se 
1f!Í!3 cjuantidade. Diz-se telefone 
649. 3 

TcTfllSfl na Estrada da Beira, antes 
iCÍlb.SU da paragem do electrico ao 
CMhabé. vende-se com edificações 
e pira idificações. Nesta redacção 
fe d J, X 

TcffOIÍM t > a r a l o s Pa r a pequenas cons-
lLilúJlítruções. vendem-se na Con-
' hada e nos Olivais. 

Pa a tratar, com António Maia, 
Olivais. X 
Trjunjípj ffl o armazém de vinhos, 
1 iíí}iUi5d"»S com todo o vasilhame 
par» 50:000 litros, na rua Direita, 91 
a 95 esquina da rua João Cabreira, 
2 Também se vende um camion 
Benz e uma camioneta Internacional, 
em bom estado, por motivo de liqui-
dação. Trata-se no mesmo arma-
zém. 1 

Bna rua da Sofia, um 
estabelecimento, ser-

vindo para qualquer ramo de negó-
cio. Nesta redacção se diz. X 

Vonito «0 no Asilo de Mendicidade, 
fcUUbib ha para vender: Uma bom-
ba para poço e respectiva conalisa-
ção. Uma instalação para luz Wisard 
com três candieiros. 

Para ver e tratar no mesmo Asi-
lo, Rua da Sofia. 

Vtll^D-W um a u , o n i o v e ' 5 HP, Peu-
geout em ótimo estado de 

C nservação. Quem pretender, dirija-
se eos Olivais, a casa de Joaquim 
Xavier Pessoa, aonde se pode e^a-
rr.inar. 2 
UsniiO 10 m a c h ° . carroça e arreios. 
lcllllC"Í5 Tratar. José Pedro dos 
Santos — Rua da Nogueira. 

ÍSIfl íinnínn emprestam-se em frac-
'je.UUUJUU ções, mediante letra ou 

hipoteca, a juros módicos. 
A tratar, com o ptócurodor Alves 

Valente. Escritório do dr. Antonio 
Leitão. 5 

Mercearia e Vinhos 
Em bom local e bem afre-

guesada, trespassa-se em boas 
condições. 

Carta a esta redacção ás 
iniciais F. D. C. X 

Trespasse 
O Restaurante Paço do 

Conde, na rua Adelino Vei-
ga, próximo da estação, por 
o seu proprietário ter que tra-
tar de outro negocio. Treta-se 
no mesmo. X 

Rua da Louca, n.o 30 (proximo á Praça 8 de Maio) 

Vende aos seguintes pre-
ços vinhos da Beira: 

Tinto, 5 l i t r o s . . . 5S50 
» 2 0 « . . . 21S00; 

Branco, 5 » . . . 6S0Q 
» 2 0 » . . . 23S03 

Bi Bairrada, 5 litros . . 5S00 
2 0 » . . 1 

Todo esgotado o patelríha Vòíio psra casa. N&o 
é de admirar, depots de tantos transtornos no 
escrilcrio. A correspondência vexante, O com-
í>ãíC os eigarifrr.os, estes infinitas massu-
das! Intoloraveís âõtea cobsça, nervosídade 
insuportável, são mais umá Veí «s consequên-
cias. - O chefe está hoje „mau"' eoÁidVa 
a rapazíàuC. ,/Alnda bem que temos compíí' 
midos de Aspirina eitl C-R*a" diz a mãezinha. 
Dois comprimidos num copo de agua, e logo 
reaparece na cara do papá o habitual sorriso 
alegre. Como ele é ecora emavel para com 
iodos! È qtie «legre e boa disposição em toda 
a família á mesô, 6&foéifendo o bom jantar! 
É verdade, os 

Comprimidos de 

í5õ um verdadeiro tesouro de família Irifallí-
veis nas dôfcí de cabeça, de dentes e d2 
ouvidos, moléstias nevralgices ou reuniatices, 
depressão nervosa, excesso de trabalho, cansaço. 

Nunca aceite comprimidos soISo3, mas 
p s s m p r e urn tubo original ..©.rj-ct" com 
20 comprimidos. ' 

V. Eu ti duvidas ? 
Queira tér o encomõdó dc 

hoje rtièsmo fazer uma visita 
á antiga casa «Cayto fy Ca-
nas* ou consultar os seus pre-
ços para o telefone n.o 8. „ 

O maior sortido de merCêà-
ria e verdadeiras especiali-
dades. 

Entregas imediátas em casa 
dos cjientes. 

Silva, L.da rua do Cego 1 
a 7. 

EVA 
Antiga agencia de anún-

cios Bastos fy Gonçalves. — 
R. da Conceição, 147. Lisboa. 

Recebe anúncios para a 
Gazeta Ôp Coimbra. 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal, Pena-
cova. 

108, Roa Fe-rcira Borscs, 110 
COIMBRA 

Trespassft-se esta antiga 
e acreditada C* 

Com a 8rrphtud> que tem 
para a Praça do Comercio, 
com pouco dispêndio se faz a 
mais alegre e m e l l t d o ra-
mo local. 1 

Cão lobo da Alsacia 
Vende-se um cão lobo da 

Alsacia. Rua dos Grilos, nu-
mero 1. X 

Solicitador encartado 
Manuel da Silva Rocha 

Ferreira, mudou o seu escri-
tório para a rua da Sofia, 37-
l.o direito. 

Residencia, Calçada, 296 o-

0 REI DQS INSECTICIDAS, 
TUDO íAO c nE'í ! / 

FORMIGAS / 
BARATAS 

PERCEVEJOS 
P U L G RS 

1RAÇAS 
ETODOS OS OUTROS 

IIS5ECT0S 
C : 

C a s a 

Compra- se 
Terreno para construção 

duma casa, de preferencia na 
rua Guerra Junqueiro ou pro-
ximidndes. 

Quem desejar vender di-
rija carta a esta redacção com 
as iniciais M. S. indicando 
preço por metro quadrado e 
local. 3 

u m nino 
ADVOGADO 

Rua Visconôe óa Luz, 
^>5 l.o — Coimbra. 

Figoelra da Foz 
Vende-se uma cosa sita 

na rua Miguel Bombaid j, 71 
a 73 — Alto do Viso -r com 
qarage r t!rande -quintal. Tem 
eXpleíididfis vi-tns do mer. 

Parf> iffitar oa Figueira 
ria Foz, com. Dionísio: Afonso 
Boavida, is tirante de Finan-
ças, e »-ni Coimbra,, com J. 
Dua't'v S nitos Canas. Rua 
da Al- un n.o 24. X 

Maita e Silva 
SOUSÍTÂDOS ENEiBTiM 

Coloca capitais com garantia 
e empresta em condições 

vantajosas 

Rua óa Sofia, 35 2.o 

Barbeiro 
Oficial bom, precisa Bar-

bearia Melo.. V r: j. 
Praça da Republica, n.o 

16. Crimbca. . X 

cocomuif 
Super-nlimènto. Aumenta 4 

o »alor nutritivo do leite epi 
70 o/a; 

A- venda nas melhores 
mercearias e bons cafés . 4 

Precisa-se, uma por arren-
damento, bem situada e gran-
de. Carta a esta redecçã-\ 
com o nome de Matos, indi-
cando local e pr<=Ç'-> X 

João Botinas 
ADVOGADO 

Praça do Comércio, n." 5-2.0 

Prata II it lio, 42-2.0 
AUGUSTO ViZ SERRA ,. ( 

Doenças óe Estômago, 
Intestinos e Figaòo. Clinica 
Geral. Das 12 ás 14 horas. 

LUCIO DE ALMEIDA 
Doenças Pulmonares, e. 

Clinica Geral. Das 14 ás 16. 

MÁRIO TRÍNCAO 
Doenças óo Coração, 

Clinico Geral. Das 16 ás 18. 

L l i d e Penhores 
Praça do Comercio, 36 
Avisam-se os srs. mutuá-

rios para virem pagar juros 
dos penhores com mais de 3 
meses vencidos. 

Todos os penhores de te-
cidos de lã são os mutuários 
obrigados a regatf-los. 

Dos oue não pagarem, ju 
ros ou rei g Atarem, serão ven 
didos no proxim" leilão, ( o ) 
Manuel Rosa Pereira óe 
Almeióa. 3-s; 

Automovet levroleF 
Vende-se em conta. Tra-;s 

ta-se na rua Visconde da Luz, 
n.o 86. t-s-X4 

Mário Ramosr 
ADVOGADO 

Modou o seu escritório 
para a rua da Sofia, 35-2.» 

! andar. " 

1 Í Ê U H F P M Í Ê S " 
Soliciiador encartado , 

Rua da Sofia, 54 l.e,Coimbr -



G A Z E T A D E C O I f ^ l B H A , d a 1 5 d e F e v e r e i r o d e 1 9 3 0 j 

Desaiiss para amsnna 
Feoiall 

Campo óe Santa Cruz — 
As, 9 horas, Académica-Na-
rioaal (3,as categorias). Ar-
bitro, Manuel Santos (Sport). 

A's 11 horas, Acsdémica-
Nacional ( 2.as categorias). 
Aibitro, José Ventura (Santa 
Clara). 

Campo óa Arregaça — 
A's 9 horas, União-Sport ( 3 a s 

categorias) Arbitro, Anto-
nio Rodrigues (Conimbricen-
ses). 

A's 11 horas, Sport União 
(2'.as categorias). Arbitro, Oc-
távio Nívbre (Independente). 

A's 13Jioras, Santa Clara-
ConimbriCenses (2.as catego-
rias). Arbitro Antonio Ve-
lindro (União). 

Campo óo Arnaóo — A's 
9 horaSj Santa Clara-Conim-
bricenses ( 3 as categorias ). 
Arbitre, A c á c i o Leio (Acadé-
mica). ' J 

Aj^Jl horas, Académica-
Ndcioiíal ( l .as categorias), 
ArbiírO.'Manuel de Oliveira 
(União). Juizes de linha, Jo-
sé Eloi (Santa Clara) e José 
Barreto (Independente). 

A' .13 horas, Santa Qara-
Coniw&ricènses ( l . a s catego-
rias). Árbitro, Manuel Cardo-
so (Académica), Juizes de 
linha, Pedro Fernandes (Na-
cional) e Armando Correia 
de Oliveira (Nacional). 

As 15. h .— União:Sport 
(l.as i&tegprias). Arbitro, Ar-
mandftSarnpaio (Académica). 
Juizes de linha, Vasco Ataíde 
(Nacional) e Augusto Ningre 
( N a c i o n ^ 

No campo óa A, C. E. — 
A's 9 horas, Cristã-Sppr (2.a* 
categorias}. Abitro, Carlos 
Leça (Académica). 

A's IX), horas, Académica-
Nacional -( 2.as categorias ). 
Arbitro, Alfredo Lopes (San-
ta Clara). 

A" IX. horas, A. Cristã-
Sport (1 a5 qategprias). Ar-
bitro, Jose Joaquim Devesas 
(Académica):. 

A's 12 horas, Académica-
Nacion^l -X l.o» categorias ). 
Arbitr.q».,'Antonio- Camacho 
(Independente). 

As .13 horas., A. Cristã-
Sport (3vas categorias). Ar-
bitro, Antonio Batista.(1Ujíiiãp). 

A's H horas, Académicar 
Nacional. (>3^ categorias). 
Arbitro, ty is Mpnteiro (Sport). 

Advfoitas 
Decifração da anterior-— RatQ, 

Vivp frorjnar oit òo jio. 
São ambos meus bons amigos . 
Minhá-cruel profissão 
E óe bem òaros castigosi 

Quer á branca luz óo óia 
Ou á óôce luz óo luar, 
Tenfy) por duro óeoêr 

; A mUfYos, a mçrtç óar. 

[espectáculos] 
noras DE cmtmn 

colhidas sobre os me-
lhores filais da semana 

Tivoli, 14 

JOSE' DO TELHADO.— 
A impressão final deste fdme 
não foi de todo desagradável. 
Muito embora scenas houves-
se lá pessimamente realiza-
das — tais como as lutas entre 
liberais e miguelistas, as ten-
tativas de prisão do malfei-
tor, etc — o que é certo é que 
ou-ras as compensam bem. 
Maria Emília Castelo Branco 
teve um papel final de doida, 
maravilhosamente fiel. A pou-
cas trágicas se poderia ejeigir 
melhor. Carlos Aredo rasoá-
vel e natural. Julieta Palmeira 
bastante deficiente, embora se 
redimisse nas scenas finais. 
Aida Lupo, com graça e com 
naturalidade. 

Se a fotografia fosse me-
lhor e mais inteligente fosse 
a direcção do filme — resga-
tar-se-ia com uma belíssima 
produção, o nome baijeo e pí-
fio da cinematografia lusitana. 
E' todavia muito para louvar 
a intenção de Lino Lupo. 

M.A. 

Roubas 
ANTONIO Simões, agrir 

cultor, residente em 
S. Frutuoso, freguesia de Cei-
ra, queijeou-se á policia de 
que lhe roubaram de um baú, 
uma corrente, 3 anéis, 1 alfi-
nete, tudo de oiro, e várias 
peças de roupa. 

— Os Serviços Municipa-
lisados também apresentaram 
queijea na Policia de Investi-
gação de que de um poste da 
iluminação publica, nos Ca-
sais e que foi derrubado pe-
los últimos temporais, rouba-
ram 150 metros de fio de 
cobre, 

— O sr. Dr. Eusébio Ta-
magnini, na qualidade de pre-
sidente da junta administrati-
va do empréstimo para o en-
sino secundário, queijeou-se 
á Policia de Investigação Cri-
minal, de que dos terrenos da 
Cumeada, ultimamente com-
prados para a edificação do 
Liceu Julio Henriques, foram 
cortadas e roubadas diversas 
arvores. 

—r D i republica dos Gri-
los roubaram ao estudante 
sr. António Araujo Vnscon-
celqp Vilas Boas e Alvim, 
um. despertador, várias peças 
de vestuário e roupas da 
cama* 

Está. tebertò. concurso que 
termina no projeimo dia 18 ás 
16 horas, para professora pror 
visor ia do nono Grupo. 

Crianças peliodas 
POR sa terem queimado 

com água a ferver, 
receberam tratamento no Ban-
co do H spital, Maria Celes-
te. de 5 anos, d i Amieira, e 
Ab lio da Cruz, de 14 meses, 
da Cova do Ouro. 

Míúq 

OACADÉMICO sr. João 
Leitão, achou na rua 

Sá de Miranda uma quantia 
que entregou á Policia, onde 
pode ser reclamada. 

Par suspeitas 
POR suspeitas, foi pre-

so pela Policia de In-
vestigação, Jose Vieira de Me-
lo, de 18 anos, natural do 
Porto. 

Prisão POR transgressão do có-
digo de posturas, foi 

preso Francisco da Cruz, sa-
pateiro. residente na Avenida 
Dias da Silva. 

NA rua do Corvo, caiu 
pelas escadas da suá 

residencia, a criada de servir 
Conceição Maria, que ficou 
ferida, tendo recebido trata-
mento no Banco do Hospital. 

t FALEC1MEBT0S f 
FALECEU O sr. Manuel 

Paulo de Oliveira de 
Sousa Santos, filho estreme-
cido do nosso respeitável ami-
go, sr. dr. Manuel de Olivei-
ra Santos, ilustre director do 
Colégio Liceu, de Coimbra. 

O saudoso extinto conta-
va apenas 15 anos de idade. 

O seu funeral foi muito 
concorrido, sendo organisa-
dos vários turnos e a chave 
do féretro levada pelo sr. dr. 
José de Seiça Ferrer. 

— No bairro de Santa Cla-
ra, onde residia, faleceu o sr. 
José Esteves Vizeu, pai da es-
posa do nosso presado amigo 
sr. Raul Bernardo de Albu-
querque, empregado da Auto 
Industrial, Limitada. 

— Também, se finou o sr. 
Adelino Ribeiro Antunes, em-
pregado de escritório da casa 
Ma galhães Conde, de&ta 
cidade. 

A's famílias enlutadas as 
nossas sentidas condolências. 

ACOMISSÃO encarre-
gada da organisa-

ção do Congresso de Antro-
pologia, que se realisa nesta 
cidade no próximo verão, tam-
bém pediu á Comissão de 
Turismo para oferecer aos 
congressistas uma festa de 
caracter regional, que tudo 
leva a crêr se efectuará na 
ampla e linda esplanada dó; 
planalto de Vale de Canas. 

A este congresso virão 
assistir muitos sábios estran-
geiros. 

"i Lepra, L§PÍI o Lepra i „ 
( Conlinuaóo óa primeira página ) 

dedos disformes que se aper-
taram, idílios de podridão en-
fim.. . E pululavam á iiií da 
sol monstrosinhos duplamente 
gaf-idos da nascença, inquali • 
ficáveis sê es do reino animal, 
simplesmente coisas, que me-
jeiam mamando sôfregas o pús 
das tetas das mães . . . » 

Finalidades da alocução 
Historiada a lepra, através 

sobretudo a Idade-Média, que 
com medidas desumanas sou-
be debelar a sua maior ver-
gonha. entrou o conferencista 
a explicar que a lepra não é 
moléstia hereditária, que o fi-
lho do leproso o não é. Ori-
ginada numa microbactéria, o 
bacilo de Hansen, assim cha-
mado do sábio nórdico que o 
descobriu e a quem se presta 
então a devida homenagem, 
pois lutou toda a sua vida 
para a extinção do mal, con-
tagia-se a lepra talvez direc-
tamente com fortes suposiçõí-s 
atravéá o muco que sai do 
nariz dos leprosos, que aí pos-
suem um catarro caracterís-
tico. Logo, a medida profilá-
tica mais natural consiste em 
bepar.r os leprosos da sua 
prule e neste particular cita o 
orador o caso tristíssimo e 
recente de aparecer, no seu 
consultório, um casal de le-
prosos que já contaminara 
para sempre quatro dos seus 
filhos. E firmou-se aqui para 
notar que a terapeutica, tal-
vez feliz pelos resultados que 
se estão tirando duma planta 
— A chaulmoogra — nos ca-
sos iniciais, já não consegue 
debelar a lepra quando ela se 
entranha no corpo da gente. 

O espaço falta-nos e muito 
teríamos a dizer ainda desta 
notabilissima lição. Ela vale 
como exemplo, sobretudo. A 
semente está lançada; a mo-
cidade que a faça germinar 
pois poderá produzir frutos 
esplendidos para a sociedade. 

Assim, a Academia que 
apoie essa santa cruzada, em-
prestando a ela o fulgôr da 
sua mocidade pafa que em 
breve seja Portugal dotado 
de, pelo meuos, três leprosa 
rias, correspondentes ao Sul, 
Centro e Norte do nosso País. 

A conferencia foi coroada 
duma estrondosa salva de pal-
mas, como homenagem arre-
batadora da rapaziada viva-
mente impressionada, tendo o 
sr. Ríitor da Universidade fri-
sado que no sr. Dr. Rocha 
Brito, como se acabara de 
documentar, não ha só.nente 
o sábio médico; existe tam-
bém uma e^íplend da alma 
^ue muito compreende a dôr 
humana e- um cidadão que 
honra a su i terra. 

O sr. Dr. Maximino Cor-
reia, digno professor de Ana-
tomia, ilustrou a lição com 
documentados projecções lu-
minosas, sendo também muito 
cumprimentado. 

Está, portanto, aberto ca-
minho a uma obra: ávanteI 

C P . G 
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M A L I Ç Ã O N O T Á V E L 

é é 

Mas. eu parei ante a inocente presa 
Que ela nos braço-, tinha e que afagava 
Cheia óe melancólica tristesa; 

Pois, que por onóe as outras mães o alento 
E a vióa aos filhos óão, essa outra óava 
— Ai f pobre lázara / — um veneno lento. 

O SR. Dr. Alberto Mo-
reira da Rocha Bri-

to, ilustre Professor de Der-
matologia e S i f i l i g r a f i a da 
nossa veneranda Faculdade 
de Medicina, teve na passada 
quinta-feira mais uma vaz a 
felicidade de ajustar aos lou-
ros da sua reputação scienti-
fica uma hora de interesse e 
enternecedora espiritualidade 
proferindo no Sj lão di As-
sociação Académica,anta u na 
assistência que 1 el giosamen-
te se dispôs a ouvir o seu 
precioso verbo de conferen-
cista, Uma das m«is notáveis 
lições que ainda lhe ouvimos, 
onde soube aliar as múltiplas 
qualidades do seu espirito 
scintilante com um tema im-
pressionantíssimo, ou seja o 
problema da lepra em Portu-
gal. 

Usou em primeiro lugar 
da palavra o presidente da 
Associação Académica que 
salientou que, com esta con-
ferencia, se iniciara naquela 
casa um ciclo de palestras 
destinadas a educarem a mo-
cidade nos diferentes proble-
mas nacionais, sem preocupa-
ção de escolas ou de doutri-
nas de filosofia politica; agra-
decendo, em nome da Acade-
mia, ao sr. Dr Rocha Brito a 
sua amabilidade em vir pro-
ferir aquela alocução á casa 
dos estudantes, bem como ao 
sr. Reitor da Universidade a 
sua aquiescência para presi-
dir á sessão. 

Momentos de coníraagiiento 
Então, solenemente, ner-

vosamente, O sr. Dr. Rocha 
Brito se ergueu, afrontando 
com deciião a assistência a 
quem gritou, em atitude lan-
cinnnte, que iria ser macabro 
porque 3:000 homens, com as 
carnes podres, mas nascidos, 
como nós, na linda terra por-
tuquesa, sentindo, como nós, 
a ânsia da vida, jaziam, mer-
cê dò desleixo nacionalj na 
mais triste situação dedespre-
so, vendo a pouco e pouco o 
sfcu corpo corroído por um 
mal- que os desfigura, os des-
feia, os ensurdece e os cega, 
lhes grangrena: os braços com 
que no mundo se ganha a, 

pão, lhes embota e aniquila 
para sempre a sensibilidade, 
os mata lentamente, assusta-
doramente como acontece ao 
cão vadio, cuja morte é anti-
-estética, nojenta, junto á vala 
duma estrada, coberto das 
mais hediondas úlceras. Mais 
ainda! 

O seu grito, continua o 
conféie.ite, não é apenas uma 
exp'osão de dó não é ape"as 
uai arranco da sua alma ante 
uma negra de<qraça que ani-
quilou esses 3:000 desgraça-
dos! A lepra é uma das maio-
res vergonhas de Portugal! 
A lepra é um dos mais temí-
veis perigos hoje na vida so-
cial portuguesa, que com a 
tuberculose e o cancro forma 
uma tríada hedionda. 

Mas. ao passo que a tu-
berculose pos su i múltiplos 
institutos que hoje a comba-
tem, ao passo que o cancro 
também merece as atenções 
dos poderes públicos, ela, a 
lepra, a máscara da morte, o 
ferrete da ignomínia tem na 
legislação nacional como de-
fesa — zero, absolutamente 
zero! Sempre com ar solene, 
sempre emprestando á sua 
allure de sábio um esplen-
dido dom de palavra, toman-
do atitudes de orador que 
combate, V— lindo combate o 
ideal hunianitario I — ,o sr. 
Dr. Rocha Brito mantém sus-
pensa a assistência no fogo 
da sua terrível verdade. E en-
tão lança um apêlo. 

Aos corações juvenis, á 
gente moça que o escuta, aos 
rapazes generosos de Coim-
bra, íle, orador, pede, suplica, 
implora o seu potencial de 
juventude para que se inicie, 
de vez, nesta terra uma »«nta 
cruzada de redenção. 

— Que entre o corte jo la 
morte! — ejcclama então, vol-
tando-se para a porta duma 
sala contigua, que se f-bre e 
por onde pas-sam ao s^lã > da 
conferencia 10 lepro>o> como 
exemplares,como testemu h >s 
do seu grito lancinanie de dôr 
e de alarme. 

Na sala faz-se um silencio 
duma frialdade ejetrema. Qá 

leprosos encolhidos uns con-
tra os outros inimigos da luz 
que lhes nãa esconde o negro 
carão, colocam-se a um canto, 
como Lázaro receiaria a pre-
sença do Nazareno. 

— E^tanda o seu braço di-
reito, diz o sr. Dr. Rocha Brito 
para um leproso. 

Acende o carifarencista um 
fósforo e começa a queimar 
os dedos do paciente. 

— Doe? 
— Nã>, senhor Doutor! 
O fosforo percorre rápida-

mente a mão estendida que 
permanece imóvel e pela as-
sistência passa um arrepio 
horroroso de estupefacção e 
p edade. E' que o doente já 
perdera a sua sen«ibilidade, 
é que o bacilo de Hansen já 
levara longe a sua âasia car? 
niceira. 

Oatro leproso, um pobre 
zapazito, por mais que queira 
não consegue fechar os olhos 
porque os orbiculares parslh 
zaram; uma p o b e mulher, 
campletair.ertte desfigurada, 
chora silenciosamente: é que 
o mal, como o orador demons-
trava, já comera oà olhmhos 
a um espectro que para ali 
estava e que já fô:a homem; 
é que uma rapariguinha, a 
quem o conferente conhecera 
ha pouco ainda linda como 
os amores, se transformara 
num monstrosinho brutal e 
carnavalesco... 

E o cortejo macabro, e as 
sombras tenebrosas, e a sór-
dida nata da pocilga humana 
sai então da sala sôbre que 
paira, num silencio duma 
frialdade ejítrema, a ideia !i-
rial do Martírio, a rôjcidão 
da Carne, o pendão da Morte ! 

Do pesadelo ao ĉ iiaie doo-tríâ ij 
Transmuda-se r.itlão a fá-

cies do orador que quere 
egora afastar a assembleia 
daquelas trevas para o mun-
do das ideias, para o ataque 
social á lepra. E compara o 
que se faz lá fóra, os belos 
institutos da lepra no resto 
do mundo civilisado, onde 
Portugal é zero, a campanha 
séria com que se debela o 
terrível mal. E lembra a ilha 

I H 

de Culion, célebre leprosaiia 
onde não só ha humanidade 
para com os leprosos, — mas 
até luj<o! 

Culion tem 10:000 habi-
tantes que tantos são cs le-
prosos nessa Ilha, governa-
dos por eles mesmos com cor-
reios e telégrafos, com tele-
grafia sem fios, duas igrejas, 
iluminação eléctrica, canali-
zações peifeitas; com teatro 
e cinema, desportos ao ar li-
vre, escolas, fornos cremató-
rios, e até clubes onde o le-
proso passa algumas horas 
de cavaco. 

Diz o orador que se não 
querem tais lujtos em Portu-
gal. Haja modéstia nos nos-
sos desejos. 

Haja, no entanto, singelo 
conforto para tais desgraça-
dos, e bom. isolamento para 
evitar a propagação da mo-
léstia. 

E dando um cunho literá-
rio que disponha bem o espi-
rito ao selecto auditório que 
não quere dei?<ir sair incomo-
dado cita uma página realis-
sima de Ver.t.a;l«-,u de Morais 
sobre os lep <> x de Macau: 

« . . . QuanrU. á&lto em terra 
a alguma distancia «in seu 
isolado albergue começam a 
formigar vulto» surpresos p, Ia 
estranhesa da visita e que 
logo quedam creio que reti-
dos dum resto de pudor femi-
nino das suas misérias. São 
velhas decrépitas e mulheres 
no vigor da vida e raparigui' 
nhãs de-tod s as i d a d e s . . . 
Chagas ambulantes, rostos túr-
gidos, membros corroídos, coi-
sas informes a mecherem, a 
gritarem, a regougarem os 
bons dias. Aqui vivem, se 
viver st- pode chamar ao seu 
maitirii ; morrem alfim, 
e não f,-i11a terra como sudário 
protector para lhes cobrir os 
podres arcaboiços . . . » 

E mais adiante : 
« .. A particularidade mais 

hedionda a contar, é que nos 
arcanos turvos da gafaria, ho-
mens e mulheres em bestial 
promiscuidade, — coti o com-
preender tal horror?—^ha ia 
simpatias de pustula pare p is-
tuia, ulceras que se queiiam, 

( Segue na ultima página ) 
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A 
'.'.!! sr. director da Gazela 

óe Coimbra, — Li com bas-
tante pezar no ultimo numero 
do seu jo.nal, a cuidada re-
portagem ácerca da brilhante 
e elucidativa conferencia do 
professor sr. Dr. Rocha Brito. 
Digo com pezar porque, mais 
Uma vez verifico que em vá-
rios ramos de serviço público 
as nossas strazadas colónias 
(como lhes chamam não pou-
cos que só as conhecem e 
mal, pelo mapa) levam pri-
mazia á Mãe-Pátria. 

Por cá vemos leprosos, 
com grave perigo para a saú-
de pública, exercendo os mais 
variados mistéres ! Ainda ha 
pouco O Século indicou o 
nome e morada de um destes 
desgraçados que vendia num 
mercado de Lisboa. Ainda 
)não ha muitos dias encontrei 
eu um oufro, cujo estado a 
ninguém pode enganar, sen-
tado num banco do Pai que 
da Cidade — talvez em mis-
são de propaganda... 

Vejamos,comparemos ago-
ra a deshumanidade, o despre-
so a que por parte de quem 
de direito são votados os in-
felizes leprosos na metropole, 
com o que sucede por exem-
plo, em Macau. 

Nesta colónia, mal um po-
licia, em serviço ou lóra dele, 
avista um individuo que se 
lhe afigure leproso captura-o, 
sem detença, conduzindo-o ao 
laboratorio onde o sangue é 
prontamente examinado e, 2 
horas depois, o máximo, o in-
dividuo é posto em liberdade 
se o resultado do exame é ne-
gativo, ou vai a caminho das 
Ilhas de Dom J ão ou Von-
cang, segundo os sexos, em 
caso corti ário. Assim se pro-
cede nesta atrszada colónia, 
que tanto conviria emitar nes-
te serviço! 

Positivamente, q u a l q u e r 
das ilhas citadinas não é uma 
Culion mes, ao contrario do 
que anteriormente s ucedia aos 
seus í felizes habitantes, an-
tes de internados nelas, coisa 
alguma lhes feita que se tor-
ne essencial á vida — nem 
sequer tabaco! Assim se pro-
tegem sãos e doentes. 

Será possível que os nos-
sos governos continuem vo-
tando ao despreio os tocan-
tes e humanitários apelos do 
sr. Dr. Rocha Brito e de tan-
tos seus ilustres colegas, em 
prol dos 1Í pro-,os ? 

Justiíica-te lá que sempre 
haja verba para despesas não 
inadiaveis e ás vezes eté inú-
teis e falte por completo para 
obras desta humanitaiia ma-
gnitude? 

Descobriu-se, ha anos, na 
índia Inglesa, que o ólio ex-
traído das folhas de determi-
nada arvore, f p! c ido em in-
jecções aos !•. proses os cura-
va. Só recenlfui ente, no rela-
tório dum i.ht f de circunscri-
ção da Cori.p - lm» de Mo-
çambique volt» i « u>vir falar, 
do caso. Dizis (• !u lido fun-
cionário que »>-.-.. I na se pro-
movia a muhú/bív ção da ár-
vore ci que t-o rnu me refiro 
óaóa a sua cot li c óa efica• 
cia e t«in>iuf,v< pedindo ao 
governador d> 1 yen ciasse con-
seguir a lemrjsa de algumas 
sementes p.ir* ->f tentar a eje-
periercía duma plantação — 
dado u cre-i<:«'it-> aumento de 
leprosos n;?s q<if,árias do Ter-
ritório dè Mónica e Sofala. 

Não seria vantajoso tentar 
aclimar a arvore de que aci-
ma trato, se é que existe, no 
Jardim Ccloniil cu no Jatdim 
Botânico ? 

Desculpe, sr. director, que 
tanto espaço lhe haja tomado 
e creia-me—De v. etc. Vieira 
Branco. 

SALIIS (Vidaso) 
A meiitor das águas roine-

rais e menicinois 
Peçam esta água em to-
óos os bons estabeleci-
mentos óe COIMBRA. 

Ir. Mtooiojoisjí fitai 
A s u b s c r i t a para 8 m mo-

CONTINUA aberta nas 
colunas da Gazeta 

óe Coimbra, a subscrição 
para o monumento a erigir 
ao grande português que foi 
o dr. Antonio José de Almei-
da, iniciativa que em todo o 
país foi acolhida com a meis 
viva simpatia. 

Transporte. 105$00 

No Bairro Alto, as listes 
para inscrição de donativos, 
podem ser pedidas na Farma-
cia Pinharanda e na Livraria 
Neves. 

A' Gazeta óe Coimbra, 
podem ser enviadas ouais-
quer importar,chis para o mo 
numento, visto já ter aberto a 
subscrição nas suas colunas. 

FORAM remodeladas as 
comissões administra-

tivas das juntas de freguesia 
de Lorvão e Granja do Ul-
meiro. 

Secção de ColotUra 
p Ê U N l U em 5 do cor-

rente esta Secção pa 
ra eleição da direcção para o 
triénio 1930 1932 e pa<« apre-
sentação de comunicações 
scientificas. 

A nova direcção ê consti-
tuída pelos srs. Drs. Luís Wi-
tnich Carriço, presidente; João 
G. Barros e Cunha, vice-pre-
sidente, e Geraldino Brites, 
secretário-tesoureiro. 

Foi presente e aprovado o 
relatório da direcção cessante 
que regista o movimento des-
ta Secção durante O primeiro 
triénio da sua existencia. Fo-
ram durante ele publicadas 
36 comunicações das 38 apre-
sentadas nas $ sessões de 
estudo que se realizaram. 

Igualmente foram presen-
tes as contas referentes ao 
ano findo. 

Pêlo sr. Di. Euzébio Tama-
gnini foi dado conhecimento 
dos trabalhos que estão rea-
lisando os alunos da Cadeira 
de Biologia, da Faculdade de 
Sciencias, com as culturas da 
mosca drosofila ampelefila, 
trabalhos que são os primei-
ros que no género se execu-
tam em Portugal. 

Os srs. Drs. Feliciano Gui-
marães e Vicente de Gouveia 
comunicaram os resultados 
obtidos nos estudos que con-
tinuam a efectuar sob a acção 
da agua da Curia sobre os 
fermentos digestivos e acção 
antianafilactica da m e s m a 
agua. 

O sr. dr. Antonio Temido 
descreveu os resultados do 
estudo que tem feito numa 
oraride serie de craneos do 
Iastituto de Antropologia, cujo 
índice orbitário estudou. 

O sr. dr. Abílio Ferndndes 
leu uma nota em que SÃO 
mencionadas as observações 
anatómicas e citológicas fei-
tas em um narciso, e o sr. dr. 
Eduardo Santos, a proposito 
de um caso clinico, fez consi-
der; ções sobre a importancia 
da heredo-sifihs na etiologia 
da hipertensão arterial nos 
jovens. 

Todas as comunicações 
foram objecto de animada dis-
cussão e aprovada a sua pu-
blicação nos Comptes renóus 
òe la Société òe Biologie. 

Ensina p n i i r i i i r a l a i 
VAO ser postas a con-

curso as seguintes 
escolas da ensino primário 
elementar pertencentes á Re-
gião Escolar de Coimbra: 

Lugares d.» professoras: 
— Carvalho. Pessegueiro e 
U< haivo- Ví lho, concelho da 
Pampilhosa da Serra; Poma-
res e Nogueira, concelho de 
A 'u«ni!; Miro. concelho de 
P n«t:ovd ; Buarcos, concelho 
da Figueira da Foz; Negrelos, 
concelho c e Oliveira do Hos-
pite'. 

Lugari s de professor: — 
Poiaii-s, sé.ie do concelho; 
Célos, concelho de Coimbra, 
(2.o lugar). 

EM COIMBRA 

0 PROXIMI 
A » M E D I D A que se 

j r \ v.'>i a p i c x i m a ndo 
o Carnaval, cresce o entu-
siasmo na cidade, constendo-
nos que muitas são as pes-
soas que de todas ?ss locali-
dade.-? importantes do distiito 
e das Beiras, veem a Coim-
bra nesses dias para gosa-
rem os anunciados folguedos 
carnavalescos e tomarem, mui-
tas delas, parte no côrso do 
dia 2, nos seus automoveis. 

Coimbra vai, pcis, ter mo-
mentos animadíssimos de sle-
gria e ruid~>, augurando se 
desde já, ce formos ecalcnta-
dos por die.s bonitos de sol, 
o mais feliz êxito do progra» 
ma que publicámos ro nosso 
numero de sábado, e que foi 
muito bem recebido pelo pu-
blico. 

Já s~ío mais de doze as 
casas comerciais e fábricas 
que apresentarão carros re-
clamos, esperando-se que ou-
tras faraó o mesmo. 

Os estudantes da Escola 
Brotero, também apresenta-
rão um carro ornamentado. 

Os carros da Sapataria 
Atlas e da Manteigaria Flor 
de Coimbra, dizem-nos que 
serão muito originais e artís-
ticos. 

Todas as pessoas que quei-
ram encorporar se no côrso 
com os seus carros, terão que 
se inscrever na recrutaiia da 
Comissão d e l u i i rro, donde 
receberão os numero:-e os dis-
tintivos para &t:x*-r' m í;o ? i es-
pectivos ca?ros. 

Sem isto i-è ) pocl.ião en-
corporar-se no torso. 

Na parada do dia 3, no 
Parque da Cidade, as crian-
ças epresentar-se-hão á von-
tade, como sa ssem em pas-
seio, sem quaisquer exigên-
cias que as incomodem. No 
Parque serão distribuídos a 
todas, balões, bolas, chocola-
tes, etc. 

Quanto aos cinco prémios, 
eles serão, como já informá-
mos, conferidos ás que melhor 
se apresentarem r.'i Parque, 
sendo por um juri escolhidas 
as que tiverem direito a esses 
prémios. 

Os bailaricos, feriadas e 
estúrdias á moda do Minho, 
continuam a despertar o maior 
interesse, bem como a origi-
nalíssima decorecão do Par-
que, no dia 4, á milanesa. 

Como dissemos no nosso 
ultimo numero, é de crer que 
do programa ainda venham a 
fazer parte dois números de 
grtinde efeito, tudo dependen-
do da remoção de algumas 
dificuldades que surgiram e 
que embaraçam a sua reali-
sação. 

Os delegados das colecti-
vidades que promovem este 
ensajo do Carnaval civilisado, 
voltam a reunir na próxima 
quinta feira, pelas 21 horas. 

O União Footbeil Coimbra 
Club, ecetba de edeiir entu-
siasticamente aos f e s t e j o s do 
Carnaval civilisado, pondo-se 
muito amavel e incondicional-
mente ao lado da Grande Co-
missão que os pomove e que 
é constituída por delegados 
de 11 associações, clubes e 
grémios. 

+ + * 

Depois de fecharmos esta 
noticia, soubemos que algu-
mas grandes casas comerciais 
e industriais do Perto e Lis-
boa apresentam, no côrso. 
carros de reclamo » artigos 
do seu comercio e febríco. 

E igualmente soubemos 
que só um artista de Coimbra 
está trabalhando activamente 
na ornamentação de quatro 
carros. 
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Praça 8 1 Haia, 42-Z.o 
AUGUSTO VAZ SBligA 

Doenças óe Estomago, 
Intestinor- e Figaóo. Clinica 
Geral. D 35 12 ás horas. 

LUCIO M HMBíSA 
Do"" ~7S Pulmonares, e 

Cl'nf'c7 Geral. D a s 14 ás 16. 

(d.àíii J iiiíS£Àl! 
Doenças óo Coração, e 

Clinica Geral. Das 16 ás 18. 

DUARTE SANTOS 
artista conimbricense, que eppõe 
brevemente os seus primorosos tra-
balhos fotográficos que honram a 

nossa terra 

Conferencias 
N O Salão Nobre da As-

sociação Académica, 
realisou uma conferencia o sr. 
dr. João Lourenço, professor 
do nosso Liceu, a que presi-
diu o sr. Dr. Cafr i íSO, s e c r e -
tariado pelos académicos Ma-
galhães e Sousa Maia, p-esi-
deníe da mesma colectividade. 

O conferente, dotado dum 
espirito vivo e scintiiante, tra-
tou com requintada greç-i. con-
seguindo manter o selecto 
?uditorio em constante hila-
riedade, do problema de An-
gola, sua importancia eco-
nómica e seu futuro. Des-
creveu com pinceladas vi-
vas e graciosas alguns dos 
episodios mais interessantes 
e inéditos da missão de estu-
do, que em 1928, sob a hábil 
direcção do sr. Dr. Carrisso 
e de que fizeram parte, entre, 
outros os srs. Dr. Belesa dos 
Santos e Dr. M a x i m i n o 

reia, percorreu toda a nossa 
colonia, colhendo elementos 
valiosos para novos estudos 
e novas obras a empreender. 
No final da sua interessante 
conferencia, foi muito aplau-
dido e abreçado. 

N( O C. A. D. C, a convite 
desta progre siva co-

lectividade académica, reali-
zou no domingo passado, pe-
las 14 horas e meia, mons. 
dr. Mendes do Carmo, ilustie 
professor do Seminário da 
Guarda e antigo director do 
Colégio Português em Roma, 
uma conferencia, subordinada 
ao tema « Santo Agostinha, 
sua infancia, estudos e gé-
nio ». 

A selecta assistência que 
enchia por completo a vai,ta 
sala ornamentada com coiga-
duras. dispensou ,-ÍO inteligen-
te e erudito conferente uma 
calorosa salva de palmas, 
sendo justamente aplaudido 
o seu interessante e profundo 
trabalho. 

De facto, o ilustre profes-
sor srube empreitar ao as-
sunto, já de si sugestivo, to^o 
o fuigor do seu espirito culto, 
toda a vivacidade da sua in-
iriteliqencia lúcida. O seu ver-
bo fiuente. a sua palavra quen-
te e per^u :siva, a sua lingua-
gem elegante conseguiram 
atrair e manter em religioso 
stlencio a numerosa e esco-
lhida assistência, deixando em 
todos os que tiveram o inefá-
vel prazer intelectual de o ou-
vir a melhor impressão. 

Focou com uma grande ana-
lise psicolo^ica a tragédia do 
período anarquico e corrusivo 
de Santo Agostinho e que se 
entregou aos prazeres de toda 
a ordem, óbandonando o ras-
to luminoso da religião cató-
lica. 

Analisou, em seguida, os 
antecedentes proprios da sua 
conversa e finalmente o triun-
fo da verdade e das suas al-
tas qualidades morais. 

Exortou, para terminar, a 
mocidade académica a seguir 
o exemplo deste santo que to-
da a igreja comemora e todo 
o mundo admira. 

O Professor do nosso Se-
minário, sr. dr. Trindade Sal-
gueiro, que presidiu a esta 
sessão comemorativa do cen-
tenário de Santo Agostinho, 
teve palavras de justificado 
elogio para com mons. Men-
des do Carmo. 

natao 
Centra I Portugal 
A DIRECÇÃO da As-

sociação dos Médi-
cos do Centro de Portugal, 
na sua sessão do dia 14, re-
solveu : 

Inaugurar uo dia 9 do pro-
Ximo mês de Março, pelas 
15 horas, na sua séde, o re-
trato do dr. José Rodrigues 
de Oliveira ; 

Oficiar á Faculdade de 
Medicina afim de se fazer re-
presentar nesta sessão; 

Oficiar ao Prof. Dr. Ange-
lo da Fonseca, felicitando o 
por ter sido agraciado com a 
comenda de Afonso XII; 

Oficiar á Associação Mé-
dica Luzitana, á Associação 
dos Médicos Portugueses, e 
Sociedade das Sciencias Mé-
dicas, cornunicando-lhes ter 
tomado posse os novos cor-
pos gerentes e oferecendo lhe 
uma maior colaboração para 
maior prestigio da classe mé-
dica portuguesa; circular a 
todos os consocios convi-
dando-os a colaborar ne.s ses-
sões quinzenais e m g u e se-
rão comunicados CS casos 
clínicos reputados de inte-
resse, 

Hoticias vários 
SINDICATO dos Jor-

nalistas de Lisboa 
comunicou á Comissão de 
Turismo a chegada a Lisboa 
no próximo dia 28, de alguns 
jornalistas belgas, e que muito 
estimaria que estes, no dia 5 
de Março, alongassem a sua 
visita até Coimbra, e, neste 
caso, pede o Sindicato á Co-
missão que lhes prepere uma 
recepção condigna. 

A Comissão de Turismo 
respondeu que teria a maior 
saiisfação em rece.bir os jor-
nalistas belgas e portugueses, 
em numero de 23, mas que 
e<n virtude das festas do Car-
naval SÓ os poderia receber 
condign&a:«nte depois do die 
8, e por isso j^dsa um adia-
mento da visita. 

K j O S terrenos da parte 
•» » superior e nova do 

Penedo da Saudade, e que 
são destinados a um recinto 
de estar das famílias daquele 
bairro e dos mais próximos, 
está a Comissão de Turismo 
nas disposições de mandar 
nontar um pequeno ginásio 
-so ar livre para cú rrças. 

A c e l e r a i s t r w o r i e d e 
P P O M S olames 

| - j A R A tornar mais van-
« tejosa a utiliza ção da 

taufa n.o 8/108 em v gor nas 
várias linhos do p? í-> para o 
transporte de pequenos volu-
mes até 10 quilos, v.-ii a C. 
P. promover a aceleração des-
!es transportes por fórma que 
as remessas des*a natureza 
expedidas de qualquer esta-
ção das linhas do Minho, do 
Douro ou do Norte, possam 
ser entregues em Lisboa na 
manhã do dia seguinte. 

As remessas ex ed rias de 
qualquer estação das linhas 
do Minho ou do Douro para 
entrega na estação de Lis-
boa-Rocio pagam de trans-
porte 5$00 e para entrega no 
domicilio em qualquer p^nto 
da capital apenas mais $90. 

Se a expedição das remes-
sas se efectuar nos despachos 
centrais do Porto, situados 
nas ruas Alexandre Braga, 
86, Infante D. Henrique, 53, e 
das Oliveiras, 4 a 6, cobra-se 
pelo transporte até Lisboa, 
5$90. quando os volumes se-
jam para entrega na estação, 
ou 6$80 quando para entre-
ga no domicilio, em Lisboa. 

Quando se trate de remes-
sas expedidas na estação de 
Campanhã ou Gaia o preço 
do transporte até Lisboa é de 
3$00 para entrega na estação 
do Rocio ou 3$90 se fôr para 
entrega no domicilio. 

f f l l i l P U H l 
ADVOGADO 

Rua Visconóe óa Luz, 
65-1.0 — Coimbra. 

flCflDEHlCO 
A sua nova organização 

e os fins em vista 

Da nossa eóição Gazeta 
dos iiports, transcrevemos 
a seguinte entrevista que 
um óos seus redactores 
teve com um óos mais va-
liosos elementos óaquele 
grupo coral: 

A Gazeta óos Sports, in-
tegrada no seu programa de 
bem informar o publico em 
tudo o que diga re=peito a 
sports. arte, teatro e cinemas, 
não podia esquecer que intra-
muros da cidade existe uma 
agremiação que cultiva de 
uma maneira tão honrosa nã'1 

só para Coimbra mas também 
mesmo para o País, — a As te. 
numa das suas mais aprecia-
das modalidades,que é ocanto. 

Essa colectividade é o glo-
rioso Orfeon Académico de 
Coimbra, sem duvida o me 
lhor agrupamento coral de 
Portugal e um dos melhores 
da Península. 

Superiormente regido pela 
batuta ínsjgne do sr. dr. Elias 
de Aguiar — a cujo talento de 
organisador e boa vontade o 
seu prestigio tanto d»:ve, — 
ele tem percorrido o psís t.m 
todos os sentidos, sempre 
aplaudido e festejado, seguin-
do a brilhante esteira de triun-
fos que já de tão longe vem. 

O Orfeon Acad émico hon-
ra sobremaneira a Academia 
da Coimbra. E honrando a 
Acad-mia, hc . ra t«mbem a 
velha Lusa-Atenes. 

P-jr i: so, á Gazeta óos 
Sports, inr.pur.ha-se que o-> 
seus numerosos leitores fos-
sem postos ao facto do que 
h í à êrca da vida do presti-
gioso grupo coral. 

pára a consecução dêste 
fim. prestou se a amabilidade 
r^rema do sr, dr. Guilherme 
de B irros e Vasconcelos, seu 
iluBJie Presidente da Direcção 
e de cuja inteligência e acti-
vidade muito tem a esperar o 
Orfeon. 

f\ velha Igreja de S. Pe-
dro, hoje «Cantina Escolar 
Bernard 110 .Machado», é a 
«casa de ensaios» do Orfeon. 

Ali fomos encontrar O ta-
lentoso académico que se pres-
tou cativantemente á neces' 
sávia entrevista. 

— M !5 que quere o meu 
amigo jornalista que eu lhe 
dig-3? Tinha, creia, um gran-
de prazer em ser-lhe agrada-
vel. dando ao seu jornal al-
gumas noticias sobre o Or-
feon Académico. 

«Mas que hei-de eu dizer-
lhe de interessante? 

«Seri fí afrontoso para o 
p-oprio Oifeon e irrisório aos 
olh 1- do? leitores do seu jor-
nal, f dar lhes com entusias-
mo.— a que, de resto, me dá 
direito o amor, o imenso amor 
que cu lhe dedico,—do Or-
feon, da belesa incomparável 
das suas tradições que rós 
procuramos orgulhosamente 
manter através de todo o Por-
tugal e até do estrangeiro, 
emfirn, do incontestável valor 
da função social que reíliza, 
aprcx!mando os estudantes 
numa simpática comunhão, 
criando amizades dedicadís-
simas .. 

«Que quere mais que lhe 
diga? Isto não lhe interesse... 
Pode até dizer me. que é pue-
ril. mas que quere?...- Se eu 
não tenho novidades?! . .» 

— Quais os planos da no-
va direcção? 

- - A í está uma pregunta a 
que eu tinh muito gô^to em 
responder lhe e sôore o qual 
muito lhe poderi • dizer ^e 
qaizesse esperar algum tem-
po. Por enquanto. . . 

«A Direcção a que ptesido 
tornou, como deve saber, conta 
do seu carno ha muito pouco 
tempo, e o meu caro jornalista 
mal me di.u tempo de «anu 
mar o casp», como se costu-
ma dizer. O Orfeon tinha, <> 
ano passado, vários projectos 
que chegou a estudar mas, ou 
porque a sua grandeza — ia 
a dizer quási romã itic«i —ou 
poique circunstâncias impre-
vistas ou condições de opor-
tunidade os dificultaram, os 
antigos dirigentes do Orfeon 

desanimaram e os projectos... 
morreram. Agora. . . 

— Sôbre a viagem dêste 
ano?... 

— Olhe. Eu não queria di-
zer-lhe, por enquanto nada 
porque entendo que não. é 
ocasião oportuna para lhe fa-
lar sobre isso. Eu já disse 
aos proprios orfeonista.s que 
a Direcção ía estudar uma 
excursão, mas que apenas lhes 
daria noticia dela quando a 
tivesse definitiva e absoluta-
mente garantida. 

— Mas, fala-se.. . 
— Sei o que vai dizer. 

Fala-se nn'r>a viagem ao Nor-
te, em visita a aígumas cida-
des onde o Orfeon já não vai 
ha anos e que são, daquelas 
onde ele é mais apreciado e 
querido. Sirn. i^so tem fun-
damento mas não passn, por 
enquanto, de projecto muito 
realizavel — é certo — mas 
que eu não posso of ciai men-
te detalhar-lhe, não só porque 
me faltam ainda elementos 
seguros, como por outras ra-
zões que. . . 

— . . . se podem conhecer 
— Sim, nada impede. Em 

primeiro lugar eu não posso, 
ott não devo, comunicardhe 
nada sobre excursões sem a 
opinião do nosso queridíssi-
mo regente, o sr. dr. Elias de 
Aguiar, que nós cercámos de 
toda a autoridade e todo o 
respeito, o que, de resto, con-
trasta flangrantemente com 
a sua extrema modéstia e de-
pois disso, porque, como já 
lhe disse, PÓS, OS da Direc-
ção tomámos conta tardíssi-
mo da nossa tarefa e. porisso, 
tanto nós, — apertados com 
o estudo, nesta altura do ano 
na sua fase mais intensa, — 
como o proprio Orfeon com 
tão pouco tempo para ensaios 
de; que dispõe daqui e'é 
Abril, temos de nos sacrificar 
muito e não sabemos mesmo 
se o nosso sacrifício conse-
guirá vencer essas dificulda-
des. Não acha, pois, que te-
nho razão em fazer uma cer-
ta reserva ?.... 

— Mas o Orfeon — diz-se, 
— vai tomar parte na hotoe-:-
nagem a João de D -̂us e na 
festa de recepção uo rei de 
Espanha... 

— Sim, é cerfo. S e x a o 
sr. Heitor da Universidade 
com quem já conveísM sobre 
o assunto, está empeuhadissi-
mo em nos fazer ouvir eo íei 
de Espanha e não imagina 
com que orgulho ele mt- ma-
nifestou que era esse um dos 
seus maiores empenhos. 

Nas festas a João de Deus 
não sei. São tão cêdo... Mas, 
emf in, faremos o que puder-
mos. O nosso programa é 
q-.irsi um programa novo e o 
O'feor é também quasi com-
posto de figuras novas. 

— E em Coimbra, não dão 
nenhuma récita ? 

— Certamente que sim. Se 
sairmos, daremos a nossa ré-
cita, antes disso, para o publi-
co de Coimbra, sempre tão 
amigo do nosso Orfeon. 

«Afinal, ainda lhe disse 
umas coisas... Apareça mais 
tarde... mais tarde...» 

Ia principiar o ensaio. As 
vozes dos tenores entoavam 
já as primeiras notas do em-
o .Ipante côm óos solóaóos, 
d F a u s t o . Não podia por is-
so cíispôr de mais tempo o sr. 
Guilherme de Barros, que com 
tanta amabilidade e durante 
tanto tempo nos tinha atendi-
do. Dele nos despedimos pois, 
reiterando lhe os nossos agra-
dei imentos em nome da Ga-
zeta óos Sports e dos seus 
leitores, pelas suas informa-
ções sobre a gloriosa agre-
miação da sua inteligente 
presidência. 

rsrpaiiOo Lopss 
'ItOUiB Uii 
ADVOGADOS 

Rua da Sota, 41 r/c — 
Coimbra. 
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Football 
Realisaram-se ante-ontem 

às últimos jogos óal.a volta 
óo Campeonato óe Coimbra. 

O óia óe ontem cheio óe 
sol, óum sol um pouco quen-
te, foi cheio óe fi otball. Per 
to óe 200 jogaócres a pon-
tapeóear a bola, num cons-
tante óesejo òe vitória. 

A mocióaóe òe Coimbra 
aijrma a sua ancia enorme 

marcar um lugar óesta-
Cantè. 

Os 
jogos não nos forne-

ceram, sob o ponto óe vista 
técnico, uma iornaòa bri-
lhante. 

Em Santa Cruz, Arnaòo 
e Arregaça, onóe se real' 
saram os jogos, lutOu-se com 
entusiasmo, com vivacióaóe 
mas o football feito, não foi 
óe molóe a óeipar nos sau 
óaóes. 

Os teams óe Coimbra pre-
cisam ser orientaóos, para 
que a energia que os carac-
térisa, resulte benéfica, pa-
ra melhor perfeição óo foot-
ball citaóino. 

Há valores, há entusias-
mo, óe maneira que se tor-
na preciso uma óirecção sá-
bia, para que se consigam 
melhores resultaóos tecni 
cos que nos guinóem a vma 
posição mais brilhante no 
football português. 

Em Santa Cruz 
A's 9 horas — j.as catego-

rias — Académica, 8 — Na-
cional, 0. 

A's 11 horas — 2.as cate-
gorias — A. Académica, 10 
— Nacional, 2. 

Na Arregaça 
A's 9 horas — 3.as catego-

rias — União, 3 — Sport. 2. 
A's 11 horas — 2 as cate-

gorias — União, 1 — Sport, 1. 
A's 13 horas — 2/-<s c^^e-

gorias — Conimbricenses, 3 — 
Santa Clara, 2. 

No firnada 
A's 9 horas — 3.as catego-

rias — Santa Clara, 7 — Co-
nimbricenses, 1. 

A's 1 1 f i o r a s . l a s Categorias, 
A. A. 0 - Nacional 1 

Jogo fraquíssimo por parte 
dós eMulantes. Entrando a 
jogar á vontade, não conse-
guiram impôr-se ante a fogo-
sidade do adversario, única 
qualidade que acompanha os 
nacionalistas. 

A Académica fez um goal, 
por Guerra e o Nacional em-
patou pouco depois. 

G resultado arrastou-se até 
ao ultimo minuto do l.o tem-
po, em que Rui fez um goal 
djficil, de efeito. 

No 2.o tempo os naciona-
listas foram obrigados a um 
irabalho insano de destrui-
ção. 

A Académica, um pouco 
euperior neste tempo foi de 
uma agressividade constante. 
Sousa fez o 3.° goal rema-
tando um centro da esquerda. 
O 4.° foi feito por Erazão, 
numa boa recai ga. Sousa 
obteve a 5.a bola ante a im-
passibilidade do goal kee-
per. 

E quasi nos últimos mo-
mentos Rui fecha a série, com 
um pontapé forte e rasteiro. 

Este jogador teve dois ti-
ros esplendidos que as tra-
ves devolveram. 

O jogo não teve mais que 
se possa dizer. Foi tão mo-
nótono que não dá margem 
a mais considerações. 

Arbitrou Manuel Oliveira. 
A. A. Matias, Curado e 

Monteiro; Frazão, Albano e 
Guerra; Simões, Sousa, Rui 
Isabelinha e Faria. 

Nacional, Fernando, Abran-
tes e Ca mbalacho; Edmundo, 
Pedro e Ningrp; Ataíde, Ar-
tnr, Vasconcelos e N. N. 

Os melhores Lram Guer-
ra, Rui e Curado. 

No Nacional, o keeper, 
teve um bom l.o tempo. 

Os restantes muito fracos. 

A s 13 horas, l . a s categorias. 
Conimbricenses, 3 - Santa 

Ciara, l 
, Os Conimbricenses, e pou-

cos minutos do inicio marca 
a sua bola, por intermedio de 
Joaquim Monteiro. 

0 jogo que está a perten-
cer aos Conimbricenses, é 
feito aos repelões, sem con-
junto, e como o anterior não 
despertou interesse. 

O team da alta faz o 2.o 
goal. Um penalty, a casti-
gar uma falta do back es-
querdo 

A 2 a parte o jogo passa 

Tornam uma Cosinha higiénica 

^por serem de fácil limpesa e 

refratarios a nodoas gordurosas. 

Depositários em Coimbra: PLACEBO ViCEMTE & € . \ U 

a ser mais igual, repartindo-
se para os dois campos. Os 
keepers entram por vezes em 
acção, ouvindo aplausos. 

Numa boa avançada do 
Santa Clara, o estremo direito 
Leite dos Santos, marca im-
paravelmente o único ponto 
do seu club. 

Os rapazes de alem-rio es-
timulados com a obtenção 
''esta goal impõe aos Conim-
bricenses, um jogo mais ener-
gico, conseguindo dominar to-
do o tempo. 

Os Conimbricenses teem 
uma fugida obtendo Barata o 
3,o goal para o seu club. 

Os melhores homens dos 
Conimbricenses foram o back 
esquerdo — acima de todos — 
e o médio esquerdo. 

No Santa Clara o que mais 
se salientou foi Leite de Cas-
tro seguido do médio direito. 

Arbitrou Manuel Cardoso. 

A's lã horas, l . a s categorias, 
llnião, 2 - Sport, 2 

0 Sport Club Conimbri-
cense acaba de conquistar um 
belo resultado no seu encon-
tro com o União Footbc.il 
Coimbra Club, conseguindo 
com uma inergia e vontade 
invulgares um empate a 2 
bolas—empate que, se não 
traduz com fidelidade o de-
correr de toda a partido, nos 
veio mostrar que o v^fho Sport 
já é um team £ a r a temer. 

Falta-lh;- ainda, evidente-
mente, a unidade e ligação 
Pr^.cisas para tornar o seu 
grupo perfeito e de molde a 
fazê-lo entrar nos dominics 
do association. 

No jogo de ontem com o 
3.o classificado do campeo-
nato de l.as categorias, o 
Sport Club Conimbricense, 
durante quasi todo o 1 ° pe-
ríodo, não conseguiu demons-
trar-nos uma capacidade cole 
ctiva suficiente para pôr em 
choque o conjunto melhor 
apetrechado e prático dos 
azuis. 

V i v e n d o exclusivamente 
dos esforços individuais dum 
ou doutro jogador, o team 
rubro-preto não soube ou não 
poude adaptar-se aos bons e 
rudimentares princípios que 
caracterizam o football asso-
ciativo, porque a manifesta 
falta de unidade que, neste 
primeiro tempo, se verificou 
nos seus diversos comparti-
mentos não lhes permitiu um 
rendimento em conjunto capaz 
de os convencer. 

A linha intermediária, en-
tão, não conseguiu trabalhar 
com cabeça no auxilio mi-
nistrado aos avançados, fa-
zendo-o um pouco aerea e 
atabalhoadamente, defenden-
do, é certo, iras sem a sere-
nidade precisa e necessária á 
perfeição dos seus passes eos 
dianteiros. 

E um tal fracasso na for-
mação média da équipe re-
flectiu-se, como não podia 
deixar de ser, na actuação 
do quinteto avançado que, 
não dispondo do alimento in-
dispensável para trabalhar re-
gularmente em conjunto, ata-
cou as redes adversárias algo 
fragmentado e em esforços 
individuais mais ou menos 
isolados. 

A única formação que, 
colectivamente, esteve a pon-
tos de cumprir com perfeição 
nos primeiros 45 minutos foi 
o trio defensivo, onde o bom 
trabalho de Alves, Pinto e, 
por vezes, Reis dificultou as 
consecutivas e perigosas in-
vestidas do União. 

Este, ao contrário do adver-
sário, teve uma primeira parte 
esplendida. 

No capitulo associativo foi 
mesmo de longe muito melhor 
que o agrupamento s.portista, 
dada a perfeita hoinogtnei-
dade em que a linha interme-
diária, com José da Silva em 
eixo, se conduziu e actuou, de 
forma a proporcionar aos avan-
çados o alimento preciso para 
que estes trabalhassem primo-
rosamente, bem ligados e com-
binados, na condução do es-
férico. 

Atacando sempre com pe-
rigo para as hostes adversá-
rias, os dianteiros dos azuis 
foram quasi os senhores da 
situação nestes 45 minutos 
iniciais, alvejando continua-
damente as rêdes de Fernan-
do 'Alves e obrigando o trio 

defensivo a um trabalho atu-
rado e consecutivo. 

O avultado numero de can-
tos sofridos pelo Sport, prova 
bem a superioridade que não 
foi traduzida em goals devi-
do, como já dissemos, á cons-
tante e regular intervenção da 
defesa e talvez a um pouco 
de falta de remate dos dian-
teiros azuis. 

Na segunda parte o Sport 
reagiu e procurou acertar me-
lhor. 

A ligeção que até aí lhe 
tinha faltado nasceu e, com 
ela, veio também um pouco 
de regularidade na constru-
ção do jogo sem, contudo, te-
iem sido perfeitos. 

0 equilíbrio das suas li-
nhas verificado no 2.° meio 
tempo foi devido, também, em 
grande parte, ao quasi geral 
fracasso do União em relação 
ao que este produziu na pri-
meira parte — fracasso este 
proveniente do esforço dispen-
dido pelos azuis naqueles 45 
minutos iniciais. 

0 Sport foi, por isso, neste 
tempo, mais team do que o 
antagonista e tornou-se, por 
vezes, muito perigoso em fren-
te da balisa adversária. 

Feita, porém, uma perfeita 
dissecação da partida, e jul-
gado que seja o rendimento 
d^do pelos dois grupes—aten-
dendo ao acentuado dominio 
exercido pelo União na pri-
meira parte, embora a révan-
che do Sport na segunda te-
nha de ser justamente acen-
tuado, o resultado final do 
jogo não traduz com fideli-
dade nem a marcha do en-
contro nem o velor dos dois 
combinados. 

Um 3 1a favor dos azuis 
ajustar-se ia com mais traba-
lho produzido pelas duas équi-
pes. 

O 3, como prémio da lar-
ga vantagem do União, no 
primeiro tempo da qualidade 
do footbeli que desenvolveu 
0 ponto de honra, como justa 
compense ção da maneira co 
mo o Sport soube conduzir-se 
na segunda parte. 

O primeiro goal do Sport 
resultou de um penalty mar-
cado por Barata no começo 
do jogo. 

Carlitos estabelece pouco 
depois o empate, num chute á 
boca das redes. 

Após um penalty marca-
do por J. da Silva, termina a 
primeira parte com o resulta-
do de 2 a 1 a favor do União. 

Cruzinha, depois, obteve o 
empate. 

Fernando Alves esteve nu-
ma boa tarde. Apertadíssimo 
pelos avançados unionistas, 
qualquer das bolas que dei-
Xou entrar não tiveram de-
fesa. 

Rato melhor do que Reis. 
Na linha intermediária nin-

guém brilhou, antes pelo con-
trário. Todos deficientes. Pas-
sados a miude. 

Na formação da frente, 
também não houve grandes 
lances por parte de cada jo-
gador. Lutaram todos com a 
falta de ligação. Barata e 
Oliveira, sobresaíram ainda 
assim um pouco, mas o pri-
meiro — com muita habilida-
de — ressente-se do seu pou-
co fisico. 

No União, salientou-se, 
num plano superior, o médio-
-centro José da Silva Muito 
batalhador e preciso nos pas-
ses, foi bem o grande susten-
táculo do team. 

Os médios laterais, regu-
lares. Luisito, na sua costu-
mada descrição, sem espalha-
fatos, melhor do que Frutuoso. 

No quinteto avançado, o 
mais fraco foi o extremo di-
reito. O resto, bem ligado e 
homogeneo, só pecou pela 
falta de remate. 

A arbitragem, a cargo de 
Lucio Vale Lopes, na falta do 
juiz nomeado oficialmente, não 
foi feliz. No julgamento de 
algumas faltas, prejudicou um 
pouco o União. 

De resto, procurou sempre 
acertar. 

Estatística 
União — 1 a p^rte : Penal-

tis, 1 ; cantos, 1 ; bolas de 
saída. 4; livres, 3; defesas 5; 
off-sióes, 3; goals, 1.°, aos 28 
minutos; 2.°, aos 39 minutos. 

2a parte: Bolas de saída, 
8; l'vrcs, 3; defesas, 7. 

Sport — l.a parte: Penal-
tis, 1; cantos, 9; bolas de 
saída, 10; livres, 8; defesas, 
14; offsióes, 1; goals, 1.°, 
aos 14 minutos. 

2.a parte: Cantos, 3; bolas 
de saída, 7; livres, 4; defe-
sas, 9, goals, 2.o, aos 21 mi-
nutos. 

SeskeStall 
Efectuaram-se, ante-ontem, no cam-

poda A. C. E. os últimos jogos da l.a 
volta do campeonato da divisão de 
honra. 

Sairam vencedores como já era 
previsto, por ser conhecido o valor 
relativo dos grupos, a A. Cristã e 
A. Académica respectivamente do 
Sport e do Nacional. 

Em qualquer dos dois desafios, 
muito especialmente no Cristã Sport, 
houve por vezes bom bashet-ball. 

Pode afirmar-se sem receio que 
o bashet-ball está a melhorar de épo-
ca para época, muito embora fosse 
de esperar mais e melhor. 

A. Cristã, 23-Snort, 20 
Este jogo sem duvida o melhor . 

da manhã foi disputado com bastan-
te energia. 0 jogo posto em prática ' 
foi agradavel de seguir. 

Venceu com justiça o grupo mais 
homogenio e mais treinado. 

Houve do principio ao fim um 
certo equilibro. 

De notável há a distinguir o tra-
balho e energia de J. da Costa, da 
Cristã, ajudado pelos seus compa-
nheiros da frente. 

Do Sport. há também a distinguir 
o trabalho de Arlindo Mariano sem 
duvida o melhor jogador do Sport, 
Matos muito feliz nos lançamentos, 
deve perder o habito de abaijtar-se 
á frente dos adversários quanda per-
seguido. 

A arbitragem de Devezas da A. 
A. muito acertada. 

A constituição dos grupos foi a 
seguinte ; 

Sport —F. Baptista, L. M?riano, 
A. Matos, A. Mariano e A. Baptista. 

Cristã — Betencouit, Rosa, Car-
valho, Ralha e J. Costa. 

Académica, 28-Nacional, 0 
Este jogo só despertou interesse 

na l.a parte pela resistencia tenaz 
dos nacionalistas. 

Na segunda parte o dominio per-
tenceu á Académica que soube apro-
veitar o esgotamento do adversário 
atacando com energia, embora de-
sordenadamente. Da A. A. Picão e 
Devezas foram de longe os melhores, 
os avançados todos abaijiO do normal. 

Do Nacional, Serrano na defesa 
e Ferreira no ttaque jogaram acerta-
damente. 

Arbitrou A. Camacho um tanto 
descuidadamente. 

Nas categorias inferiores foram 
derrotados também o Sport e o Na-
cional pela A. Crista é Académica. 

t FÂLEEIMENTOS t 
F ALECEU a sr.« D. Ma-

ria Candida da Cunha 
Menezes Bettencourt, estre-
mosa esposa do sr. Tarquinio 
Augusto da Cunha Menezes 
Bettencourt, e mãe dos srs. 
dr. Tito Bettencourt, sub-dele-
gado do Procurador da Répu-
blica do Juizo Criminal, e dr. 
Tarquinio Augusto de Matos 
Bettencourt. 

— Finou-se o industrial de 
serralheiro, sr. Antonio Denis 
de Carvalho, pai do sr. Au-
gusto e Antonio Denis de 
Carvalho, e irmão do sr. Au-
gusto Denis de Carvalho, be-
del da Faculdade de Sciencias. 

—Subitamente, faleceu na 
noite de domingo, o sr. Eli-
seu da Silva, continuo d > Se-
cretaria Geral da Universida-
de, onde há muitos anos fa-
zia serviço e onde era muito 
estimado. 

Eliseu da Silva era mais 
conhecido pelo Fernanóo Vaz 
e assim tratado não só pelos 
colegas e amigos, como pelos 
estudantf s. 

— Após doloroso e pro-
longado sofrimento, faleceu 
no domingo, o sr. Domingos 
Beld, distribuidor-postal apo-
sentado. Era pai do nosso 
amigo, sr. Luís Belo, funcio-
nário dos Serviços Municipa-
lisados. A sua morte foi mui-
to sentida, pois o saudaso 
extinto era muito estimado e 
contava inúmeros amigos. 

— Também se finou a sr.a 
D. Dulce Gracinda Gouveia 
dos Santos, saudosa esposa 
do comerciante sr. Lusitano 
dos Santos. 

A's famílias enlntadas as 
nossas sentidas condolências. 

FORAM registados no 
governo civil, nos ter-

mos da lei de 14 de Feverei-
ro de 1907, os estatutos do 
Bencanta Sporting Club. 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal , Pena-
cova. 

EmtoéQ c munâ® 
é conhecido o "AngoTo Schering" nas etiquetas, 
c o m o a melhor garantia da mais alta pureza 
química e eficacia curativa. Repare V. neste 
distintivo ao adquitiros-produtos Schering. Entre 
e l e s , deve conhecer o Atophan, porque em 

qualquer momento pode V. E . í s er vítima de 
um ataque reumático ou gotoso, contra o qual 

é o Atophan o remedio sem rival. A sua 
acção curativa é rápida e segura. Elimina o 

ácido úrico e não produz efeitos desagra-
dáveis otí nocivos. Embalagem original: 
Tubos com 20 comprimidos de 0 ,5 gr. 

.„ „ ' «MIM». 
BMBfaBBEB8BB5BSBESES5SSSaSSB 3̂ 

OFERECEMOS GRATOiíAMEHTE 
m brinde de Raris 

á e sco lha do premiado 

U 
O U 

1.1 I . S. F. 

a titulo de propaganda aos 
rril primeiros leitores da 

«Gazeta.fle Coimbra» 
que tenham encontrado a solução exacta 
do enigma abaixo e que se conformem 
com as nossas condições. 

E' preciso substituir os pontos pelas 
letras que faltam e encontrar 3 grandes 
cidades de Portugal. 

Enviar este anuncio preenchido aos 

Estabelecimentos EMYPHONE 
17, Rue Seda ine , P A R I S ( F r a n ç a ) 

Serviço n.o 2. 29. A. 

Juntar na cartã, um envolope muito legivelmente 
o seu nome e morada. 

NOTA — Na correspondência para 0 estrangeiro 
ôr um sêlo de 1$50 escudos. 

BB jmi.l1. 1 TSSBTS. 

i ̂ QM^hra. 
a ir I s"o 
Tendo-se tornado bastante 
frequente a arção de crea-
tnras solicitando anúncios 
yara h poteticas publica-
ções que se mascaram com 
o nome dc «Anuário Comer-
cial», por esta forma pre-
ver, itn >s os nossos pre-ados 
e numerosos anunciantes 
d: Coimbra de que o 
Ann 'rio Correrei: 1 de 
P o r t u g a l , publica ção com 
EO n.r,03 de existenc;a, 
r.ada tem que ver com tais 
pub icae'-s, sendo de ioda 
a cor.veiveacia que aos nos-
sos a pentes de informação 
e p,!•'•• icLiade. quando pos-
to.. ia prime ra vej cm 
contacto com o Comercio, 
s •iam exigidas garantias 
de idoneidade, que eles pron-
ta e fiei. mente prestarão. 

A Empresa Editora tio 

31 tsuarv® 
d o d* o v õ ee £ o d 
Fraça dos Kestaura&ores, 2-1-Lisboa 

O prémio do primeiro sor-
teio realisado em Coimbra, 
no ultimo sábado, coube á 
caderneta 68. do sr. Fran-
cisco dos Santos, morador na 
rua Paço do Conde, 13, que 
ficou com um bom par de 
calçado por 

ADVOGADO 

R . d a M i 7 9 - r i - M r a 

IwlJUoieÉ 
1.» V A R A 

É ditos de 30 dias 
2.a publicação 

Neste juizo e cartorio do 
3.° oficio e nos autos de exe-
cução sumaria por letra re-
querida por João Ventura Jú-
nior, proprietário, desta cida-
de, contra Maria Candida e 
marido Manuel Marques e 
ainda Manuel Parrilha e mu-
lher Maria de Assunção Mar-
ques, proprietários, do lugar 
da Palheira, correm éditos de 
30 dias, contados da data da 
segunda e ultima publicação 
deste anuncio, citando o exe-
cutado Manuel Marques, au-
sente .em parte incerta da 
Africa, para, no prazo de 5 
dias, findo o dos éditos pagar 
ao exequente a quantia de 
esc. 3.250$00, montante de 
uma letra de cambio aceite 
pela mulher, referida Maria 
Candida, e demais executa-
dos, respectivos juros venci-
dos e vicendos até real em-
bolso, e ainda as despesas 
judiciais e extrajudiciais, ou, 
dentro do mesmo prazo, no-
mear bens é penhora suficien-
tes para tal pagamento sob 
pena desse direito se devol-
ver no exequente e a exe-
cução seguir os seus demais 
termos até final. 

O escrivão ajudante, Joa-
quim Jeronimo óa Silva—Ve-
rifiquei a exactidão, J. Miran-
óa. 

JJIZ li 
MEDICO 

Doenças do senhoras, 
partos. CipypQSa. 

Cí èmica ®evcãl 

RUA DOS GATOS, 12 
(Ern frente ao Largo Mi-

guet Bombarda) 

B E 

Missa d» 7.o dia 
Seus pais e demais famí-

lia, sufraflando a alma do 
menino Manuel Paulo óe 
Oliveira óe Sousa Santos 
mandam rezar amanhã 19, 
pelas 8 horas da manhã uma 
mi=sa na Igreja da Sé Velha, 

Desde já agradecem reco-
hecicos a todas as pessoas 
que assistirem a tão piedoso 
acto. 

Coimbra, 18 de Fevereiro 
de 1930. 

AGRADECIMENTO 
Artur Dias Pratas, ií. PO-

sa e filhos, na impossi-biuV de 
de agradecerem individu ci-
mente, sem se e x P o r e n i a 

qualquer comissão involunta-
riamente, a todas as pessoa» 
que se dignaram inçorporar-
se no funeral de sua filha, 
sobrinha e irmã 

Maria Emília 
e b^m assim ás que pr>r ela 
se interessaram durante a sua 
doença, veein por tste meio 
patentear-lhes todo o reco-
nhecimento c gr? tidã . 

Queira ' ê r o encomodo de 
hoje mesmo fa.êr urna visita 
á antiga «Ceyío &/ Ca-
nas* ou consultar os seus pie-
ços pára o telefone n.o 8. 

O maior sortido de mercea-
ria e verdadeiras especiali-
dades. 

Entregas imedi.átasem casa 
dos clientes. 

Silva, Lda rua do Cego 1 
a 7. 

Compra e veada de 
proariedades 

Trata 0 S O L I C I T A D O R E I Í C Í R ™ 

MATTA E SILVA 
Rua óa Sofia, 35- 2.o 

Peasão ialerca-
cioial 

Rua fia Cala, 25 a 29. Coimbra 
A c e i t a m c o m e n s a i s a o 

preço de 300$00, s^ndo o mé-
nú três pratos ao almoço, vi-
nho, café ou fruta, jantar qua-
tro pratos, vinho e futa . 

Vende Francisco Ferreira 
& Maia. L.da r.i« A» Mr>prla. 

E V A 
Antiga agencia de anún-

cios Bastos ty Gonçalves. — 
R. da Conceição, 147. Lisboa. 

Recebe anúncios para a 
Gazeta óe Coimbra 

Rua do Amparo, 51. 
= L I S B O A = 

Preços correntes. 
Pelo correio mais 

para registo. 

Ssmpre Sortes Grandes 

Silvio Pira ile Oliveira Neto 
ADVOGADO 

Telefone 2 4 2 

Escritório: Rua Doutor Bernardo de 
Albuquerque, n.o 93 — Coimbra. 
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Telef. 453 
O maisr 

R U A D A S O T A 
(EDIFÍCIO PROPRIO) 

U materiais U [ossinp fi centro I pi 
Agentes e Depositários: 

do Cimento Liz, da Empreza óc Cimento óe Leiria. 
da Cal Hióraulica. da Martingança e do Cabo Monóego. 
da Fábrica SCI AL ( l a d r i l h o s err. mozaico). 
da Fábrica « Goarmon <§> C.a» (ladrilhos em mozaico). 
das Fábricas óe telha e tijolo da Pampilhosa. 
da The Vullongo Shite fy Mar b/e Qnarries C.o Limiteó 
— lousas para múl t ip las ap l icações . F o s s a s M o u r a . 

Jlctã&a « l e nos ser c&ncedlàilo o eicclusivo ele v e n -
d a s p a i a o distxiio d c f â o è m & v a sK&s p r o d u t o s <£«s 

§ e n / i i e I '€o, die J X o a x a I g o r f ô (<£. M. Ji.) 

Aramaras. Roíarçíis. RsJas metálicas para construções de cimento armado 
SELF SENTERING — metd distendido de nervuras. (D;memõas das 

chapas: 3 650 X 0 736) 
TRUSSIT — niçftcsl distendido rigido. (Dimensões das chapas: 3 660 

X 0 483) 
DIAMOND RIR — metal distendido riqido, tipo ligeiro. (Dimensões 
da* i h ipas: 2.44;) X 0 610) e 3 600 X 0 610. 

HERRINGBONE — met«I distendido de malha dupla. (Dimensões das cha-
pas: 2,440 X 0,610). 

Podemos fomecpr por encomenda especial e para os tipos SELF-SENTE-
RING e TRUSSIT chapas com comprimentos espessura menores, porém 
sempre com as lóiguras indicadas. 

Vigas de aço de tipo especial. 
Lintéis ou vergas de aço. 
Aros e caixilhos de aço para janelas e portas. 
Protectores de aço para arestas. 
Grande variedade de materiais e tintas impermeabilisantes. 
Cimento plástico. • I I 

M l ti n t à 

CEI^ESITE 
Torna o cimento absolutamente impermeável: 

J. Biel man. Sucessores. 
Importador exclusivo ha vinte anos dos produ-
tos da Wummersrhe Bitumenweihe, G. m. b. H. 

Unna I W — Alemanha. 

Representante em Coimbra, Jltirio Í O S Í a . 
Rua da Sota n.° 8. 

1 
M A D E I R A 

M i s i a t a k H s para t j i s l t i c ã i 
Preços sem competencia 

fine le Antonio ta® Ferreira 
MORTAGUA 

Afilia oxigenada 
Vende-se ao melhor preço 

do mercado. 
Informa na rua dos Couti-

nhos n.° 34. 
Telefone, n.o 786. 

Cão lobo da Aisacia 
Vende-se um cão loho da 

Aisacia. Rua dos Grilos, nu-
mero 1. X 

Dirigir em Coimara â Pensão BUÇACO. Avenida Sã da Bandeira 

SEGUROS DE 
n a O o m p a i M a d e 

Seguros F U M E L ! B â ' 
Correspondente, BÀZILIO XAVIER DE ANDRADE, Sacsssor 

R u a C o r p o H<* D«MIS. 4 0 

Rebocados Peitorais do Dr. Ceataui~ 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A" Venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

A iRiostrlal Decorativa de Coimbra, L.da 
A fê&rica mais importante e acreditada de colmara 

Rua da Manutenção Militar, 3, — Coimbra. 

Extatnetas: Bastos: Imagens: etc., m MMi 
Exportação para o Paiz, Ultramar 
HZHIIZ e Estranjeiro 

Manuel da Silva Rocha 
Ferreira, mudou o sru fscri-
torio para a rua da S f;a, 37-
1 o direito. 

Residencia Calçada, 206 2 o 

Mercearia e ' M n 
Em bom local e h m afre-

guesada. trespassa-, e t m boes 
condições. 

Carta a esta ir- Ja :çlo és 
iniciais F. D. C. X 

Trespasse 
O Rs staurante Paço do 

Conde, na rua Adelino Vei-
ga, piójdmo da estação, por 
o seu proprietário ter que tra 
tar de outro negocio. Trata?" 
no mesmo. . X 

Sollaio de cobre 
Nsclonal 

Pureza garai tida, nipgn< m 
compre sem consultar os 
meus preços que sâo sem di -
vida os rr Piores. 

Rua da Louça, Tel* fane 
n.o 609, Telegramas Bacalhau 
Miguel Roórigues X 

Arrendam-se com enda* 
res higiénicos, peito da esta' 
ção do Caminho df Ferro. 

Para tratar na Cam!saria 
Peórosa. X • s 

mk 

VINHO BE ALCOBAÇA 
O melhor vinho de mesa que V. Ejc.a beberá em 

Coimbra, vende-se na 

Bom O^ÓCÍO 
Precisa se capitolina para 

montar pequena fabrica de 
produto novo e de grandes 
lucros. 

Dirigir á rua da Sofir, 56 
3.o 1 

l . e siio de oliveira 

Casa dos N 
noa Borcos Carneiro (roa das Covas), 17 a 21. 

s 
(Tinto . . 
SUranco . 

183 O o litrw 
1 $ 5 0 o Htro 

Grande sortido de vinhos engarrafados, do Porto, 
de Colares, da Bairrada, etc, 

O proprietário pede o favor de uma visita a este 
estabelecimento. 

Para fornos, ve ide-se na 
Quint i de S Domingos (á 
Conchada). P* ra informações 
na Farn óc'a Feitor Paiva. 
Prrc» do ("' tipi cio. 1 

e õ í í ? 0 r a - s ê 
Terreno para construção 

dumr casa, de preferencia na 
rua Guerra Junqueiro ou pio-
jfirivdades. 

Quem desejar vender di-
rija carta a esta redacção com 
as iniciais M. S. indicando 
preço por metro quadrado e 
local. 2 

Adega particular 
Rua da Loaça, n.o 30 ( p r o x i a o á Praça 8 de Maio) 
Vende aos seguintes pre-

ços vinhos da Beira: 
. . . 5S50 
. . . 21S00 . . . esoo 

Tinto, 
» 20 ... 

Branco, o 
» 20 

Da Bairrada, 5 litros 
20 >. 

» » 

1 
5 S 0 0 

COMPANHIA DE SEGUPns 
Capital 1.500:000$0o 

8F V. fl. 
Capital CGÍ!3 fundo CS reserua, mais de I 6 . â 8 0 : 0 8 

da marcos ouro, eguiifaients a mais 
d e E s c . 8000.000300 

A Companhia de Seguros A COLONIAL, 
por contracto com a MANNHEIMER V. CL, 
garante em absoluto todas as obrigações, 
podendo tornar firme e a prémios sem com-
petencia todos os seguros. 

AGENTE EM COIMBRA 
? . m m & Í . 8 . s s c r s . : z m m m m 

Se prefende mmlit a soa esposa e 
a setis ítlfios, ai Moro m privações 

Faço um seguro do uma na companma de seguros * * * 

ri' 
b • 

s. A. R. L. — Fundado em 1907 
ílres Ê Bandeira, 2 2 — L i s b o a 

Capital e reseruas ate 1 9 2 8 - ESC. 3 . 1 5 5 3 9 1 $ 0 7 
sinistros pagas ata 1 0 2 8 - ESC. 2 I . 3 6 I . T 5 7 $ 0 5 . 5 

£ss:ireva ou telefone, a 

Antonio Garcez—leleí. C. 1982 e T. 1490 
seguros em iodos os ramos, iotlolnoo acidentes no trabalho 

N. B. — Lembre se que lhe poóe ser grave o 
não ter o seu pessoal seguro. A troco óuma insigni-
ficante quantia, afasta ó : si a responsabilióaóe òe 
óezenas óe contoS. 

losé Antonio de Oliveira, Sncr. 
Fundada em 1890 
Roa Figueira da Foz (Fdra de Portas) -

íTelefone 7 2 S . Teleg. Zéclauóina 
Atendem-se as chamadas a qualquer hora. 

Gasa 

MELHOR VINHO DE MESA 
l l I i H D D L l i l 

grande Quantidade á ade-
ga da 

Paes -Gelas 
5 litros . . . 6$00 

DA BAIRRADA 
5 litros . . . 5$50 

Âdro Ele Baixo n.os 6 e 8 
(Ostras da Igreja de S. Bartolomeu) 

Tem sempre em exposi-
ção lindíssimas mobilias no-
vas e usadas, moveis avul-
so, tudo a preços de com-
bate, Preguntem sempre pe-
lo Freitas, leiloeiro. 
E S T E NUMERO FOI VISADO 

PELA COMISSÃO DE 
C E N S U R A 

Ji marca que marca 
Vendem-se a pagar em prestações semanais 

de 10$00, 20$00 e 30$00 com bónus.- .. 
Entrega-se o aparelho no acto da inscrição. 
Ao comprador de cada aparelho é entregue 

uma senha que o habilita a poder recebsr pela lota-
ria do Natal de 1930 um chalft no Porto ou 500 
libras, oferecidos pela Agencia Itonia e n Portug 1. 

T a b a c a r i a S i l v a 
( f l u a (Terreiro Soráes. — "Coimbra. 

' FIDELIDADE * 

TOISABA EU 103Í 
S é d e e m L i sboa 

timspõníisli es («intra: 

BASILIO XSVIER ÍABDSADE. iBtrcssef 
Ru» do Corpo de Deu», 40 

C O I M B R A 

Capital: 
1 .344:009S00 

Funda de reserva: 
2 . 7 0 0 . 8 0 0 3 0 0 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o r sco de fogo, sobre 
rédío?, mobilias, estabele-
i me ritos e risco maiTtimos. 

SEGUROS DE VIDA 
a r r D n ^ «0 andar com nrc.i divisões, 
fillCÍIUfl"« cosinha e águas lurladas, 
água e insfafpçâo elFCtrica. na tua 
Gúpitão Luií Govz»ga — Olivais. 

Tratar na iiiesma rua. na iiiercear 
ria Areosa, v • X 

ag andar e águas fu^tedi.s 
»C no ' argo d^ Frcirjf Ò 

5. Tratar com Antonio Borges, p 
ca do Comercio. 83. X 

ArfOnrfs fO na Avenida Navarro. 56. 
Hllct l l i f l ic O l .o andar (rez do chão). 
Para tratar, no mesmo prédio, 2 o an-
<w. x 

M k r n i rua d i s Azeifeiras, 40. 
Trata-se na. Farmacia Nnzarett. rnn 
Ferreira B'>rp..>B. X 

f(»«n vende-se c<?m qui t.il e varnn-
LUiQ das em cimento ,ir'nind ao 
Dasso ntvel, CalHahé. Tratar ní Av< -
nida Na\>arro, 60 B. -X 

PqaA arrenda se, cem 14 div'sõ's e 
Ldau loja, na rua Sá de Miranda. 
Tanto se arrenda todas as divisões, 
como parte delas. 

Trata-se na rua Larga, n.o 3 X 

Pnaii arrenda-se com 7 divifõe». apua 
LuJfl e electricidade, na Quinta D. 
Jcão, á Arregaça. 

Para tratar, na Estrada da Beira. 
43, - - X 

TUÍÍ independente, com cosinha e 
Lflòu quarto, num primeiro *ndar. na 
haijea, aluga-se barata. D>z Francisco 
Martins, rua do Moreno. 35 2 

TOfS na b®'?*3 de Santa Clara com 
lu iu 5 divisões, num l .o andar, alu-
ga-se. Diz-se na Relojoaria Contente, 
no Rocio de Santa Clara. 2 

Casa Sousa Pinto, n.o 11, com co-
municação para a rua Castro Matoso. 
Tem 2 andares, águas fuitadaã e 
quintal. 

Intorma Antonio Pedro Avenida 
Sá da Bandeira. 17. ( 

TfGCnatM.fO m ercearia bem afre-
llCÍ|lUfiQ*}S guf-seda. com casa pa-
ra habitação, na rua Bernardo de Al-
buquerque, n.o 

Tratar na mesma. X 

r̂Bíll3ÍM-ÍO na rua um 

i l"i |Juí íu fC estabelecimento, ser-
I »indo para qualquer ramo de negó-

cio Nesia redacção se diz. X 
no Asilo de Mendicidade, 
ha para vender: lima bom-

ba p»ra poço e respectiva canalisa-
ção. Uma instalação para luz Wisard 
com três oandi^iros. 
, _ Para ver ê tratar no inesmo AjSÍ-
0, Ru» da So( a,, . —i-. •— i— ' : • 1 
Votllo f s : "m ••'•ómnvel 5 HP. Peu-

I iCtittb"íC pcnirt t m (, jm0 estada de 
í conservac^o Quem p etonder, dirija-
| se aos O i i v u a casa de Joaquim 
1 Xavitr Pess aonds se pedi; eya-

my>a* ,. 1 

, *'iui .pift'gn fie > cspéího que 
"yC i. iit l.n55 de altura por 

1,m de Krqiirn, com bonita rrr.idure 
pingada a ripotan brancl. '. 

•T^ata sr Largo Miguei"Bombar-
da, n o s 35 37. ;'• 1" 1-a 

•»* cartiioneta Roche-Scnhei-
'ÍC der, com p'oticò uso. Para 

tratar, rom Loureiro dos Cafés, rua 
loão Cabreira, n o 17... X ••- : a 

• n macho, carroça e arreios. 
ÍO Tratar. José Pedro dos 

Santos — Rua da Nogueira. 

Inn n n n t n n emprestam-se em frac-
UU.UtfU jUU ções, mediante letra ou 

hipoteca, a jdros módicos. 
A tratar, com o prócurodor Alves 

Valente. Escritório do dr. Antonio 
Leitão 4 

boa» condições, com 8 oito di 
visões e quinta!; trttar, na Mercea 
ria Dias Filho Olivais 7 t s. 

r „ . arrenda-se de dois andares, com 
l u i u 15 divisões e jardim, na rua dos 
Coutinhos, n o 22. Trata-se no mes-
predio. 

raminnota carr°çada pn,a 27 passa-
lullllUUblQ geiros, vende se em es-
tado nova. Informam Pedros Irmãos, 
Lda. X 

para armezem de miu-
dezas que cnnh 'ça bem 

este artigo, precisa-se na Praça do 
Comercio 19 — 21. 

para advogado na Bai?ía, 
de preferencia rua da So-

fia, preciss-se. 
Dizer na rua Alejandre Hercula-

no, 42. 3 

Infcl e hab',aÇ£Í0- Arrenda-se o pre-
LUJfl dio em que o falecido João Ma-
chado Feliciano teve o seu estabele-
cimento de chapéus, «ia rua Bordalo 
Pinheiro'(antiga rua da Louça) Tra-
ta-se no Largo das Olarias, no 2. 

de rendimento compra-se. A 
tratar, na rua da Sofia, 35 2.o 

— Matta e Silva, Solicitador encar-
tado X 

DroHin v c n c l e - s í ^ próximo á rua da 
iIluIII Sofia. Tratar, com o solicita-
dor encartado. Mata e Silva, rua da 
Sofia, 35-2.0. X 

Quarto Nesta redacção 
X 

independente, mobilado, ar-
renda-se. Estrada das La-

grimas, prédio junto á escola. X 

arrendam-se com ou sem 
mobilia e luz electrica. Co-i-

raça de Lisboa, n.o 95. X 

arrenda-se na Arrega-
ça, n.o 11 com 2 divi-

sões, um sotam e pateo. Informa-
ções, no n.o 8. 6 

habilitadas canfecionam e 
bordam roupa de senhora 

e casa e ensinam pintura em sua ca-
sa ou fóra. Travessa da Matemática, 
n.o 11. 3 

Tolhi) v e ' h a portuguesa, vende-se 
IcluU quantidade n : »~i~r—„ 
649 

Diz-se telefone 
2 

na Estrada da Beira, antes 
da p-irí.gem do electrico ao Terreno 

Calhabé. vende-se com edificações 
e para idificações. Nesta redacção 
se diz 

Tnmtnnf baratos p-ra pequenas cons-
i&IIbUUfltruções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com Ar.tonio Maia, 
Olivais. X 

C a s a 
Precisa-se, uma por arren-

damento, bem, situada e gran-
de. Carta a esta redacção, 
com o nome de Matos, indi-
cando local e preço. Xí 

Automovel Chevrolet 
Vende-se em conta. Tra-

ta-se na rua Visconde da Luz, 
n.o 86. t-s-X 

Dríiícõ " 
Perdeu-se no di* 7 se^tá 

feira, desde n rua Fernandes^ 
Tomás á Rainha Santa. 

Gratifica-se a quem o en-
tregar nesta redacção. 

Cocomall 

Trnjna^a ?d a lo'a e a , , n n z e m î® 
llBJjlUÍJQ"Jc trapo, na rua da Sota, 
n.o 6, projeimo do Banco de Portugal, 
prestando-se para qualquer ramo. 4 a 

3liívilh0f a n d a r ' arrenda se na Es 
ulllaUba tráda das Lagrimas. Tra-

tar, Fotografia Rasteiro, 3 

Super-alimento. Aumenta 
o valor nutritivo do leite em 
70 o/o. 

A' venda rps melhores 
mercearias e tons cafés. 3 

Corso dos Liceus e 
Escola Normal Pri-

maria 
Senhora habilitada, dá ex-

plicações, Estrada da Beira, 
n.o 81. " f s-q-X 

Mário Ramos 
ADVOGADO 

Modou o seu escritório 
para a rua da Sofia, 35-2.o 
andar. ' * 



G A Z E T A D E C O I M B R A , d e 1 8 d e F e v e r e i r o c f e 1 9 3 0 

' b 

i € 

Aniversários 
Fazem anos hoje : 
D. Augusta dos Santos Silva. 
D. Branca de Noronha. 
D. Maria Henriqueta Fer-ieira Go-

mes. 
Dr. Francisco Miranda da Costa 

Lobo. 
D, José Alves Matoso, Bispo da 

Guarda. 
Dr. Luis Lopes de Melo. 
Antonio Pereira Denis. 
Benjamim Ventura. 
Francisco da Cunha Matos. 
A manhã : 
D. Maria do Espirito Santo Pe-

reira da Sdva. 
D. Maria de Figueiredo Correia 

Férr.^z. 
D. Maria Luisa Canais de Sousa 

Seco. 
Diamantino Denis Ferreira. 

[ E S P E C T Á C U L O S ] 
J l v e z v i é í a 

EM virtude das dificul-
dades da montagem 

rápida do pano de ferro, a 
empresa do Teatro Avenida, 
que reabre brevemente, havia 
resolvido não trazer esta tem-
porada, qualquer compaohia 
teatral. 

Poiém, essas dificuldades 
foram aplanadas e assim te-
remos nos dias 5, 6, 7, 8 e 9 
récitas de assinatura pela 
Companhia Amélia Rey Co-
laço-Robles Monteiro, que no 
Teetro Nacional de L sboa, 
está obtendo o mais assina-
lado éjcito. . 

Entie as peças que aqui 
representarão destacamos a 
Boneca e os Fantoches, co-
média original do brilhante 
dramaturgo dr. Ramada Cur-
to. 

( v i v o l i 

fOJE, José óo Telhaóo; 
< amanhã Noites óe 

Nova ,Vork e a Maçã óe 
Aóão. .. 

H( 

João de Deus 
ESTA' a trabalhar com a 

maior actividade, a 
comissão encarregada da co-
memoração do centenário de 
João de Deus. 

A lápide em mármore, se-
gundo o desenho de Raul 
Lino, e que será.colocada na 
Via Latina, está quasi con-
cluída. 

Foi aberta uma subscri-
ção .entre a Academia para 
ocorjer ás despesas dos fes-
tejos, sendo já grande o nu-
mero.de subscritores. 

O Orfeon Académico can-
tará na sessão soléne na Sa-
la dos Capelos, onde falará o 
sr. Dt. Eugénio de Castro. 

Caído a um poço 
EM ÍS. Martinho do Bis-

po caiu a um poço, 
morrendo.afogado, um homem 
de- 40 anos, conhecido pelo 
Feancisquinho, e era serviçal 
de.Mgr. Madeira. 

JULGAMENTO 
Foi ontem condenado a pena 

maior, o Mineiro, acnsa-
do dos crimes de 

rouuo e ioga 
gosto 

EM Tribunal Colectivo 
respondeu ontem, Au-

gusto Mendes Mineiro, de 17 
anos, de Coimbra, que no 
ano findo, e sendo emprega-
do do advogado desta ci la-
de, sr. dr. Pinto Laureiro, p.a-
ticou um roubo no seu escri-
tório, na Praça 8 de Maio, 
incendiando-o em seguida pa-
ra assim ocultar o seu delito. 

Felizmente que o fogo não 
se propagou, não obstante o 
criminoso te lo t teado com 
matérias inflamáveis pe.iea-
centes a um operário de pia-
tor que na casa andava tra-
balhando. 

O Mineiro foi pouco de-
pois preso em Lisboa depois 
de um passeio pela capital 
do norte, para onde foi em 
automovel. 

Como seus cúmplices res-
pondeu ainda Antonio Rodri-
gues, chauffeur, s Francisco 
Pinto Rodrigue s, ejc guarda-
freio dos eléctricos, que era 
também acusado de embria-
guês e ter dirigido ameaças 
de morte. 

Estes foram absolvidos e 
o Mineiro condenado em cin-
co anos de prisão maior celu-
lar, ou na alternativa de 7 
anos e meio de degredo em 
possessão de l.a classe, 800$ 
de imposto de justiça substi-
tuído por 160 dias d* prisão 
por ser pobre, 30Í5$00 de 
indemenisação ao queixoso e 
em 200$00 para o advogado. 

O reu ao acabar de ouvir 
lêr a sentença: 

— Vá lá contava que fos-
se mais . . . 

Foram advogados de de-
fesa, do Mineiro, o sr. dr. Sil-
vio Pélico de Oliveira; do 
chauffeur, o sr. dr. Antonio 
Leitão, e do Francisco Rodri-
gues, o sr. dr. Sanches da 
Gama. 

Advinhas 
Decifração da anterior — Pesca-

dor. 

Leve odiabb tal vtóa. 
Farto estou Óe caminhar 
Por estradas e por serras, 
Pará tão pouco ganhar. 

E se lá pelo caminho 
Eu preciso âesednçar. 
Coitaôa óa companhia 
Por que tem óe m aguentar. 

Tremor de terra 
FOI reaistado no Institu-

to Geofísico da Uni-
versidade um tremor de terra, 
que começou ás 18 horas, 43 
minutos e 45 segundos; dis-
tancia ep'central de 2.746 qui-
lómetros. Este abalo sísmico, 
efectuou se no dia 14 do oor-
rente. 

Pode ter sido na Ásia 
Menor, Mar Egeu, etc. 

0 ensina da Geografia 
em Portugal 

( Continuado óa primeira página ) 

Entendamos que a Geo• 
grafia Politica dev^ separar-
se da Económica e constituir 
um curso semestral: esta dis-
ciplina, de facto pelo seu ca-
racter, está muito condicio-
nada pela História e pela 
Geografia Económica; e, assim 
o seu programa não é tão 
vasto que não possa estudar-
se num semestre, porisso mes-
mo que se não irá fazer o 
eitudo dn evolução politica 
através tempos — porque 
i.s^o é ..s'u 1 o ou do Direito 
Poli ti T> ou -11 História. 

A Geogrifta Económica, 
capsulo compi jo d? Geógra-
fa Hamaria deverá ter a du-
ração dum ano. o que talvez 
não sei i sufi :iente para o es-
tuia dos detalhes deste capi-
tulo De facto, a acção do 
homem sobre o ambiente, pro-
curando ejí'rair dele os pro-
dutos de que necessita, é uma 
constante luta que condiciona, 
em parte, as relações entre os 
homens ( Geografia Politica e 
Histórica); e a sua actual 
organização implica uma sé-
rie de conhecimentos de pro-
dução, transformação, trans-
porte, distribuição e consumo, 
eyige o conhecimento das re-
lações entre os países, da eco-
nomia politica, da estatística, 
etc, o que tudo não se estuda, 
profundamente, num ano. 

Cremos ser suficiente esta 
justificação. 

Acima falamos dos geo-
grafos que vão para os Li-
ceus. Veremos a sua actual 
preparação pedagógica em ar-
tigo seguinte, com mais outras 
coisas. 

F. M. 

A ! » 

NC TO Comando da Policia 
encontram-se uma pul-

seira de ouro achada pelo 
estudante Jòrge José (Duarte 
Santos, e um saco de batatas 
com uma taboleta, onde se 
l ê—José Pimenta, Cernache. 

Inlpmenios sumários 

PELAS referencias alta-
mente elogiosas fei-

tas pelo administrador do 
concelho de Soure, ao agen-
te da Policia de Investigação 
Criminal desta cidade, Artur 
Pereira Pinto, foi este funcio-
nário mandado louvar pelo 
meritismo juiz Director da-
quela Policia, pela forma co-
mo procudeu á investigação 
naquele concelho. 

Mendicidade 
POR se entregar á men-

dicidade, foi preso 
vai ser enviado p ira a terra 
da sua naturalidade, José Ri--
beiro, de 29 anos, serralheiro,-
de Vila Margarida, concelho 
de Felgueiras. 

N 
Policia do l i i í a s l i p c ã » 

[A Directoria da Policia 
de Investigação Cri-

minal, foram julgados suma-
riamente: José França, car-
pinteiro, por insultos á Poli-
cia tendo sido condenado em 
210$00 de multa; Antonio 
Fontes, solteiro fotografo, por 
ofensas corporais sem f er i -
mentos, condenado em 220$00 
de multa ; João Baptista Duar-
te, pintor, por ofensas corpo-
rais sem ferimentos condena-
do em 190$00 de mula ; Ka-
rel Pott, por ofensas corporais 
condenado na multa de 500$; 
e os estudantes Edgar Mar-
tins Flores e Armindo Amo-
rim Cunhi, por desobediencia 
á policia, sendo este condena-
do na multa de 300$00 e 
aquele absolvido. 

Ssm assistência médica 
NO Bairro de Montes 

Claros, faleceu- sem 
assistência médica, Manuel 
L lis. trabalhador, de 80 anos, 
dí Poiares. 

V a i l i a o o 
POR se entregarem á 

vadiagem, foram pre-
s3s L^bania Rosa de Barros, 
dc S ingalh s. e M^ria Ro-
meira, residente nesta cidade. 

Prisão 
>OR dirigir insultos a 

Maria Olinda Biilhin-
te, foi presa Maria das Dôres, 
da Figueira da Foz. 

P( 

[TRIBUNAIS] 

RELAÇAO 
S e s s ã o de 15-11-1930 

JULGAMENTOS 
Aveiro — O M. P., contra Manuel 

Dias. — Provido. 
Arganil — O M. P., contra Raquel 

Martins e outra. — Confirmada a sen-
tença. 

Albergaria-a-Velha — O M. P„ 
contra Antero Valente Figueira. — 
Negado provimento. 

Aveiro — O M. P„ contia Amé-
rico Fraguoso. — Provido. 

Santa Comba Dão1 — Armando 
Lopes de Almeida, contra Manuel 
de Almeida Queirós.«— Negado pro-
vimento. 

Aveiro — O M. P„ contra José 
Barata Freire de Lima. — Provido. 

Ancião — O M. P., contra Henri-
queta da Conceição, marido e outro. 
— Negado provimento. 

Causas que se hão óe 
julgar em sessão óe 22 óe 
Fevereiro óe 1930. 

Anadia—Antonio Francisco Pe-
reira, contra Silvino Neves. —1 Rei., 
juiz dr. Araujo e Gama. 

Guarda—José Antonio Rebelo e 
outros, contra a Direcção da Asso-
ciação de Classe dos Empregados 
do Comercio Egitanieses. — Rei., juiz 
dr. Fonseca Vaz. 

Tribunal de Desastres de Traba-
lho de Aveiro — A Sociedade de 
Pescadores, Limitada, de Matosinhos, 
contra Maria Rosa e outra. — Rei., 
juiz dr. Borges de Oliveira. 

Oliveira de Frades — O M. P„ 
contra o Padre Bernardino Ferreira 
Lourenço, piroco da freguesia de Ri-
beiradio.—Rei., luiz dr. Fonseca Vaz. 

Santa Comba Dão — Armando 
Lopes de Almeida, contra Luiza Ro-
sa . — Rei., juiz dr. Ponce9. 

Publica-se és terças, quintas 

A n o 1 9 . ° Terça-íeira, 1 8 d e Fevereiro d e 1930 
e sabados 

J t a s i n a t ú r a ê 

Ano . . . 36$00 
Estranjeiroe 

Afúca Orient. 67$00 
Africa Ocid. 47$00 
Cobrarei pelo sprreio 
mais 1$00 . 

1 ^ . 0 ^ 4 5 7 

17 SOBRE João de D e u s ? Reali-
sam-se, ou não, as festas co-

memorativas do l .o centenário do 
seu nascimento? Em nada ouvimos 
quasi que falar — o que nos leva a 
fazer esta pregunta. E ainda sobre 
João de Deus ocorre-nos lembrar que, 
no átrio da Biblioteca Municipal po-
deria realisar-se, comemorando a d i -
ta, uma exposição bibliográficn apro-
priada — o que por outras vezes se 
tem feito já e com aplauso e grande 
concorrência do publico. 

• • • 

COM a colaboração dos professo-
res srs. Armando Leça. dr. 

Bertino Daciano, Jorge Ramos, Jaime 
Cabrão e outros colaboradores, saiu 
o n o 28 da revista Orfeu. Como os 
anteriores bem apresentado e cola-
borado. Não quiz Orfeu, coniò era 
de justiça, deijear de lembrar o nome 
do grande compositor Marcos Por-
tugal. cujo primeiro centena, io da sua 
morte ocorreu ha dias, e o' seu artigo 
de fundo é dedicado ao exímio com-
positor, que tanto*honrou o nome de 
Portugal, especialmente no estran-
geiro. Tendo cantado no dia 9 do 
corrente em Braga, onde foi justa-
mente apreciado e vitoriado como o 
merece o seu grande valor artístico, 
cjuiz Orfeu publicar um suplemento 
nesse dia, em que saiu o balo pro-
grama ali executado. Aproveitamos 

H esta referencia a Orfeu para felicitar 
pelo seu esplendido e^ito o Oifeon 
Lusitano, de que Orfeu é orgão na 
imprensa. 

• • 0 
L" A crise de habitação continua. 

Ou. para melhor dizer, o preço 
excessivamente caro. verdadeiramen-
te inconcebível que atingiram certas 
casas, não se tem modificado. Ha 
quem peça como preço para suas 
casas preços que podem classificar-se 
como exorbitantes. E isto — uma e 
e outra coisa, por certo — deu mar-
gem a que, recentemente, um fun-
cionário de finanças com residencia 
oficial em Lishoa fosse autorisado a 
poder residir em Sintra, onde já tinha 
a sua habitação. Ha, na verdade, 
quem tenha adquirido casas por pre-
ços baixos e quS, agora, esteja pe-
dindo por elas. para arrendamento, 
um preço incomportável, medonho, 
subidissimo. 

• 0 » 
V T t I M dos últimos números do 

™ nosso colega Mensageiro óo 
Ribatejo encontramos o informação 
de que, em Barcelona, se vai publi-
car ama geografia moderna e monu-
mental di Península ibérica e que a 
respectiva empresa solicita colabora-
ção fotográfica para a mes na geo-
giafia. Da parte referente a Portu-
gal, diz o mesmo nosso colega, está 
encarregado o sr. Dr. Ferraz da Car-
valho. 

0 • • 

MA I S u«l leilão de livros se anun-
cia para breve nestS cidade. 

Não sabemos de que valia eles serão, 
ou se a sua qualidade merecerá a 
visita dos amédores desta ordem de 
artigos — que alguns ha nesta ci-
dade. 

D EDO DD GE 
FEITA a análise ao de-

creto do sr. Dr. Gus-
tavo Ramos, e exposta a nossa 
maneira de pensar, fomos le-
vados a. reconhecendo, con-
tudo. o grande passo que tal 
decreto representa no avanço 
do ensino da Geografia, ma-
nifestar a nossa discordância 
por pontos que se nos anto-
lharam como defeitos, espe-
rando que, em futura reforma 
levada a efeito pelo sr. Dr. 
Gustavo Ramos, eles se cor-
rijam. 

Ora, após este aspecto 
destrutivo das nossas consi-
derações, é obrigação que se 
tomou o termos de éjcpor, co-
mo obra construtiva, a solu-
çáo que se nos apresenta como 
mais conveniente ao problema 
que constitue o nosso ensino 
da G;og>-afia nas Universi-
dade. 

Não v lo tomar-se este1* 
escritos como projecto de re-
forma, supondo que o signa-
tário se prepare para, qual-
quer dia, deter em suas niãos 
a pasta da Instrução. Náof 
Devem tomar-se, sim, como 
sugestões que se apresentam, 
supondo-se que é preferível 
dar-se um conselho que não 
seji seguido, a deitar de se 
dar um que talvez fosse to-
mado. 

Cra, posto isto, e tendo 
em vistas as anteriores con-
siderações, cremos poder di-
zer que o ensino superior da 
Geografia, num curso de 4 
anes, constituindo uma licen-
ciatura própria, deve ser or-
ganizado da seguinte maneira: 

l.o ano: Cursos gerais de 
Matemática; Fisica; Química; 
Mineralogia e Geologia, como 
preparatórios para as disci-
plinas imediatas. 

2.o ano: Desenho topo-
gráfico e cartográfico; Geo-. 
grafia fisica e Fisica do Glo-
bo; Geografia geral; Minera-
logia e Petrologia; e Etno-
logia. 

3.o ano: Geologia e Pa-
leontologia; F i t o g e o g r a f i a ; 
Zoogeografie; Antropogeogra-
grafia (com o nome de Geo-
grafia Social ) ; e uma prática 
de 90 lições em Observoló-
rio Meteorológico ou Listituto 
equivalente. 

k.o ano: Geografia Poli-
tica; Geografia Económica; 
Geografia de Portugal; Geo-
grafia Cplonial Portug i 51 e 
História dos- D e s d b i.n - itos. 

O ensino deve--ser tt-óiJo 
e prático em tddas as sul •<=. 

Cursos semestrais. rão 
os dois de fdestilho; o de Z >o-
geografià; o de Fitogeografia; 
o de •Etnológic'; o de Geogra-
fia Politica. O resto, cadeiras 
anuais: : 

Justifiquemos a nossa so-
lução : 

Além/ da Mineralogia e 
Geologia (curso geral), es-
tuda r-se-ha a Mineralogia e 
Petrologia como complemento 
racional daquele curso geral, 
visto que o estudo da Petro-
logia é muito necessário ao 
geografo para a boa compreen-
são dos fenómenos da crusta 
terrestre; e a Geologia e Pa-
leontologia, que são o com-
plemento da Petrologia e ele-
mentos absolutamente indis-
pensáveis para o conhecimen-
to de muitos aspectos da crusta 
terrestre que a Geografia tam-
bém estuda, e que só pode 
estudar bem, conhecendo a 
Geologia, sob pena de fdlir 
na sua finalidade. 

Fitogeografia e Zoogeo-
grafii, em cursos semestrais, 
ficaram justificados no artigo 
anterior. 

Antropogeografiz.ou mais 
p óoriamente, Geografia so-
cial é curso que se eleva a 
um ano. Propõe-se a desi-
gnação de Geografia social, 
porque Antropogeografia é o 
estudo dos aspectos humanos 
d >s fenó nenos geográficos, 
q te englnbim as cadeiras de 
Geografií PoLiica e Econó-
mica, esíudrtdess separada-
tlient». 

Na Geografia social — 
capitu'o rrv-1 estud-jdo da Geo-
grafia, — enalobam se todos 
os aspectos humanos dos fe-
nómenos geográficos que não 
sejam ab angido^ pela Geo-
grafia Politica ou Económica; 
e como tem sido mal estuda-
do, é um campo onde o pro-
fessor universitário pode fazer 
largas investigações—porque 
é a sua missão o criar scien-
cia, o fazer a especulação 
scientifica. 

A prática óe 90 presen-
ças em Observatório, não é 
senão a preparação técnica 
dos geografos p-ira a utilisa-
ção das instrumentos meteo-
rológicos, para a realisação 
de observações e conclusões 
a tirar daí, enfim, é a criação 
de: meteorologistas que pos-
sam, nos observatórios ou 
postos metecroló.pcos do país 
(e tão poucos temos) f - z c 
alguma obra ' • u.VI dade ge-
ral pira a n ç so e para a 
humanidade. 

H i muitos alu ios de Geo-
grafia que desconhecem o uso 
dos aparelhos de observação 
neteorológica ; e o resultado 
é que á nanhã, abandonarão, 
criminosamente, os postos me-
teorológicos que teem sido 
montados nos Liceus e que 
serão, pois, crieçõ.s inúteis 
par inaproveitadas. 

( Segue na ultima página ) 

AINTR^NSIIENCIX de opiniões 
e o fact > de se não saberem 

reípsitar opiniões alheias, deu oca-
sião a que na América dj Norte, em 
Lincolor, numa desordem entre con-
servad ires e radicais, fossem moitas 
2 pessoas e feridas 22. Por lá, como 
por cá. Ha gente que não pode admi-
tir. ou não sabe admitir, que outros 
tenham ideias diferentes das suas. 
Só o que eles pensam é verdadeiro, 
certo, intangível. Muito tem concor-
rido para esta intransigência, que 
manifesta inferioridade, o nosso atra-
zo intelectual e a nossa conhecida 
falta dí edjeação e, por vezes, falta 
de caracter. 

e m © 
7V S Faculdfcd :s de Direito dí Coim-

bra e Lisboa chamaram a aten-
ção d > sr. ministro da Instrução para 
os grandjs inconvenientes da época 
de exames de Outubro, tanto para o 
ensino como para os próprios estu-
dantes, e representaram no sentido 
de ser mantida, sem mais quebra 
alguma, a abolição da referida época. 

O O « 
F ) O R alvará da sr. Governador Ci-

v 1, foram aprovados os novos 
estatutos da Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários de Coim-
bra. 

0 «a» • 
l ^ E L O sr. ministro da Instrução foi 

proposto para lhe ser concedida 
a comenda de Instrução e Benemi:-
rencia, ao nosso respeitável amigo 
sr. Conde de Felgueiras. E.' uma justa 
homenagem prestada não só ás dis-
tintas qualidades do ilustre tiiular, 
como uma recompensa pelos altos 
serviços que tem prestado á cidade 
de Coimbra e aos seus actos da filan-
tropia. A s. ejí a dirigimos as nossas 
felicitações. 

0 « « 
ILlEM tudo é lama e vileza nes . 

te mun ;o. Consola dizê-lo 
quand j ha motivo para isso, como 
agora. Um anó , ,i,, ofereceu á be-
nemérita Liga djs Conih iíí-n'es da 
Grande Guerra, por interméci"-> do 
sr. dr. José de Sousa Carrusca, ama 
importancia avultada : 6 000$30. Be-
nemérita acção, digna de ser imittaa. 
E ha tantas pessoas, que. sem pre-
juízo próprio, (podiam, imitar equele 
generoso anónimo 1 

0 « 0 
^ J A O podem s de-j<ar de aplaudir 
A * a resolução tomadi de não ser 
permitida a af^^ção de cartazes e 
taboletas em língua estrangeirai Mui-
lo bem. E também desejaríamos que 
não fosse pf:rmitida'_ o afinação de 
alguns ern|lin.jua de preto . . . a fingir 
ser língua pnrtuguesa. 

0 0 0 

\ 7AI criar-se em Coimbra a Liga 
* da Mocidade Republicana, cuja 

comissão organisadorajé constituída 
pelos srs. dr. Raul ..Miranda, dr. 
Adeodato Barreto, i'Costa_ Júnior e 
Manuel Monteiro. 

0 0 0 

Céloeai na vossa corres-
nondsneia o s i io Aflti-TiiMx-
coioso. 

mm 
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6 ensino da Geografia 

em 
O SR. ministro da Ins-

trução reformou o 
ensino da» Faculdades de Le-
tras, em recente decreto, dan-
do-lhes uma feição muito se-
milhante àquela que tinham 
do decreto que temos anali 
zado em anteriores artigos. 

Não podemos deitar de 
mostrar a nosse satisfação 
pela situação previlegiada que 
nesse deciete, como no ante-
cedente, se concede ás Scien-
cias Geográficas, que ficam 
a constituir uma licenciatura 
própria; e, mais ainda, por 
vermos que a antiga cadeira 
de Astronomia, por nós com-
batida, foi substituída pela de 
Geografia Matemática, o que 
de certo modo, é bastante mais 
útil e, sob todos os pontos de 
Vista, revela um progresso no 
conjunto de matérias do qua-
nto de Geografia, em relação 
Ho decreto anterior. 

Não podemos também dei-
Jcar de frizar o desapareci-
mento da prova que tínha-
mos con,batido de Mineralo-
gia nos doutoramentos e a 
criação duma cadeira de His-
tória da Geografia. 

Na verdade o sr. Dr. Cor-
deiro Ramos, com o seu de-
creto, veio f . zr i dar um gran-
de avanço acs estudos da 
Geografia. 

Entretanto, subjectivamen-
te, e expostos os nossos pon-
tos de vista em anteriores ar-
tigos, entei-demos que o ensi-
no des Sc er-cias da terra 
ainda não c.«iá no seu lugar, 
embora te >!t n sido dignifica-
do, e ln;T, p lo ilustre titular 
da pasta d- Instrução. 

E stju-r.os permitido fazer 
notar uma coincidência curio-
sa: alguns meses depois da 
publicação do p imeiro decre-
to do Di". Gustavo Rimos, 
Saía a lume a reforma do 
tnesmo ensino na Bélgica, a 
que aqui fizemos referencia. 

Pois ha uma semi!h>inça 
grande entre a constituição 
dos dois cursos, comportando 
ambos matemática, fí.ica, bo-
tânica e zoologia gernis, m< 
neralogia £e geologia ge<, 1 
história nacional, qeog > f * 
matemática, física, hum iri»-., 
económica e polit ca, sendo, 
é certo, na Bélgica complete) 
do o Curso com sciencias au 
jciliares, como econoriu-, pois 
tica, estatística, geogr» h.-«. bo-
tâ.iica, zoológica e r^giontd. 

Postos de parte e- íes de 
talhes, concluir se h ' que a 
verdade é só uma, ?» ja obtida 
em larga discussão pculamen-
tar, como na Bélgica, sej a ob 
tida pelo rac ocinio e 1 bser-
vação dos factos, em co>to 
prazo, dum ministro em cbta-
dura. 

S ó O que é. é que na 
Bélgica, os oindidch s t-.< 
magistério secundário pod-:rr 
acumular com a lice. cintura 
a preparação e p'át<ca peda-
gógica, que du<vi <i.n ano, e 
de livre frequência. 

E entre »-ós é ura curso 
difícil, di dois 'i ;os, numa 
Escola Norm 1 Superior, com 
frequencia obrigatória. 

Não se poderia legislar á 
belga, neste campo? 

F. M. 

Dl. 
A sn i j sc r i cã f l p a r a o s e n 1 0 -

n n m e i t i a 

CONTINUA ebarta nas 
colunas da Gazeta 

òe Coimbra, a subscrição 
para o monumento a erigir 
ao grande português q.o« foi 
o dr. Antonio José de Almei-
da, inici itiva que em todrx o 
país foi acolhida com a mais 
viva simpatia. 

V. Transporte. . . 105$00 

No Bairro Alto, as listas 
para inscrição de donativos, 
podem ser pedidas na Farma-
cia Pinharanda e na Livraria 
Neves. 

Á' Gazeta óe Coimbra, 
podem ser enviadas quais-
quer; importâncias para o mo-
numento. visto já ter aberto a 
subscrição nas suas colunas. 

Os altos serviços que 
a Direcção Geral de 
Saúde, está prestan-

do ao País 
JA' por mais de uma vez 

este jornal tem feito 
referencias á vasta obra ini-
ciada pelo ilustre Director 
Geral de Saúde, dr. Alberto 
de Faria, que no desempenho 
das suas altas funções tem 
revelado a par duma esclare-
cida inteligência, uma grande 
actividade em prol dos servi-
ços de saúde a seu cargo. 

A falta de recursos finan-
ceiros não lhe tem permitido 
realisar todo o seu belo pro-
grama, que resolveria os mui-
tos problemas de capital im-
portancia para a higiene e 
saúde publica de todo o país. 

Mas apesar das suas min-
guadas dotações orçamentais, 
0 distinto Duector Geial con-
tinua melhorando os serviços 
de saúde com importantes me-
lhoramentos que eram abso-
lutamente reclamados pelas 
ejdgencias d? civilisação. 

A criação das enfermeiras 
visitadoras, por todos os bair-
ros, tem dado excelentes re-
sultados, motivo po:que den-
tro em breve novo curso VJÍ 
ser aberto. 

O posto de protecção á 
infancia, funciona actualmente 
com 10 enfermeiras, qoe tê.11 
um intenso trabalho, porque 
apoz a noticia cio nascimento 
colhido n a s conser^ató.ias, 
elas, visitam as criancinhas, e 
dão ás famílias ensinamentos 
dos primeiros cuidados de 
ordem higiénica e alimentar. 

A acção do posto acom-
panha a criança até á idade 
escolar, tratando-a e vigian-
do-a carinhosamente prestan-
do lhe, emftm, urna util e as-
sídua assistência que tanto 
contribuirá para o revigora-
mento da reç«; mas a acção 
deste pôsto, não fica por aqui 
vai mais longe, e vigia os 
pais, a família que rodeiam a 
criança, equanJ » ih -o, encon-
tram manifest ções da doen 
ças crónicas i u pn fs-donais 
iiciçie o.s piir" o Di-p-.n á 'io 
h H>g<ene Soco I, qu>» na» 
• uas secçõ 's lh^s d- h o.-
cuidados iudo até ás fáb iças 
nodiiicar < s »:on .ições de 
!;<•!) ' h i q-ie te h ;rn motiva-
(1) a- i-si» j{ o - cõ i s proftaãio 
1 i s. 

O que tem sido esta b^l 
obra iniciada <*m Junho do 
ano pass-do, f iam melhor 
que as p<-lav«s. os numero» 
seguintes: 

7729 visites sanitárias; 
42067 pesagens e cadas-

tramentos; 
1223 consulta' ; 
365 trat.imensos por agen-

tes f'S'c> s e 
300 t r a t a m e n t o s árti-sifi-

,<ticos. 
Além íleste trtb •lho f- i-re 

.1 Vítcinacã 1 de todas as c> i-in-
ças cios trêí meses, serv ço 
..pie tem continuado com c 
r.esma int -nsidade •b « 

mesma OfientcÇ.1)^. 
Também ns fu^çõ-ís da 

secção de H>gipne Alimentar 
lo 1 ô 'to de Proiecção, vão 
ser ampliados, objectivo inte-
ressante e de grande utilida-
de, porque nela vão ser in-
cluídos o ensino de clictectica 
geral, da alimentação infantil 
com todas as indicações e mo-
dólidad .s, da dial^ctici dos 
loentes de estômago, dos •<• 1-
buminuricos e dos diabéticos.. 

Como :-e vê, a cb.-a de 
protecção á criança sob a 
orientação inteligenté' do dr. 
Alberto Faria, com a coope-
ração de ilustres médicos fun-
cionários da Direcção de Srsu-
de é uma grande obra de l«r 
go alcance, humanitário, que 
•>e deve expandir por to lo o 
p/MS com o auxilio dd.s se-
nhoras que reunam as quali-
dades necessarias para se em-
penharem na realisação desta 
simpática cruzada, que tem 
por fim espalhar, por toda a 
parte, os bons princípios da 
H, iesa da saúde. 

Para a montagem dos pos-
tos de profilaxia, em alguns 
concelhos, a Direcção de San-
de, tem continuado n empre-
gar 03 teu-, bons esfovços 
junto dos Camaras Munici-
pais e das Miseiicordias. 

Os trabalhos já' realisa-

Créiici 
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OS TELEFONES 
E > CONCRETO, é po 

sitivo, que 1930 
vai assistir á inauguração 
óos telefones automáticos e, 
consequentemente, ao òesa-
parecimento óuma óas mais 
simpáticas espécies òa fau 
na feminina e que óava pelo 
nome óas meninas telefo 
nistas. 

Até aqui, quanóo elas 
não nos ligavam nenhuma 
ou, quanóo galantemente se 
enganavam repetióas vezes 
no numero peóióo, recalcá 
vamos uma praga e com o 
nosso melhor sorriso eycli-
mavamos: 

— Então, santinha! Ha 
bem meia hora que estou a 
peóir o 869. Tenha óó óa 
minha cfltção e óa óe minha 
sogra. Se não lhe acoóem, 
ela é capaz óe morrer e 
acusar ms, óepois, óe sogri-
cióês. 

Responóiam então óo la 
óo òe lá óa linha: 

— Desligue ! Já lhe óisse 
que está impeóióa. 

— A minha sogra, pre 
guntavamos com moóo im 
becil. 

— Não senhor! A comu 
nica ção. 

Econseguia se ligação ao 
fim óuma grenóe meia hora. 
quanóo já não ern precisa, 
ou quanóo a cabeço eslava 
á razão óe juros peto niióo 
óuma cantilena esq iísit.i. 

Agora, ocaso m tòoti, isto 
é, vai muóar. 

Um cióaòão tem um apa-
relho em casa. Vai metenóo 
o óeóo por buraquinhos á 
procura óo numero, espera 
o sinal intercalado, fino e 
grosso; inóica com o óeóo 
óa mão esqueróa a estação 
para onóe pretenóe f u / j r ; 
mete mais três óeóos por 
outro orifício e com a mão 
óireita levanta o ausculta-
óor e aguaróa outro sinal 
que é um zumbiòo. 

Perceberam? Eu. poi mim, 
confesso que não percebi na-
òa, apesar òestos instruções 
ferem siòo óistribuiòas pela 
Companhia. 

Ora se um roncar persis-
tente se ouve (leio < >• i / os 
instruções) um homem pousa 
a alavanca com a mão òi 
reit-J ; aguaró 1 um novo silvo 
?ntermeaòo òe pontos óesta 
codas ; torna a meter os óe-
óos pelo nariz, pelos bura-
cos inòicí òores óo numero 

o. I 

e por onóe mais quizer, e 
espera que lhe responòam. 

Se óepois òesta operação 
não conseguir resultaóos sa-
tisfatórios, torna a inóicar a 
estação, levanta o anscuba-
óor, peóe ligação para um 
hospital óe òoiòos e, com a 
mão óireita, pega num mar-
telo e òá lhe tantas até que 
possa atirar com o aparelho 
ao ar. 

Ora, pois, não me óirão 
V. Ep. as o que é que lucra 
mos com a rnuòança? 

Até aqui, sempre havia 
uma voz que nos respondia, 
bem ou mal, mas que sem 
pre era óe gente; que nos 
tnóicava as hora*; que nos 
óizia onóe era o fogo e qual 
o resultaóo óo óesafio óe 
football; que, ás vezes, vi-
brava na nossa òôr arran-
janóo faciliòaóes nos mo 
mentos críticos. 

E para onós vão essas 
mulheres que. agora, òis 
pensam ? 

Braços que recolhem aos 
lares, inúteis, que já não 
poòem ganhar o pão nosso 
òe caóa óia; que vêem o fu 
turo negro numa óerroca^a 
òe toóos os sonhos; pobres 
a quem tiram o único recur 
so, uma probabilióaóe óe se-
rem livres e honestas ... 

Dentro em breve, fechar 
se hão as portas óa Compa-
nhia para o seu pessoal. 

Heióe vê las, então, sain-
òo pela ultima vez òessa 
casa que as abrigou, olhan-
do, sauòosas. para o antigo 
lugar, óesfolhanòo o calen-
óário e constatanóo que para 
o mês que vem não terão o 
moóesto oróenaóo, nem ói-
nheiro para os sapatos cam 
baòos, nem os escuóos para 
o cinema, nem o necessário 
para os alimentos ... 

Caóa uma irá para o seu 
lado; aoes a quem arromba-
ram a capoeira, umas para 
o norte, outras para o sul, 
outrns, ainòa, nem sei para 
onde. enquanto o telefone 
automático sobe ao trono e 

rri'7 em senhor absoluto, 
o^riganóo nos a òistinguir 
silvos e roncos, a óecorar 
as i nstruções, a oprenòer a 
contar até 10 e a m~ter os 
ôeóos pelos buracos que te-
nha por c:ma e por bailio. 

EDUARDO DE FARIA. 

dos, r.erHm mais que sub-
cientí 5 para marcar um lugar 
de desteque fo im-tre DitftC-
tor G;ral de S-oirl', que con-
tinua numa actividade cons-
tante, e assim já no próximo 
verão p ss-rão a funcionar 
plenamente os se> viços do Dis-
pensário de li iii'Mie S K.ial 
<11 prática de pr< t.Lxia anti-
veneree, e anti s f,lítica. 

Além dessa secções cabe-
lá ao D sper-serio o f-erviço 
de vacints e de doerç-is pro-
fissionais. 

No parque sanitário, abriu 
a lavandaiia. aonde será la-
vada a roupa de todos os 
pobres de Lisboa que ali a 
queiram deixar, não havendo 
portanto o direito de ter roupa 
suja em casa poí f- f.s de tem-
po ou dinheiro pira o s .b i 

Num p aso q 1 i roi'J p-;s-
*»tá dó horas, seiá f.-e 
que ft iouiih 1 ivuaa e u d 1 
dosament« o: goma na. 

Sobre a nrofi!?x'a ^ 5 

bercnlose m bc- a do sezo os-
mo, h 1 P' i *'-os devéras in-
ti»ress»nte . qu-s <'r \n m t er, 
breveme.Ue, >.0 t.dos em 
1 : 1 . 

Aqui fica um ligeiro resu-
mo Ho° ubirrn s <=erv;ços pres-
tados r,r< país p .lo du^t n f)i 
rector Geral cie S.-ude que, 
com o (Vigílio dos seus î rt;»-
tenfp? r !- g is c «i,b irdinados 
rori»'-«f<-á recli2«ndo uma 

!e (h a de largo / 1,'once 
soei ! r !iuman:tário. se as 
rsí Sões compet uii.es o : i x' 

mira ae ama 

!: - M C.Om OS 1V.CUr:.o» isíe-
1 íuts 1 .idispensaveis. 

Jorge Larcher. ' 

Santo Varão, 18.— Estão 
dfs, "'itrtndo interesse nesta 
loo-iíi i-sde, as festas a rea-

no próximo dia 23, pela 
inauguração de uma escola 
de en:ino primário, edifício 
p ópno qu® ri Camara Muni-
cipcl de Montemór-o-Velho 
aqui mandára construir. 

Este melhoramento, verda-
dei-a aspiração do povo desta 
terra, deve-se á boa vontade 
dorev.do padre sr. João Gomes 
Pinto, presidente da referida 
Camara e á inteligente cola-
boração dos srs. Luís da Silva 
Matoso, J >-é Perei.a Plácido 
e outros que muito concorre-
ram p^ra o bom acolhimento 
desta ob-i . 

r;tn sin- i d<» pronta greti-
ilán pe o liem ócio obtido para 
pvt.í el-Jei», esperamos ancio-
s imeoie no pióximo domingo 
a vi.ida aqui do sr. Governa-
dor (.iv l de Coimbra, acom-
r- îili -.do por os srs. drs. Costa 
Rodrigues, Carvalho Lucas e 
três inspectores escolares. 

Esperamos também a Ca-
mara Municipal de Montemór-
-o-Velho e outras entidades 
que for?pi convide.das. 

A (ii» 1 -,d 1 á estação de 
Formos !h i, será aguardada 
ás 1030 horas, pela fdarmó 
nica de Montemor o-Velho e 
pelas pessoas de mais desta-
que nesta t^rra. 

D.-pois da sessão soléne 
na escol i, será oferecido por 
um grupo de amigos desta 
terra e muito em paríicule.r 
ao rev.dí padre sr. João Go-
mes Pinto, um almoço. 

Isiwãi Protectora ias Dia-

FILIAL DE COIMBRA 

Exposição óe hvores, a rea-
lisar em Maio, a favor 
óesta Filial: 

Oferecem trabalhos, as se-
nhoras : D. M-rifl Aida de Oli-
veira S-11.tos, D. Judit Matos 
Ch madame Calisto e 
s i n s filha'-, elunas do Colégio 
de S i n t i Cri-./; Profesiora de 
lavores do Colégio de Santa 
Cru?; D Adelaide P. Barros, 
directora do Colég :o Portu-
guês; D Josefina Brito e Vas-
concelos. directora do Colégio 
Portoguê.- ; D. Ana M -.ria 
Marques dos Santos, D. E!i>a 
Fipneira, D Leonor Gouveia, 
D. I,e!.cl G. .11 veia, D. Maria 
Gnbritli Tinoco, D. Jesjina 
Pereira Pimentel. D. Maria 
do C-u Pereira. D. Elisi da 
Sdva V oistantino, D. Palmira 
Arinto, D. Mriria Golegã e 
s u a s fiihis D. M .ria Helena, 
D. Manuela Brito, D. Rosa 
Esteves, D. Georgina Esteves, 
D. Sára Serrado, D Dina Fon 
seca, alunas do Colégio Por-
tuguês. 

Inscreveram sesócios.mais 
os seguintes srs : Pedro Ro-
drigues dos Santos, Manuel 
Lucio, José Ferreira Gaivões, 
Joaquim Barreto Rijado, José 
Barreto Raj ido. Manuel Leal 
Pratas. Joaquim Maria Balhau, 
João Francisco Leite, Antonio 
Ferreira, Antonio Vaz, Joa-
quim de Carvalho André, José 
Fernandes Geraldo Júnior, 
Francisco de Sousa Lemos, 
Joaquim MJ ri? Simas Riguei-
ro, [osé dos Santos Azenha, 
José da Fonseca, Manuel Ma-
rin R. Balb in, Fernando Má-
rio de Carvalho, Manuel Men-
des Amaro, Abílio Ferreira 
Ligeiro, Julio C. Pereira Plá-
cido. 

VII 

EM S. Francisco da Ca-
lifórnia, em 15 de No-

vembro ultimo, foi inaugurada 
a Exposição do Livro Italiano, 
que foi visitada em dias su 
cessivos por enorme multidão. 

Cada dia foi colocado sob 
o auspicio duma entidade po-
litica, artística e cultural. As-
sim, houve dias que se apeli-
daram de Mill's Collège, do 
Faseio, dos Combatentes Ita-
lianos da Califórnia, de St. 
Marys Collège, da Itahj 
America Socie'ij, da Lelano 
Stromforò University. da 
University of Santa Clara. 

O representante do gover-
no italiano reali-ou uma con-
ferencia sobre O espirito óas 
novas gerações italianas e 
outra sobre A mulher ita-
liana. 

Por esta ocasião também 
se realisaram outras confe-
rencias, igualmente muito con 
corridas, e que despertaram 
interesse justificado. 

N. B. 

SEUS (VilOfiS) 
A meílior das fâm tsiae-

r a i s e m e d i c a i s 

Peçam esta água em to-
óos os bons estabeleci-
men tos òe COIMBRA. 

Excursões ãe esfolo 
COM BANHADOS do 

st-.u dustie professor 
sr. Dr. Rocha ó do, partiu on 
tem p-ira y Aig ov -, em mis 
são de <• -:u;so do III 
ano da Fe.cu! 1; òe de Medi-
cina. 

Os estudantes visítirão 
Setúbal, Outãi Évora, B-̂ ja, 
Vila Real, Faro e ein Marro-
cos, Alcácer-Kibir, Tanger, 
Rabet, Casa Blanca, Mrhiez 
e Fez. 

A prexima segunda-fei-
1-» ra, partem numa ex-

cursão ao Norte, os alunos da 
Faculdade de Letras. 

LIVROS 
$ REVISTAS 
S CaiíSHJ SS Tas SANTA f! 

MSSiliL DO VIAJANTE EM 

D( OS livros ultimamente 
recebidos na nossa 

Redacção e que muito agra-
decemos, ha dois que não po-
dem deixar de ter uma refe-
rencia especial. 

São eles A caminho óa 
Terra Santa, pelo rev. Alves 
Terças, e o Manual óo Via-
jante em Portugal, por Car-
los de Orneias. 

Quinto ao primeiro é o 
rar.herho da viagein feita á 
Terra Santo pelo seu autor; 
e como todos 03 livros de 
vif.gens de quem viaja pira 
vê-' e conhecer, é urn ex~e-
lente repositório d.e dados 
curiosíssimos e de alto i t--
resse histórico, orográfico, 
etnológico, etnográfico e ar-
queológico, concatenados por 
uma descrição vigorós i e bela 
dos lugares atravessados. E', 
pois, uma obra de caracteri-
sado cunho scient.fico, que 
deve ser lida cuidadosamente, 
saboreando as paisagens que 
o rev. Terças nos pinta ma-
gistralmente, englobando no 
termo paicagem o facto hu-
mano. 

Mas. ao lado da sua feição 
cultural, das notas do viajante 
curioso, aquele sacerdote da-
nos um livro piedoso, um livrei 
vle fé, que convém lêr e medi-
tar, para retemperamento dos 
sentimentos religiosos jus tão 
arredios teem andado. 

O Manual óo Viajante 
em Portugal é uma primorosa 
obra de turismo recomendá-
vel, não só p?.ra quem queira 
jornadear per esse p=í> fóra, 
corno também, para ciuem de-
seja ter um resumo das bele 
sas do nosso país e d-t histó-
ria e costumes locais de ii ui-
tas povoações, além de outros 
conhecimentos de muit 1 utili 
d c . d p e l o seu caracter prá 
!icc>. 

Escrito ern português cas-
tiço, o roteiro que temos na 
íiente, é uma obra que, com 
ft 1 ci bjde, vem suprir uma 
fc!t-i hí muito existente no 
no -:-o país, onde não havia 
livro drt conjunto que o estu-
de.s-e turisticamente. 

A Cai los de Orneias se 
fica devendo o preenchimento 
dessa lacuna, com um bnm 
livro moderno e «ctualmido 
que todos <•-.;. pTrtirgues''S de-
vem comp "ar, para toa s s -1 
bermos o que ha de b"l > —• e 
muito é — no nosso pai-;, que 
o ilustre escritor ilhéu, Cai los 
de Orneias, primorosamente 
descreve. 

E' pena que, a acompanhar 
o seu tpx^. recheado de notas 
erudo^s rnes não massado-
re.s. o f utor não tivesse po>to, 
ao lado de mapas, cartas p 

p l a n t a s de regiões, cidades e 
edifícios monumentais, algu-
mfts gravuras desses monu-
mentos, dessas reyões, des-
sas riquesas de toda a espé-
cie que temos. 

Cremos que as não colo-
caram, porque a obra neces-
sitaria, como é óbvio, de tal 
qu-ntidade, que o seu custo 
seria inacessível a muitos. 

Aceite CM los de. Orneias 
as nossas felicitações peU be-
m n.érita iniciativa que teve, 
Piíbhcando tão preciosa e tão 
•íecessária obra. 

F. M. 

4» tí 1 \U iieijip 
p O M E Ç O U hoje a fun-

cionar a novõ linha 
t 1. íonica entre Coimbra c-

A 

ol;. 

fefesfifih 
CONVITE do Cei.fro 

Ro-."hl.c.,oo Aca. »é 
mico, o sr. ÍJ.' Luís (..anrço 
re-Lsa boj-'. ás 21 b •• ->••. no 
Spi ' t Ciib Coro ri h i. eiv r. 
uma interessante coideí-enr.i 
subirdmada no t e m : .As r -
i/iunicações òo Congo H •/-
ga com o Atlântico. — A // 
nha ferrea òe B.i»gne-'a <-• <> 
project iòo i>'![!<> I) < -o Cán 
na foz òo Z are. E t > > o., 
ferencia será acompanii ida 
de projecções luminosas. 

Assuntos há de adminis-
tração municipal que somen-
te podem ser tratados em ses-
são e alguns deste assuntos 
existem já que há 15 dias es-
peram deliberação, com gra-
ve prejuízo dos interesses mu-
nicipais cu das pessoas a 
quem eles importam. 

Não teve resposta um ofi-
cio da Comissão Administra-
tiva com data de 14 co cor-
rente mês, em que era mani-
festado o desejo de ele não 
mais aguardar a nomeação 
da nova Comissão e era pe-
dida a indicação da entidade 
competente a quem poderia 
ser imediatamente entregue a 
íi.-l 'o. i.s?ração municipal. 

Ciê t- Com- ão Adminis-
trativa que não currip-iria com 
o seu dever se demorasse por 
mais tempo 5a resolução des-
tes assuntos e entende, por 
< S ), dev«-r fi7er 0 sessão or-
di"ária de boje. 

Coimbra, 20 de Fereiro de 
1930. 

O Presidente, S intos Ja-
cob. 

-^^ff.at--

Beoco de Portugal 
A CABAMOS de rece-

ber o Relatório deste 
no!ável estabelecimento de 
crédito, relativo a 19/9. 

O movimento de Letras 
Descontadas foi considerável-
mente superior ao de 1928, 
tendo sido avultado, como em 
nenhum dos anos anteriores, 
o auxilio que o Banco dis-
pensou ao comércio, industria 
e agricultura — facto para o 
qual contribu'"u o desafogo da 
situação financeira do Estado. 
O desconto em 1928 foi de 
1.066: 332 867 $87, atingindo 
ern 1929 a importancia de 
1.399:111.349$42 

Os lucros gerais somaram 
42:488 594$38 e os encargos 
27 395.176$79 5 resultando uni 
lucroliquidodel5,093.417$58 5 

A Agencia de Coimbra 
continua a ocupar o primeiro 
lugar entre as suas congéne-
res do continente, em numero 
e impoitancia de r nersções e 
110 movimento do Tese uro. 

Extrfcí nos dos rel.-.tórios 
em nosso poder o movimento 
de Ltr^s descontadas pela 
-nescrfli Agencia nos últimos 
5 ano-: 

K 1 1925. 3404 1,tras.no 
tct-.l de 9 142.521$85. 

Em 1926 3.895 letras, no 
total de 11 4109^5$52. 

Em 1927. 6 611 letras, no 
total de 19.792.750$84,5. 

Ern 1928, 7.451 letras, rio 
total de 21 602 149$24; 

Em 1929 8 3-.Ô letras, rio 
total de 22.958 643$02. 

A citada Agencia tomou 
no ano findo 7 378 letras 
áebre o neís, no total de 
10 361.590$54. 

Os juros e lucros soma-
ram 489 344$12 — e os gastos 
e encargos, 241.337$19, es-
tando compreendidas nesta 
ultima verba as subvenções 
ao p"ssoa), que anteriormente 
eram p^igas pela !'séde, como 
se declara no Relatório. 

Movimento díi conta do 
Tesouro em 1829: Receita, 
4.551 documentos, no total de 
124.759 241 $ 0 9 ; D.spesa, 
134 639 docum. ,.tos, no total 
de 139.634.i95$74. 

Agradecemos o exemplar 
do Relatónu que nos foi en-
viado. 

so 

Eiicorporacão da recrutas 
\ E N C O R P O R A Ç A O 

dos mancebos recen-
ados em 19?9, deve reafi-
r ' e de 6 a 10 de Março" 
í x mo em tr lns as armas 
---•viços de «'x^rcito. 

O- rnínceb s diM^m ap íj-
"t. r-se ao s e c e ' á u d .a Co-

são r'o Recenseamento Mi-
r do n ro »ct»!h 1. desde 

'"a ç » i"n «1i.jt.te. fifnií 

! o 

lia 

r--c"oe. s> < j sua guia ir.| 
- o i.jí)',.ição de transporte 
<.••*!•!• ho de ferro p?,Va se 

o scr.t rt:->« nas unidades a 
e í . -m destinados na da-
acinia indicada. 



GAZETA DE COiMSRA, ds 20 de Fevereiro ds 1930 

Crínica da Beira 
. informações que te-
* mos por verdadeiras, 

9 nossa ultima crónica sobre 
aescpla masculina em Aldeia 
das Dez, provocou grande ce-
leuma naquele burgo, dando 
palmas uns e outros (5 a 6 
comparsas) reunirem se em 
comuna e decretaram uma re-
presentação, angariando subs-
critores que na sua maioria 
não soube do que se tratava. 

E porque não tratou da 
dita representação o sr. pro-
fessor e se valeu da influen-
cia faittitiar e politica de ou-
trem, fazendo ver que a sua 
colega era atingida ? 

Na nossa crónica não ti-
vemos em vista outra coisa 
que não fôsse a pugnação 
pela expansão da instrução 
naquela freguesia, do que 
aliás muito carece. 

Diz o sr. professor qur 
não conhecemos as escolas 
de Portugal. 

Não as conhecemos todas, 
assim como acontece o mes-
mo até ás entidades que su 
perintendem nelas. 

Mas devemos adverti-lo 
que conhecemos algumas cen-
tenas onde na sua quasi to-
talidade se trabalha e estimu-
lam as crianças e famílias, e 
outras, muito poucas, onde se 
dorme a sono solto. 

Poderíamos refutar todas 
as afirmativas do sr. profes-
sor, m a s . . . tomamos o com-
promisso de pô: ponto neste 
caso. E , . . . por isso ponto 
final. 

• + • 

Estamos já informados de 
que o sr. professor acima re-
ferido resolveu fazer afluir 
as crianças á sua escola. 

Ainda bem; mas devia ter 
principiado por essa resolu-
ção. Mas . . . mais vale tar-
de . . . 

Cumpra o sr. professor o 
seu dever e faça cumprir o 
dos pais das crianças, e r.óí 
amanhã não lhe regatearemos 
louvores merecidos e conven-
cido ficará que lhe não que-
remos mal como por vezes 
nessa freguesia alguém lhe o 
fez sentir. 

+ * * 

Pais das crianças em ida-
de escolar da freguesia de 
Aldeia das Dez ! 

Mandai vossos filhos ás 
escolas porque sois obrig idos 
pelo decreto n.o 9.223 no ar-
tigo 2.° e teus §§ 1.°. 2.° e 3.° 
que vos multa em 50$00 es-
cudos rão os mandando e pelo 
artigo 3.° que vos aplica a 
multa de 1$00 escudo por 
cada falta á escola não justi-
ficada. 

Mandai pois vossos filhos 
á escola receber o pão do es-
pirito porque é a instrução 
que o verifica e eles recebe-
rão ali o que vós não lhe po-
dereis dar em vossa casa. 

E vós criancinhas de hoje 
e homens de ámanhã ide á 
escola templo de sciencia. 
paz e airôr e os vossos espí-
ritos sairão ámanhã espargin-
do luz entre a sociedade que 
de vós carece. — João óo 
Cairo. 

EM COIMBRA 

IIU 
CONCLUÍDA A OBRA DO 

Penedo da Saudade, 
o que deve suceder nos pró-
ximos meses de Maio ou Ju-
nho, a Comissão de Turismo 
dárá começo ás obras de res-
tauração exterior e interior 
das interessantes capelinhas 
dos Olivais, que serão ilumi-
nada® a electricidade, proce-
dendo simultaneamente á com-
pleta reparação dos escadó 
rios e alindamento do largo 
fronteiro á igreja. 

Seguidamente, fará a obra 
do Penedo da Meditação, que 
também se>á muito interes-
sante. 

No Penedo da Saucod»», 
tem a Comissão o propósito 
de mandar montar um peque-
no ginásio para crianças, o 
qual ficará nos terrenos da 
parte nova do Penedo. 

Está concluída grande 
plantação deste ano em Vale 
de Canas, devendo iniciar-se 
dentro de breves dias os tra-
balhos da construção da ex-
tensa alameda, que ligará a 
ampla e linda esplanada do 
planalto com o projectado par-
que de jogos e divertimentos. 

A esplanada, que já se 
encontra arborisada, deve fi-
car dentro de breves dias, 
toda guarnecida com lindos e 
confortáveis bancos de ci-
mento. 

Na Mata, também vão ser 
colocadas mais mesas e ban-
c o s ç}<? cimento. 

in ia" 
ENTRE todas as marcas 

europêas de automo-
veis, Renault é a marca que 
se tem imposto ptla qualida-
de do seu material " p d o es-
mero 11.m gue a fábrica mon-
ta o * »•: u c m s. 

A - i i í i«..s Rt nau/t 
que íi h., muito cruzam as 
no^Síii. estradas, teem agra-
dado sempre aos seus com-
pradores. 

Co mo o numero destes au-
menta consideravelmente ano 
a ano, resolveu a fábrica, e 
muito bem, que o modelo 1930 
aliasse á sua força e á alta 
resistencia dos materiais nele 
empregados, linhas elegantes 
— fazendo assim um chassis 
bem lançado, que deijea ma-
ravilhado quem o veja pela 
pr imei ra vez. 

Foi o que aconteceu com-
«osco — ao visitar-mos, há 
dias, o sí<tnó dos nossos ami-
gos srs. Duarte Ralha Fon-
seca, L.da, onde pudemos ad-
mirar um chassis do novo 
modelo. 

Aqueles nossos amigos, 
muito gratos ptlas atenções 
que nos prestaram. 

J í M 

A entrada dc um TEA-
TRO ou CINEMA é o 
primeiro ponto de conta-
cto entre a empreza e o 
publico. A sua decoração 
deve apresentar um as-

p e c t o convida-
t ivo, luxuoso e 
alegro. I s so só 
se consegue em-

pregando 
no p a v i -
mento, os 
nossos 
mosaicos 
de arestas 
perfeitas 
e c o r e s 
inalterá-
veis. 

II 
A casa Duarte Ralha 

Fonseca, L.da, com 
Stanó de automoveis na Rua 
Fabril, nesta cidade, recebe-
mos e agradecemos um curio-
so e gentil pisa-papeis de 
metal, reclame do seu esta 
belecimento. 

Da mesma casa também 
recebemos e agradecemos um 
interessante calendário. 

AoiOHiQvel 
Vende-se um «Cleoland» 

6 cilindros, quasi novo e uma 
maquina de escrever «Ren.in-
gton». 

Para tratar na rua da So-
fia n.o 56 — l.o. 

" G u s t a v L u t z e „ 
(os melhores do mundo) 
Parpcer do ins igne pia-

nista Wilhelm Backlaus — 
Nestes pianos GUSTAV LU-
TZE, se unem todas as qua-
lidades que os pianistas esti-
mam perticularmente. 

Lochow S Ziniinermanii 
Este autor é o único que 

vem provido de compressoies 
metálicos, sendo de uma gran-
de vantagem para climas hú-
midos. Não confundir com 
imitações. 

Auto-Pianos 
R. S. HOWARD — Com 

dispositivo de expressão, pe-
dal e ele<.f>icos, interpretando 
o lôlo UNIVERSAL, desde 
11.000$00. 

O R G Ã O S 
Franceses, alemães e ame-

ricanos, desde 1.600$00. 
Não devem comprar Pia-

nos, sem primeiro vêrem os 
lindos modelos expostos, no 
nosso representante em Coim-
bra, que é pelo seu nome e 
pela sua competencia, a úni-
ca pessoa com conhecimentos 
sobre a industria de França. 

Representante em Coim-
bra, Louis Fontaine, Rua das 
Esteirinhas, 2 (em frente ao 
Teatro Sousa Bastos. 

Agente geral 
D a n i e l ( f í u v i n m 

Rua Formosa, 173 — PORTO 

Pll 8 lie l i . 42-2.8 
AUGUSTO VAZ SEMIA 

Doenças óe Estomago, 
Intestinos e Figaóo. Clinica 
Geral. Das 12 ás 14 horas. 

LUCIO DE ALMEIDA 
Doenças Pulmonares, e 

Clinica Geral. Das 14 ás 16 

MÁRIO TRISCAO 
Doenças óo Coração, e 

Clinica Geral. Dhs 16 ás 18. 

Fernando Lanes 
Alteais 

ADVOGADOS 
Rua da Sota, 41 r /ç 

Coimbra. 

\m l i i i i i i i 

Faz se publico que no dia 
26 do corrente mês de Feve-
reiro, pelas 16 horas, se ha 
de proceder, na secretaria da 
Comissão Administrativa, no 
edifício do Museu, nesta ci-
dade de Coimbra á arremata-
ção da empreitada da obra 
óe construção óa canaliza-
ção óe esgotos óuma zôna 
óo Manicomio Sena. 

Recebem-se propostas em 
carta fechado dos concorren-
tes até &s 15 horas do dia da 
arrematação na Secretaria da 
Ccmissão Adminislrativa. 

O caderno de encargos, 
os desenhos e pecas escritas 
referentes a esta empreitada 
estão patentes na Secretaria 
da Direcção Técnica da Obras 
do Manicomio, na estrada das 
Sete Fontes, em todos os dias 
úteis das 10 ás 17 horas. 
Base da arrem atação 59:500$. 
Deposito provisorio 2.975$00. 

Coimbra, 11 de Fevereiro 
de 1930. 

O Presidente da Comissão 
Administrativa, L. óos San-
tos Viegas. 

Comarca de Coimbra 
1.» V A R A 

A N U N C I O 
l.a publicação 

Em sessão do Tribunal Co-
mercial de hoje e por senten-
ça do mesmo dia, foi decla-
rada abei ta a falência de 
Saul Morgado, casado, co-
merciante e industrial, natu-
ral da freguesia e comarca 
de Soure, com estabelecimen-
to na rua João Cabreira, nú-
meros vinte e íe is e vinte e 
oito, desta cidade, tendo sido 
marcado o prazo de trinta 
dias para a reclamação dos 
créditos e nemeado adminis-
trador da massa falida Eduar-
do Ferreira Arnaldo, cesado, 
solicitador encartado, mora-
dor nesta cidade, e curadores 
fiscais Joaquim Lourenço e 
José Antunes Maia, residentes 
nesta mesma cidade. 

Coimbra, 6 de Fevereiro de 
1930. 

O escrivão do 2.o oficio da 
I a vara, Joaquim Alues óe 
Faria — Verifiquei a exacti-
dão — O Juiz Presidente da 
l .a vara Comercial , / . Miran-
da. 

De galinhas L e g h o r u s 
Brancas seleccionadas, raça 
pura. 

Productoras de grande mé-
rito: 260 a 285 ovos, no seu 
l.o eno de postura. 

Cada ovo seleccionaóo 
1$50 

Pedidos a Pais Brandão — 
Quinta da Machada de Bai-
xo, Coimbra. 1 2 t. 

Faimacii 
Precisa-se de um ajudan-

td com pratica. 
Nesta redaccão se diz. 3 

Per 
Brinco pingente com mi-

nas novas, no caminho das 
ruas Lourenço Azevedo, Te-
nente Vtdadiín e A n t e r o 
Quental. 

Gratifica-se. Nesta reda-
ccão se diz. 

wflWS 
m 

Depositários em Coimbra 
PLÁCIDO VICENTE & C . \ LDA 

u a r l c I ^ a l h a £ r F o n s e c a , L . d a 
Escritório, Stand e Armazém : R. MlM, COMra, TBIBI. 864 
Depositários c!a casa H. Vaultier & C.a, de Lisboa 

Óleos para automoveis, camions e industria 

Correias. Empanques e Amiantos 

Visitai o Stand Buarte Roliie & Fiiseca, L.da, na Roa Fabril, 
onde encontram em exposição uma magnifica ca-
mioneta RENAULT, a melhor camioneta de carga. 

CAMIONETA QliS VENCE TODAS AS ESTRADAS 

E' p a r a mui tas mulheres , os me-
zes p a r e c e m - s e u n s com os outros, 
infel izmente, em razão dos sof r imen 
tos q u e e les l he s t razem em d ias fi-

M a s se a ca r idade nos órd^na 
que l as t imemos as que scf em em si1 

lencio, por outro lado, a r<-á3o oti'i-
ga-nos 0 c e n s u r a r a sua res ignação 
pass iva , pois na v e r d - d e é bem es-
c u s a d a m e n t e q u e e las pagam á na-
tureza tão p e n o s o tributo. 

N u n c a a na tureêa cotitíenou mullicr 
a lguma a ser u m a mártir , du ran te os 
mais belos a n o s da sua vida. Muito 
pelo contrar ib, a natureza outorgou a 
cada u m a delas , dèsíla o nasCiméítfo» 
um s a n g u e puro, rico, generoso , s a n -
gue q u e e n q u a n t o conse rva a s s u a s 
p r o p r i e d a d e s nat ivas , deijía produzir 
s e m ih tomot lo tedos os f e n ó m e n o s 
que se devem manis fes ta r . 

Força é dizer, portanto, q u e quan-
do os f e n o m e n o s são a c o m p a n h a d a s 
de so f r imen tos insolitos. é porque o 
s a n g n e se encont ra enfraquecido, 
porque n ã o está já em es 'ado de po-
der es t imular os o rgãos tão podero-
s a m e n t e como d a n t e s fezia. 

E ' en tão q u e a mulher , q u e ver 
d a d e i r a m e n t e aprec ia a conse rveçã > 
da própr ia saúde , deve p ocurar res-
tituir ao seu s a n g u e diminuido gas-
to, viciado, a an t iga pureRa e fo Ca. 
Tem fensejo de o faZer, rom toda a 
s e g u r a n ç a , t o m a n d o as Filti las Pu h 
que s ão com just iça c o n s i d e r a d a s um 
r e g e n e r a d o r do s a n g u e particular-
mente energ ico . As Pí lu las P m h dis-
s i p a r ã o em cur to é spaço de t e i r p o 
pe r tu rbações e incomodos e ies-t..be-
l ecerão a r egu l a r i dade das funções. 

A s P i lu las P i n h estão a venda 
em todas as f a rmac i a s pelo preço de 
Esc . 8 $ 5 0 a caij<a, Esc. W$0-> as 6 
caibas . Depósi to gera l : J. P. Bastos 
fy C.a, L.da, 8, r ua Instituto Virgdio 
M a c h a d o — Lisboa. 

Mário Ramos 
A D V O G A D O 

Modou o seu escritório 
para a rua da Soíi.*, 35 2.° 
a n d n r . 

B i t mu.ii' 
ADVOGADO 

Rua Visconóe óa Luz, 
65-l.o ---- Coimbra. 

ADVOGADO 
R. da Sníia. 70-1:-E.-Coimbra 

• R ' • • 

elm 1 1 
ADVOGADO 

T e l e f o n e 2 4 2 

Escri tór io : Rua Doutor B e r n a r d o de 
Albnaue rque . n o Ç)3 — Coimbra . 

João Botinas 
ADVOGADO 

SP do ÍMslitifi . R.° 5-2.fi 

AVELINO PAREDES 
Sollcilailor encartado 

Sofia 54-1 .rt.Coimbr» 

Armando de Carvalha 
ADVOGADO 

Rua da Sofia. 54. COIMBRA 
'JE. 

I 
y i 

Serviço regular mensal para a Africa Portuguesa Ey 

Carreira rápida paro § cosia Ocidental e Oriental ® 
Paquete p 

de SOOO ton. 
para a sua primeira viao^m, sairá de Lisboa cm 5 

d e 
Escalando os portos de : Funchal, S. lomé, Loan-
óa. Porto Amboim, Lobito, Cape lown, Lourenço 
Marques, Beira e Moçambique e com baldeação 
para Chinóe, Inhambine, Quelimane, Pebane, 
Angoche, Porto Amélia, Ibo. 

Heceiíe psssfleiros s wm 
E«te paquete possui acomodações de li j;o, l.a, 2a e 
3a classe com as rnais modernas comodidades, sa-
lões de musica e cinema,^proporcionando assim aos 
srs. passageiros todo o conforto aliado a um esme-
rado serviço. 

£GCEÍÍ&V!Í&S : 

LISBOA — Rua do Instituto Virgilio Machado 14 
(á rua da Alfandega). Telefones: C. 4213 a 4218. 

PORTO ~ Rua Mouzinho da Silveira, 18-2.o. Te-
lefone: 2342. 

Lunetas m Óculos jj 
Ejiecuta-se de momento ou em p o u c a s horas, f j 

qualquer receita méd ica na u 

S Relojoaaia Comercial ÍJ 
/ii Adolfo Pinto de Sousa. Praça 8 de Maio. Coimbra. M 

COMPANHIA DE SEGUROS 
Capital 1 . 5 0 0 : 0 0 0 $ 0 o 

Mannheimer V. P. 
Capitel com iisndo de reserva, mais de 10.000:00 

d e u n s ouro, equivalente a mais 
de Esc. 8a.ooo.ooo$oo 

A Companhia de S e g u r o s A COLONIAL, 
por contracto com a MANNHEIMER V. G., 
garante em absoluto todas as obrigações , 
podendo tornar firme e a prémios sem com-
petencia todos os seguros . 

são quasi icmpre a consequência de uma lesão 
reumática, que, sem ser tratada de forma apft»»' 
priada, facilmente se torna crónica. Não precisai 
V . E ; . de sofrer tais incomodos. Existe um medi» 
esmento de efeito seguro e especifico que as faz 
desaparecer rápidamente: o Atophan-Schering. 
Este é o remedio que ataca o mal verdadei» 
ramente na sua raiz e que elimina enérgica» 
mente o ácido úrico. Os comprimidos de Ato» 
phan - Schering devem ser tomados depois 
das refeições. Repare bem na embalagens 
original: Tubos de 20 comprimidos de ll, gr. 

Qiísm oiiizer sndar Irrepreensivelmente CMc í 
Dirija-se sem perda de tempo á sucursal do 

COIMBRA L I S B O A 

Arco de A t e t e , 20 22 I Raa da Madalena, 112-2' 
Fazem-se, tinjem-se e transformam-se feltros. Artigos 
para criarça. Chapéus para Senhoras e Criança. 
Granda soitido de aplicações nacionais e estrangeiras. 
Pessoal competentíssimo. Preço desafiando toda a 

Q concorrência. 10 o[o de t batimento em todos os 
Q chapfus. 

FIDELIDADE ^ 
Capital: 

1 . 

FiiiiÉÉ reserve: 
2.700.oeo$so 

Esta Companhia, a ;nais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma segmos con-
tra o risco de fogo, sobre 

nm MUDEM, MMS» P r é d i o s ' mobílias, estabele-
J „ ^ „ ,„ cimentos e risco marítimos. 

Rui da C o r p o de Deu», 40 
coimor* SEGUROS DE VIDA 

arersa-xi-A. E>.A. EIJI IO3B 
Séde rm Lllboa 

tonfipondiclt ta CtiBlri: 

Atiro de Baixo n.os S e 8 
(Detrás da Ma de S. Bartolomeu) 

Tem sempre em exposi-
ç ã o lindissimas mobilias no-
vas e usadas, moveis avul-
so, tudo a preços de com-
bate, Preguntem sempre pe-
lo Freitas, leiloeiro. 

AGENTE EM C O I M B R A 

CARDOSO & U, Sacrs.: CASA HAYANEZA 

Manuel Costa 
( Médico dos Hospitais da Uni-

vers idade ) 

Estomago, intestinos e fígado 
CLINICA GERAL 

C o n s u l t a s d a s 11 ás 13 h o r a s 

Praça 8 óe A4aio. 25. l.o 

DOMINGOS LARA 
MEDICO 

Vias urinárias e Sífilis 
R. Ferreira Borges, 132-l.o 

COIMBRA 

Gras dinheiro 1 
Ç ^ y logai n o 

Rua do Amparo, 51. 
= L I S B O A = 

Preços correntes. 
Pelo correio mais 

para registo. 

Sempre Sortes Graades 
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GAZETA DE COIMBRA, de 20 de Fevereiro de 1930 

r 
i! li La, Li 

Telef. 453 R U A D A S O T A 
(.EDIFÍCIO PROPRIO) COIMBRA 

O maior ÍÍPOÈ de materiais de construção do centro do p i 
Agentes e Depositários: 

do Cimento Liz, da Empreza óe Cimento óe Leiria. 
da Cal Hióraulica, da Martingança e do Cabo Monóego. 
da Fábrica SCI AL (ladrilhos err. mozaico). 
da Fábrica «Goarmon <§> C.a» (ladrilhos em mozaico). 
das Fábricas óe telha e tijolo da Pampilhosa. 
da The Vallongo Slate <§> Marble Quarries C.o Limiteó 
— lousas para múltiplas aplicações. Fossas Moura. 

JicaSta d e n o s s e r c o n c e d i d o o e x c l u s i v o d e ven~ 
d a s p a r a o d i s t r i t o d e € o i n i 6 i a d o s p r o d u t o s d a 

S e n / i r e t f í e e l f » , d e J í o t a | $ o r í z U . J . ) 

Armaduras. Reíarcos. Rodos metálicas para construções de cimento armado 
SELF-SENTERING — metal distendido de nervuras. (Dimensões das 

chapas : 3.660 X 0,736) 
TRUSSIT — metal distendido rigido. (Dimensões das chapas: 3 660 

X 0,483). H 

DIAMOND RIB — metal distendido rigido. tipo ligeiro. (Dimensões 
das chapas: 2,440 X 0610) e 3,600 X 0,610. 

HERRINGBONE — metal distendido de malha dupla. (Dimensões das cha-
pas: 2,440 X 0,610). 

Podemos fornecer por encomenda especial e para os tipos SELF-SENTE-
RING e TRUSSIT chapas com comprimentos espessura menores, porém 
sempre com as larguras indicadas. 

Vigas de aço de tipo especial. 
Lintéis ou vergas de aço. 
Aros e caijolhos de aço para janelas e portas. 
Protectores de eco para arestas. 
G- ande variedade da materiais e tintas impermeabilisantes. 
Cimento plástico. 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhoi 
qualidade neste género, dizen-
do a ej<periencia ser a melhor 
uai do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal, Pena-
cova 

Maita e Silva 
SOLICITADOR ENCARTADO 

Coloca capitais com garantia 
e empresta em condições 

vantajosas 

Rua óa Sofia, 35-2.o 

VINHO 3E ALCOBAÇA 
O melhor vinho de mesa que V. £j<a beberá cm 

Coimbra, vende-se na 

Casa dos 
Rea Borges Carneira (raa das Covas), 17 a 21. 

Mercearia e VinHos 
Em bom local e bem f f e-

guesada, trespassa-se em btes 
condições. 

Carta a esta redacção ás 
iniciais F. D. C. X 

í T i n t o . 
(SSranco 

1 B O o U t r o 
IS5« o l i t r o 

Grande sortido de vinhos engarrafddos, do Porto, 
de Colares, da Bairrada, etc, 

O proprietário pede o favor de uma visita a este 
estabelecimento. 

ISCi 
dos Liceus e 
Norma! Pri-
maria 

Senh .ta habilitada, dá ex-
plicações. Estrada da Beira, 
n.o 81. s -q X 

A iDdustrial Decsrsfiya ds Coimbî  Lda 
A fábrica mais importante s acreditada de ooiinur 

B u a da Manutenção Militar, 3, — Coimbra, 

B t o t o e t a i ; M o s : Imagem : e t m Terracota. 
J E x p o r t a ç ã o para o Pa i z , Ultramar 

e Estranjeiro ' 

. lu ti MÈll 
Queira têr o fi c urodo de 

hi ]•- mesmo fazer uma visita 
á antiga cass «C» y o íy Ca-
nas.* cu consultar os seus pre-
ços para o telefone n.o 8 

O maior sortido de mercea-
ria e verdadeiras especiali-
dades. 

Entregas imediátasem casa 
dos clientes. 

Sdva, L.da rua do Cego 1 
a 7. 

0 REI DQS INSECTICIDAS, 
TUDOMOFRE!!! 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

P E R C E V E J O S 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S 0 5 O U T R O S 
A IMSECTOS 

" T r e s p a s s e 
O Restaurante Paço do 

Conde, na rua Adelino Vei-
ga, prójcimo da estação, por 
o seu proprietário ter que tra-
tar de outro negocio. Trata-se 
no mesmo. X 

Snliato tie CoDre 
Nacional 

Pureza garantida, ninguém 
compre sem consultar os 
meus preços que são sem du-
vida os melhores. 

Rua da Louça, Telefone 
n.o 609, Telegramas Bacalhau. 
Miguel Roórigues. X 

C a s a 
Precisa-se, uma por arren-

damento, bem situada e gran-
de. Carta a esta redacção, 
ccjm o nome de Matos, indi-
cando local e preço. X 

Ãzõiêíjõ M a 
Vende Francisco Ferreira 

fy Maia» L.da, m» da Moed«, 

CERES5TE 
Torna o cimento ebsolutamente impermeável: 

J. Bielman, Sucessores. 
Importador exclusivo ha vinte anuj dos produ-
tos da Wummer'srh» Bitu nei.w • h*, G. m. b. H. 

Unna I W — Alemanha. 

Representante em Coimbra, J&iiri& f : & s t a . 
Rua da Suta n.° 8. 

% i * -*s> 
•» * tf'*..' MADEI 

Sarradas e aplainadas para c i t a ç ã o 
Preços sem competencia 

ii fiii LODI 
MORTAGUA 

Agua oxigenada 
Vende-se ao melhor preço 

do mercado. 
Informa na rua dos Couti-

nhos n.o 34. 
Telefone, n,° 786. 

Cão lobo da Aisacia 
Vende-se um cão lobo da 

Aisacia. Rua dos Grilos, nu-
mero 1. X 

Mil 
Manuel da Silva Rocha 

Ferreira, mudou o seu escri-
tório para a rua da Sofia, 37-
1 o d'reito. 

R'sidencia Calçada, 296 2.o 

Máquinas circulares 
aulomalicas para ia-

M t m d e meias 
1 máquina de fazer cache-

cóis. 
1 máquina para fazer gra-

vatas. 
1 máquina para zerzir. 
2 Bobinoir. 
8 máquinas p a i a fazer 

meias e piugos. 
1 motor a gazolina. 
1 dinamo electrico. 
Vendem, Malhas de Mor-

t*gn», Limitada. 1 q 

êmI de aluguer 
" £ s s e x „ J I - 1 0 0 0 4 

(í lugares) 
Serviço permanente dia e 

noite na Praça 8 de Maio. 
Telefones ^ 

P»«ídencia: Rua da Moe-
li 48 2.o — Joaquim Malhei-

r<>s Amaral. q -X 

Br?fl»iJa rn andar com cinco divisões, 
cosinha e águas furtadas, 

á^ui e instalação electrica. na rua 
Cfpiião Lu'z Gonzaga — Olivais. 

Tintar na mesma rua, na mercea-
r'f> Areosa. X 

Sr>njtf*n «« 2.o andar e águas furtadas 
ilu!!iu"2c no largo da Freiria, n.o 

5. Tratar com Antonio Borges, Pra-
ça do Comercio 83. X 

íffonris ro n í l Avenida Navarro. 56, 
KUbUuU uC o l.o andar (rez do chão). 
Para tiatar, no mesmo prédio, 2 o an-
rar. X 

Erreilan-u rua das Azeiteiras, 40 
T ata-pe na Farmacia Nezarett, rua 
Ferreira Borges. X 
f 1 f n v>inde-se com quintal e varan-
wiiiQ da» em cimento armado, to 
ihsso nivel, Calhahé. Tratar na Ave-
nidfi Nnvarro. 60. B X 
f arrenda-se, com l-'l divisões e 

loja, na rua Sá de Miranda, 
i anto se arrenda todas as divisões, 
i mo parle delas. 

Trata-se na rua Larqa. n o 3. X 

Dirigir em Coimbra fi Pensão B t l D H . Avanida S f í j a Banáaira 

SEGUROS DEVI 
o z u p a n k 

t ç ' w V . 
Á' ih 

Corresoondenfê. S L I 3 MWW Bi: A s r m Sacesssr 
P u a C n r | ) n <i<> (̂ <>ii«; ">it 

Rebncadis Peitorais ti Br. Cenfa 
Os melhores para a t >sse. enterros e bronquite. 
Livres de espencias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em t>tí -is *>«s b»-»>s casas 
Depositários í"o',r>>bi 

#'*»«•«*>* ff» C .d ta 

fV«n arrenda-se com 7 divi'ões, apva 
IM e. electricidade, na Quinta D. 
Jt.ão, á Arregaça. 

Para tratar, na Estrada da Beir». 
'13. X 
f ° M independente, com cosinha t* 
luaQ quaito. num pritrei-o pndar, na 
haijta. alupa-se barata. Diz Francisco 
Martins, ma do Moreno 35. 1 

na baijc-i de Santa Clara, com 
5 divisõss, num l o andar, elu-

f(8-««. D 7. se na Rt-lojoaria Contente 
no R cio d? Stn*a ( I >ra. 1 

[ais do Ba de vende-se a ca.sa 
Sousa Pinto, n.o 11. com co-

nuinicação para a rua Castro Matoso. 
Tem 2 andares, águas furtadas e 
quintf I. 

Inlorma Antonio Pedro Avenida 
Sá da Bandeira; VI. í 

[asas arrendam-se andares com 5 
divisões, rom tendas baratas, 

na rua dos Anjos, peito da Univer-
sidade. 

Chave na mesma, rua em easa de 
Acur-io, S-piteiro. X-q 

Tnin a'ieiida-?e de doisaudares.com 
lUaU 15 divisões e j rdim, na rua dos 
Cou»inhos, n o 22. Trata-se no mes-
p edio. 

\ M A I S A N T GA DE C O I M B R A 
Esta casa encarrega-se de funerais desde o mais 

modesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade como 
em qualquer ponto do país, para o que tem grande 
depósito de urnas de todas as qualidades; caixões de 
todos os tamanhos, armações fúnebres para qualquer 
igreja, eças de diferentes qualidades, etc., etc. 

^ CHamadas a n o a i p e r aara para o t e t e l 608 
Rua Joaquim Antonio ò'Aguiar, 3 

[asa 

E V f t 
Antiga agencia de anún-

cios Bastos ty Gonçalves. — 
R. da Conceição, 147. Lisboa. 

Recebe anundos para a 
Gazeta óe Coimbra. 

arrendo se na Travessa do Olim-
po, ao de pó "-> das éguas. 

Cumeada, linda liab,i s5o para noi-
vos, a dois minuto do electrico. 

Tem 8 divicões e quintal, tanque 
para lavar, capoeira, água e luz. no 
sitio mais boftito e saudavel. 2-q-t 
r . . . Vende-se na Figueira do Foz, 
Idau vaga para 3 inquilinos. Informa 
em Coimbra. J. P. Baptista, rua Sar-
gento-Mór, 25. 

carroçada para 27 passa-
geiros, vende se em es-

tado nova. Informam Pedros Irmãos, 
L.da. X 

para armazém de nr.iu-
deías que conheça bem 

este artigo, precí3a-*e na Prai,a do 
Comercio 19 — 2 1 , 

MtlSfln actualmente residente fio 
. IKyaUU Porto, sabendo falar e 

escrever correctamente o Inglês com 
alguns conhecimentos de escritura-
ção comercial, deseja colocação em 
casa conceituada, desta cidade. 

Resposta a Oliveira, rua Alejan-
dre Braga, 124-2.0 andar — Porto. 
Para informaçõe, Livraria Moura 
Marques — Coimbra. 

para advogado, na Bai;<a' 
de preferencia rua da So-

fia, preciss-se. 
Dizer na rua Alejandre Hercula-

no. 42. 2 
senhora que sabe bem 
trabalhar em maquina 

de escrever, aferece-se para fazer 
qualquer trabalho de dactilografia, 
nelgumas horas que tem deponiveis 
á noite, em tua casa, ou em casa do 
interessado, 

Dirigir a esta redacção. 

[njn p habitação. Arrenda-se o pre-
LUjd dio em que o falecido João Ma-
chado Feliciano teve o seu estabele-
cimento de chapéus, ua rua Bordalo 
Pinheiror(antiga rua da Louça). Tra-
ta-se no Largo das Olarias, n.o 2. 

•Mn de escrever Remingion n.o 
. Md 11. Vende-se na Antiqua-

ria de Coimbra, Largo da Sé Velha. 
na Figueira da Foz, ar-
renda-se em bom local e 

faz bon negocie. 
Informa nesta cidade, J. P. Bap-

tista rua Sargento Mór, 25. 
Orriílin rendimento compra-se. A 
rlclill) tratar, na rua da Sofia, 35 2.0 
— Matta e Silva, Solicitador encar-
tado X 

Drnriifl v e nde-se, projimo á rua da 
r 1C11 111 Sofia. Tratar, com o solicita-
dor encartado. Mata e Silva, rua da 
Sofia, 35 2.0. X 

flnrrfn arrenda-se. Nesta redacção 
IjiiíHlU se diz. X 

flPSrtd independente, mobilado, ar-
yudilll renda-se. Estrada das La-
grimas, prédio junto á escola. X 

Quartos mobilia e luz electrica. Con-
raça de Lisboa, n.o 95. X 

mobilados e um rés do chão 
proprio para armazém ou Quartos 

qualquer negocio, na rua da Gala, 
n os 25 a 29. X 

Dfll rin rh5n arrenda-se na Arrega-
l a i 1111 LUdll ça. n.o 11. com 2 divi-
sões, um sotam e pateo. Informa-
ções. no n.o 8. — 5 

habilitadas canfecionam e 
iltlUlui bordam roupa de senhora 

e casa e ensinam pintura em sua ca-
sa ou fóra. Traves.-a da Matemática, 
n o 11. 2 

Tnlhn velho portuguesa, vende-se 
lEíiiu quantidade. Diz-se telefone 
619. 1 
Tnrnnn "a Estrada da Beira, antes 
Icllbllu da paragem do eléctrico «o 
Calhabé. vende-se com edificações 
e para idificações. Nesta redacção 
se diz. X 

baratos p*ra pequenas cons 
truções,' vendpm-se na Con-

chada e nos Olivais. 
Para tratar, com António Maia, 

Olivais. X 

3llÍUÍthnf andar, arcenda-se na Es 
UnllUcS trada das Lagrimas. Tra-

tnr. Fotografia Rasteiro. 2 

Trespassa-se gues.-d i, com casa pa-
ra habitação, na rua Bernardo de Al-
buquerque, n.o 

Tratar pa mesma. X 

Trnfnmi-to n a r u a d a S i , f , a ' u m 

llcíjjulslu ec estabelecimento, ser-
vindo para qualquer ramo de negó-
cio. Nesta redacção se diz. X 

» no Asilo de Mendicidade, 
lEirtó ha para vender: Uma bom-

ba para poço e respectiva canalisa-
ção. Uma instalação para luz Wisard 
com três candieíros. 

Para ver e tratar no mesmo Asi-
lo, Rua da Sofia. 

• r-imioneta Roche-Scnhei-
i der, com pouco uso Para 

tratar, com Loureiro d is Cafés, rua 
João Cabreira, n o 17. X 

•n macho, carroça e arreios. 
86 Tratar, José Pedi o dos 

Santos — Rua da Nogueira. 

1(1(1 ( M i l ernPres'a,T1'sí p ,n Lac-
UU.UuU jUU ções, med.ante letra ou 

hipoteca, a jsros módicos. 
A.tratar, com o piócun dor Alves 

Valente. Esçritôrio dj d.". Antonio 
Leitão. 3 

Adega particular 
Roa da Lanca, n.o 38 ( r o A a & Prata 8 M Mala) 
Vende aos seguintes pre-

ços vinhos da Beira: 
Tinto, 5 litros 

» 20 
Branco, 5 

» 20 
Ba Bairrada, 5 litros 

20 » 

» 
)) 

» 

5S50 
21S00 

6S00 
23S0B 
5S00 

19S0B 

Ha sentimentos mais sublimes do que os do 
dia do casamento? Que mlxto de alegria e 
de tristeza para todos os interessados 1 E depois 
a atmosfera do Incenso na igreja e o quanti-
dade de flôres na casa e afinal a entrada e 
saida dos convidados! Os sons sonoros da 
musica, a mesa decorada, e todos a brindar v 
com „champagne" espumante! Mas que des-
graça I De repente a noiva é atacada por 
violentes dôres de cabeça e uma nervosldade 
cruciante! Que se pode fazer? Graças a Deus, 
O remedio é simples. Dois 

Comprimidos dc ; 

A s p i r i n a 
num copo de agua, alguns momentos de 
repouso, e comc? por encanto, temos novamente 
entre nós a nolvá .jadiante com O seu 
sorriso de felicidade. 

Se pretende oorsníir a sua esposa e 
a seus filhos, m futuro sem privações 

Faca um seguro se vida na companhia de seguros 

s. J». r. L. — Fundada em 1007 
ÍUú: R. firco da Bandeira, 22 — Lisboã 

capital e resenios ate 1928 - ESC. 3.t55.89i$07 
Sinistros pagos ate 1928 - ESC. ?I.36I.i57$os.5 

£ s c r e v a o u t e l e f o n e a 

Antonio Gorcez — Telef. C. 1982 e T. 1490 
Seguros em todos os ramas, incluindo astdenies na tratalha 

N. B. — Lembre se que lhe poóe ser grave o 
não ter o seu pessoal seguro. A troco óuma insigni-
ficante quantia, afasta óe si a responsabilióaóe óe 
óezenas óe contos. 

HÍM09 VINHO BE MESA 

ÍIE DO 
Eleisii grande quantidade 

B da 

5 litros . . . 6$00 
D A B A I R R A D A 

5 litros • . . 5$50 



GAZETA OC COIMBRA, de 20 de Fevereiro de f930 

Aniversários 
Fazem anos hoje : 
D. <~elia Pessoa Donato 
D. Celeste Guerreiro Afonso 
D. Clementina Relvas 
D. Laura di Costa Dias 
D. Maria do Ceu Abreu da Sou-

sa Vieira 
João Antonio Fonseca de Sousa 
José de Figueiredo Paiva. 
A manhã : 
D. Augusto Bassa de Sousa 

Amado 
D. Belmira Pereira da Silva 
D. Conceição Correia Amada 
D. Hortense Leitão 
Dr. Antonio d > Silva Ferreira Tota 
José Luís da Silva T. 

Casamento 
Na capela da Nossa Senhora da 

Conceição, em Vizeu, teve lugar no 
passado dia 15. o enlace m«trimonal 
do sr. Jesus Cardoso Lhorente, con-
ceituado comerciante da nessa pra-
ça, filho da sr.a D. Conce;çáo Lho-
rente e do sr. D. Juan Cardjso Fer-
nandez. abastado lavrador de Zfno-
la (Espanha), com a sr a D. Arl^its 
Vieira Cardoso, prendida filha di 
sr. Duarte Vieira da Costa, d gno co-
merciante de Vizeu, e da sr.a D. Pal-
mira dois Santos Vieira. 

Patajainfarám o acto, por pn-te 
1 do nmvo, %eus tios D. Jesus Ro-

driguez rhdrente e a sr.a D. Josefa 
Esteves ds Lhorente, e por parte da 
noiva o sr. Bernardo Vieira de Ma-
tos e sua esposa sr.a D. Maria de 
Motos. 

Na corbeille viam-se muitas e 
valiosas prendas. 

Após a cerimonia religiosa, foi 
servido aos convidados, em casa dos 
pais da níiva, um finíssimo copo ds 
água. 

Os noivos vieram em viagem nup-
cial, para esta cidade, tendo retirado 

* ontem para Lisboa. 
fy Os nossos desejos de uma ínter-

* ' -iriinavel lua de mel. 

Julgamento 
Castanheira óe Pera. IS. 

— Em tribunal colectivo, rea-
lisou-se ontem em Figueiró 
dos Vinhos, o )ulgamento da 
Edtia' do Rocbigues Neto que, 
em 1927, conseguiu obter de 

; complicidade, com o ménor 
Saraiva, 18 cheques em bran-
co tirados da Repartição de 
Finança"^ deste concelho, ten-
tando ainda o recebimento 
de um deles no Porto o que 
lhe não foi possivel. 

O Eduardo Neto foi pre-
so em Coimbra naquela oca-
sião e na P. I. C confessou o 
seu crime. 

Conjuntamente respondia 
também por uso de nome su-
posto e por ofensas corporais. 
A todos esjès factos corres-
pondia a'pina maior, mas r 
advogado de defesa, o '-„ 
Ulisses Cortês, da '.-auiá.tf -
bem souba a carr ahn- » ,.er 

tão que reduiia eo ..o 
•as partes í^.usâtd- j? se 
não (:on4»gaj« «• evolvi ção 
do r' 3 f >3 pc je todo is-
so : } -rr.poaoi'«L 

Foi rruit' jrilfeante o seu 
di-icar-,j, oendo muito cumpri-
mentado IIO fim da audiência, 
cuja sala estava completamen-
te cheia. 

O reu, foi condenado na 
pena de 18 meses de prisão 
correccional, pena suspensa 
por 3 anos e na multa de 

~ - C . 

0 P R O X I M O CARNAVAL 
COMO já aqui dissémos 

várias vezes, os pro-
pósitos das colectividades que 
promove.n os festejos do Car-
naval civil sado, não pode ser 
nern mais louváveis, nem mais 
dignos das simpatias da ci-
dade, pois que visam apenas 
a animar e a valorisar a vida 
local, estimulando os seus 
factores económicos, e a dar 
maior realce aos elementos 
de prog-^-o citadino, (pie 
são a b Í- f.in iamenti-1 J) 
seu futuro lese a volvi mento e 
riquesa. 

E não c ?ó p lo Carnaval 
qu í é preciso que isto suje i-\ 
mas semp e que sej.i oo mt i-
no, porqu" U ÍU cida Ie da im-
portancia de CoimVa, não 
pode v i v r como uma *i<npj 
aldeia. ;ó »p gada á f ls fa 
nnu^l « m homenagem ao san-
to reu rtatrono, como acontece 
em t=i -'ás terreolas par este 
pai- f ó » . 

Não; Coimbra tem de de-
monstrar q is tem vitalidade 
sempre que necessário seja, 
para chamar até si visitantes 
que venham conhecer os seus 
rápidos e grandes progressos, 
e admirem o que, dentro dos 
seus muros, for digno de v>êr-se. 

Assim o entendem os pro-
motores dos festejos do Car-
naval civilisado, e n*s darnos-
lhe razão, porque tamb'm so-
mos da mesma opinião, no 
intenso desejo' que nos anima 
de afirmar e gritar bem alto e 
vivamente, o progresso, bom 
nome e prestigio de Coimbra. 

Já chegou a esta cidade 
bastante material para a deco-
ração do Parque da Cidade 
no dia 4, terça feira gorda. 

Na noite do dia 1, sabado, 
uma banda de musica percor-
rerá es ruas da cidade, anun-
ciando as festas do Carnaval 
civilisado. 

Na próxima semana, serão 
postos em exposição os cinco 
prémios para as crianças que 
melhor se apresentem na pa-
rada do dia 3, no Parque da 
Cidade. 

A Real Companhia Viní-
cola dos Vinhos do Alto Douro 
apresentará no corso um rico 
carro reclamo, pujeado a duas 
parelhas 

A decoração do Parque é 
toda feita a flores, aves, in-
sectos e v-iriadissimas figuras 
artificiais de magnifico efeito. 

NJ escrito io da Com S;âo 
de Turismo, continua a inscri-
ção até ão dia 1 do pfój:;mo 
mês de Março, dos carros que 
hãode tomar parte no côrso. 

Hoje, pelas 21 horas, vol-
tam a reunir os representantes 
das colectividades que se in-
teressam pelos festejos do Car-
naval civdisado. 

Depois de escrita e=ta no-
ticia/sabemos qui a Fabrica 
de Calçado Portugal e o sr. Car-
los Ferreira da Fonseca tam-
bém apresentarão carros no 
côrso, sendo ambos muito ar-
tísticos» 

Ossaslr^s 
D' iER A.M entrada no Hos-

pital dr\ Universida-
de, Acácio M irqM "s, de 30 
anos, da f egu<í-.ii de Alvaiá-
zere, onde fjt colhido por um 
carro de bjis. s >lrendo con-
tusõ;s pulmonares, ferida con-
tusa na mão direita, supondo-
se que tenha fractura do cra-
neo; e Joaquim Gil vão, de 16 
anos, do Carvalhal e residen-
te em Lavos, com uma perna 
fracturada. 

I ligamentos sumários 
POR ofensas á moral 

publica r spondeu em 
precesso su^ari \ Maria das 
Dô es, di! Sit.ua, p residente 
eçn Coimbra, que foi conde-
na la na muh* de 300$00, 
convertida em 30 dias ds ca-

AcHiiáos 
N( fC Coman Io da Policia 

encontra-se ileposita-
do um casaco de oh a lo, acha-
do em Montarroio, pelo sr. 
Ricardo Cação Braz. 

MmM 
>OR por se entregarem 

á vadiagem, foram 
presas M ina Pereira, de 20 
anos, da Lageosa. e L;bínia 
Rosa de Birros, de 45 anos, 
de Sang jlh js. 

Ameaças 

JOSE Romão, comercian-
te na rua do Parirão, 

apresentou queijíi na Policia, 
contra Avelino Pires, mora-
dor no Arco Pintado, por lhe 
ter dirigido ameaças de morte. 

f FALECIMENTOS t 
NO Rio de Janeiro e 

quando de Santos re-
gressava a Coimbra, sua ter-
ra natal, faleceu o sr. Anto-
nio Ferreira de Lima, sobrinho 
do nosso presado amigo sr. 
Antonio da Silva Cabral, a 
quem apresentamos as nos-
sas sentidas condolências. O 
ejetinto era muito conhecido 
em Coimbra, onde contava 
muitos amigos, aos qua s tão 
tristj notícia causou verda-s 
deira emoção. 

Beneficencia 
DO anónimo M. G., re-

cebemos para os nos-
sos pobres, 7$50, que' em no-
me dos contemplados, agra-
decemos. 

B A I L E S 

PENSA um grupo 
socios do Sport 

C. em orgaitisar para os pro-
vimos dias 1 e 3 de Março 
dois Bailes, para os quais se 
nota grande entusiasma 

de c . 

Crónica is Berlim 
( Continuado òa primeira página ) 
numentos de idades preté-
ritas. 

Tal é H irnburgo, a cidade 
e o poito. O espirito ansea-
tico — espirito cie empresa e 
de universalidade — continua 
hoje florescendo as margens 
do Elba com mais vitalidade 
e maior fé que nunca. Ham-
burgo vive, palpita e cresce. 
0 seu ritmo de progresso é 
constante, magestoso, sem sal-
tos nem retrocessos. 

A exuberante ejdstencia 
material da cidade está ani-
mada por uma espi/itualidade 
intensa que nos últimos anos 
tem encontrado preferente ej<• 
pressão em interessantíssimas 
obrns de arte arquitecto lica. 

Entre as ruinas dos bair-
ros antigos, destruídos inejo-
rávelmeote pelas imperiosas 
regências do trafico e por 
motivos higiénicos e policiais, 
S'i gí um nòvo tipo d« cons-
t u ç ã \ d > qual a chunada 
« f . n sa d.i C h i l e » ( n a « Chi-
Uhjus» a *c T-iíram ce aloja-
do; os escsi'0 ios d d 200 ca-
s"«s comercieis, com mais de 
6000 "Tp-eg^dos ao todo) é 
1 f^-.v,pl»r mais córacteris-

tico. 
A originalidade de linhas, 

o arrojo do peifil, a sóbria 
ornamentação, as vastas di-
mensões, a grave silhueta de 
estes edifícios, representam 
uma síntese muito do nosso 
tempo e simultaneamente des-
pertam a sensação de que 
eles foram projetados e cons-
truídos pensando no futuro... 

Hamburgo continua a tua 
história. 

Carlos Schwarz. 

Advinhas 
Decifração da anterior — Almo-

creve. 

Na janela óo meu quarto. 
Trino alegre loóo óia ; 
Ninguém me iguala no canto, 
O' que linóa meloòia ! 

Eu trajo com elegância 
Vestiòinho coe óo ouro ; 
No meu alegre cantar 
Tenho o meu melhor tesouro. 

Telefones 
Castanheira óe Pera, 18. 

Já começaram os trabalhos 
da montagem da linha Pom-
bal-Castanheira, vindo já per-
to de Ancião. Daqui a uns 
meses poderemos já comuni-
car com o resto do p^ís pelo 
telefone, o que será impor-
tante. — C. 

LUIZ ROSETIE 
MEDICO 

Doenças a e s e n M . 
Parios. Cirurgia. 

C l i n i c a G e r a l 

RUA DOS GATOS. 12 
(Em frente ao Largo Mi-

guel Bombarda) 

I 

Ano 19, 

Pijbfica-se terças, eguirstŝ s e sabados 

Q M - í s i r a , 20 úi Fevereiro Os 1930 

JSssinaèiEra» 

Ano . . . 36$00 
Estrar.jeiro e 

Africa Orient. 67$00 
Africa Ocid. 4T$03 
Cobranci pelo correio 
mais 1$0'3. 

N.o 2458 

T"%ELA Coni.hada, á volta do Cemi-
tério, em Montes Claros e nou-

tros pontos são quasi que sem nu-
mero os cortelhos de porcos. Escu-
sado será dizer quanto equilo é sujo 
e imundo. E é po~r,.v"l que, com o 
facto, nada lucre — Dt..n pelo contrá-
rio— a saúde publica. 

« • • 
A, precisamente, um mês que se 

encontram reunidos no Palacio 
de S. James, em Londres, as poten-
cias navais, — p .ra tratarem do ma-
gno problema do dísarrramento. 

Ha, aqui, um paradojto, não lhes 
parece ? Tonto assim que, epó-i trin-
ta e tal dias de conferencias e as-
sembleias aindi não se cheg ou a um 
acordo. Emboia a questão sej i de 
uma corrplejí-d d : que ejí ge tempo 
e niinunci», o p.iif d j<o subsiste. . 

• « <* 

Ç\ CENTRO Republicano Ao-- dé-
mico. promove no dia 16 do 

p oprimo mês di Março, uma sessão 
de homenagem á merró-ia d^ d'. An-
tónio José da Almeida, na qual usa-
são da palavra, OÍ srs. cap ião Au-
gusto Casimiro, Raul Brandio e dr. 
Simões Raposo. 

• e • 

7V LEM de ser uma das maiores 
* da Alemanha, a estação cen-

tral de Colonia é uma das que tem 
um movimento mais intenso da com-
boios e passageiros. Uma estatística 
publicada recentemente, mostra que 
pelas linhas da estação de Colonia, 
passam em média uns 1111 comboios 
por dia, numero que corresponde á 
chegada ou partida de um comboio 
todos os 1,30 minutos. 284 comboios 
de passageiros — expressos, rápidos, 
acelerados e omnibus — partem to-
dos os dias da estação de Colonia, 
outros tantos chegam e 77 fazem aí 
termo da viagem. Os restantes são 
cemboios de mercadorias, correios 
(exclusivamente para o transporte de 
correspondências e encomendas pos-
tais) e especiais. O numero destes 
últimos despachados em 1929 foi 
quasi de três diários, 1092 em con-
junto. Nas bilheteiras da estação, 
foram vendidos no referido ano 
7.083.000 bilhetes, e recolhidos á saí-
da da gare, 9.095.000. 

« • • 

O NOSSO colega da capital Diá-
rio Popular fez reviver a 

ideia de se trazerem para Portugal 
os restos mortais do bravo aviador 
Oscar Monteiro, morto em França, na 
Grande Guerra. A iniciativa, alta-
mente patriótica, merece o aplauso 
dè'todos os portugueses. 

A Gazeta ôe Coimbra secunda 
entusiasticamente o apelo do distinto 
confrade. 

• • • 

NA Ladeira do Castelo e nos Ar-
cos do Jardim, são colocadas 

bombas sobre os rails dos electricos, 
péssima prático que urge evitar. Es-
peramos que a policia acabe de vez 
com um divertimento quo pod* oca* 
sionar consequências desagradável», 

M i p - a cidafle e o porto 
15 óe Fevereiro. 

/"* OMO tantas outras cidades, Hamburgo foi fundada 
pelo imperador Carl.-s Magno, o ilustre soberano 

que fundava cidades t om a mesma facilidade com que hoje 
se fundam sociedades desportivas. Mas tem este pormenor 
por acaso alguma importância? Permite, desde logo, come-
çar uma eró tica de — e sobre — Hamburgo, sem excessos 
de originalidade. De resto, pode dizer-se que não tem im-
portância nerhuma. Hamburgo — a imensa, a poderosa, a 
tnunfanté — é filha das suas próprias obras. N i o deve ao 
seu fundador mais que o peto do baptismo. Não deve nada 
a nenhum outros soberano. O soberano de Hamburgo foram 
sempre os cidadãos de Hamburgo. A cidade— tal como foi, 
tal qual é. o prime<ro porto do continente europeu — é filha 
do esforço de todos eles. Hamburgo, cidade livre e ansea-
tica. A liberdadí e o mar.. . Todo Hamburgo, o seu corpo 
e a sua alma. se resume nestas duas palavras. 

O seu espirito liberal e nurítimo permitiu lhe vêr as 
coisas em grande, as coisas da cidade e as coisas do porto, 
sem o qual a cidade não podia ser o que é. Antes de des-
cermos do comb.>io, divisa-se já atravez da janela da carrua-
gem o imponente panorama central de Hamburgo, as lagunas 
formadas pelo Alster, em torno das quais se alçam os sober-
bos edifícios das grandes companhias de navegação, dos 
hotéis internacionais, das casas importadoras e exportadoras, 
e mais ao longe, entre jardins, as suntuosas residencias do 
patriciado hamburguês. Conjunto urbano verdadeiramente 
único no mundo, pelas vastas proporções dos seus elementos 
naturais (nas lagunas do Alster evolucionam facilmente 
durante o verão milhares de canoas e barcos de vela) e pelo 
nobre aspecto dos seus elementos construtivos (em torno do 
Alster não ha um edifício, seja hotel, casa de escritório, 
estabelecimento de negócio ou vivenda particular, que des-
mereça dos demais , e a nota de distinta grandiosidade 
domina em todos eles). Mas o Alster é apenas uma das 
expressões do rosto de Hamburgo: a expressão sorridente, 
amavel, mesurada. No Elba apresenta-nos a sua expressão 
contraída pelo esforço, vigorosa, enérgica O Alster é a 
tranquilidade. O Elba é o trabalho que permite gosar da 
tranquilidade. 

Nas margens Elba — a cem quilómetros da foz — 
contruiu Hamburgo o seu porto. Ocupam as suas instala-
ções uma área de 40 milhões de metros quadrados, dos 
quais 16 milhões e meio correspondem á superfieie liquida. 
0 vai-vem contínuo de navios, rebocadores, lanchas automó-
veis e barcaças mantém as águas do rio em constante on-
deação. Para dar uma ideia da intensidade do tráfico, bas-
tará dizer que no decurso dum ano entram e saiem do porto 
de Hamburgo 26.000 navios do alto mar. Chegam de todos 
os países do mundo, partem para os pontos mais longínquos, 
cruzando todos os oceanos. No porto livre de Hamburgo 
faz-se o embarque, desembarque, trasbordo e armazenagem 
dos mais variados e eróticos produtos. Os seus armezens 
teem 100 metros de largura por 1.500 metros de cumprimen-
to. Os seus guindastes são os mais potentes do mundo. Por 
baijeo das suas águas, unindo ambas as margens do Eiba, 
abrem passagem dois túneis gigantescos de 450 metros cada, 
postos em comunicação com a superfície por seis poderosos 
ascensores: no decurso de um mês circulam por est^s túneis 
850.000 peões. 150.000 ciclistas e 9.000 veículos. U n insti-
tuto para estudo, terapeut ca e profilaxia das doença tropi-
cais, figura entre as instalòções do porto de Hamburgo. 
Estaleiros onde se construíram e se constroem os maiores 
transatlantico do muodo. Um observatório astronómico e 
metereòlÔgico. E jjnto ao observatório, no alto de uma 
colina, admiravelmente adaptado a grandiosidade e ao carac-
ter do conjunto pelas suas dimensões, sua <_ôr e sua linha, 
a imponente! mole do monumento a Bismarck (35 metros de 
alture: 10 n i t r o s mede a espada sobre a qual parece des-
cançar o cok> o ) obra magistral de Lederer, na qual triuofa 
plenamente o seiiudo das proporções como nos grandes mo-

( Segue na ultima página J 

\ [UNTA de Educaçr . Nac oial 
' * contribuiu com escudos 

para os preparatórios d > Congresso 
Internacional de Antropologia que, 
em SetemLro do corrente ano se 
ídaugurou em Coimbra. 

• O • 
GENERAL KDutiepoff, eje co-

mandante em chefe das tre-
pas russas contra-revolucionárias, tem 
dado agorn que falar, depois do seu 
misterioso rapto.. . D zem alguns 
que o general quiz assombrar a Eu-
ropa, ocultando se por semanas — 
enquanto a maioria das opiniões o 
indigita aprisionado duma vingança 
soviética. Seja o que fôr,"o que é 
certo é que Koutiepoff, mal nos ilu-
dide o seu mistério, colherá para 
sempre a certesa de que a Europa 
ainda lhe soube decorar o nome. 

• • « 
T_TA várias das nossas províncias 

que, em Lisboa, teem o seu 
respectivo grémio. Ainda agora no 
Grémio de Traz os-Montes, o sr. dr. 
Sousa Costa realisou uma conferen-
cia alusiva àquela provircia. Não sa-
bemos se algjm existe da Beira ou 
do Douro em que se compreenda a 
cidade de Coimbra. Pois bom era 
que existisse. E esse grémio devia 
ser inteligente propagandista desta 
região e desta cidade. 

• • • 
DECENTEMENTE o príncipe An-

tonio Pignateli Aragon Cortez 
Cooh, marquês de Vale de Oajtaca e 
descendente directo de Fernão Cor-
téz, cedeu ao Arquivo Nacional do 
Mejíico uma colecção de documentos 
que o grande conquistador deitara 
aos seus descendentes e que, duran. 
te alguns séculos, permaneceram 
num sótam do Hospital de Jesus, fun-
dação do grande capitão. 

E' de supô que estes documen-
tos venham lanç.r muita luz sobre a 
vida, em certos p u>s misteriosa de 
Fernão Cortez, assim como sobre 
acontecimentos extraordinários da ^ua 
época. 

• • • 
MO Equador foi proclamada rainha 
A ^ da belesa a menina Chacon 
Zuniga, que irá ao concurso mundial 
do Rio dejantiro. 

» m m 

R E G R E S S O U do Rio ds Janeiro 
onde realisou conferencias so-

bre a lingua portuguesa, o ilustre 
Professor da Faculdade de Letras da 
nossa Universidade, sr. Dr. José joa-

uioi de Ol/veira Guiinaiães. 

A FOMSO XIII oferecerá, no pró-
jtimo sabado, um banquete ao 

Co p) Diplomático, no Palácio do 
0< tente, no final do qual o rei deve 
comunicar ao embaixador português 
a data definitiva da sua viagem a 
Portugal. 

Este Riioiero foi visado 
pela 

Comissão de Censora 
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